
PL PIRACICABA — I
O deputado estadual Alex

Madureira é, efetivamente, apon-
tado como o próximo presidente
do Partido Liberal em Piracicaba,
de acordo com rumores nos basti-
dores da política local. Para os ob-
servadores mais atentos à cena po-
lítica da Noiva da Colina, os indí-
cios são claros, apesar das nuvens.
A Executiva Nacional do partido
tem como objetivo fortalecer a po-
sição de Madureira em Piracica-
ba, visando consolidar seu apoio
político na região. Por isso, será
também coordenador do PL na
RMP (Região Metropolitana).

PL PIRACICABA — II
Além disso, a estratégia pare-

ce incluir a busca do apoio do pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) para a
candidatura de Madureira à ree-
leição em 2026. Essa articulação
reforça os planos do partido de ex-
pandir sua base eleitoral e de con-
solidar alianças estratégicas para
o futuro político de Madureira. E
quem seria o candidato a deputa-
do federal nesse entendimento?

TREVISAN JR.
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL) deve permanecer no parti-
do, ao menos por enquanto. Tudo
indica que ele não pretende mudar
de legenda antes da abertura da
janela eleitoral, já que tal movimen-
to poderia levar o PL a reivindicar
seu mandato. Claro que vai perma-
necer na legenda, mas é bom re-
gistrar — este idoso e cansado
Capiau quer evitar injustiças — a
contribuição histórica de Trevisan
com o PL local. Se seus líderes são
reconhecem, problemas deles.

GOMES — I
Após especulações sobre uma

possível saída do presidente do Si-
mespi, Erick Gomes, do Republi-
canos, diversas siglas começaram
a convidá-lo para se filiar. Diante
dessa movimentação, o presiden-
te da legenda, Vanderlei Giangros-
si, agiu rapidamente para garan-
tir sua permanência no partido.

GOMES — II
Em suas redes sociais, Erick

Gomes confirmou que continuará
no Republicanos e anunciou sua
intenção de disputar uma vaga na
Câmara Federal nas eleições de
2026, reforçando seu compromis-
so com a legenda e seus projetos
políticos. Ótimo ser político que in-
forma o que pensa em disputar.

REPUBLICANOS — I
Além de confirmar a perma-

nência de Erick Gomes na legen-
da, Vanderlei Giangrossi parece
decidido a não contar com a ad-
vogada Paula Filsek entre os in-
tegrantes do partido. Paralela-
mente, o deputado estadual Alex
Madureira, agora líder do PL em
Piracicaba, também parece ter
deixado Filsek fora de sua lista
de apoiadoras. São as nuvens...

REPUBLICANOS — II
Apesar das “nuvens escuras”

e da iminência de “trovoadas” no
cenário político, Paula Filsek con-
tinua buscando uma oportunida-
de no governo do prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD). No entanto,
como é de praxe na política, o des-
fecho ainda é incerto. Vamos
aguardar os próximos capítulos,
pois, nesse meio, tudo pode mudar
rapidamente, como as nuvens.

BARJAS — I
O ex-ministro da Saúde no

governo FHC e ex-prefeito de Pi-
racicaba, Barjas Negri, segue
promovendo reuniões e encontros
com figuras importantes das po-

líticas públicas e de diferentes
partidos. A movimentação suge-
re que ele pode estar articulan-
do apoio para uma possível can-
didatura a uma vaga na Câma-
ra dos Deputados em Brasília.

BARJAS — II
Recentemente, Barjas já se

reuniu com lideranças do MDB,
Podemos e, também, com diri-
gentes do seu próprio partido, o
PSDB, indicando que as articu-
lações estão em pleno andamen-
to. Que continuem. E seria bom
que tivesse uma definição em be-
nefício do próprio eleitorado.

ZANATTA — I
Tudo indica que o prefeito

Helinho Zanatta está nomeando
os ocupantes dos cargos de pri-
meiro, segundo e terceiro esca-
lões aos poucos, quase como em
prestações. A pergunta que fica
é: será que vai levar todo esse
tempo para a prefeitura começar
a operar a pleno vapor? Nota-se,
entretanto, que há pontos bási-
cos que já está operando bem.

ZANATTA — II
Com experiência de sobra,

força política e com vice de força
— o médico Sergio Pacheco Jr.
(União-Brasil) —, Helinho Zanat-
ta vai acelerando e colocando seu
estilo na Administração Munici-
pal de Piracicaba, que precisa de
muito trabalho, ainda, para
“desenrolar”, como promessa da
sua campanha vitoriosa. Todos
torcem para o bem de todos.

SEM FOME
O ministro Wellington Dias,

do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à
Fome (MDS), participou do pro-
grama “Bom Dia, Ministro” e dis-
se estar muito otimista para o ano
de 2025. Ele acredita na redução,
ainda maior, da fome no país, e
na melhora, cada vez mais signi-
ficativa, das condições de vida
dos brasileiros. “É o Brasil vencen-
do e, em três anos, saindo do
Mapa da Fome. 2025 será o ano
em que, pela segunda vez, com
Luiz Inácio Lula da Silva, o Brasil
sai do Mapa da Fome”, afirmou.

MOBILIZAÇÃO
Após o ministro da Fazenda,

Fernando Haddad (PT), revogar
o ato que ampliou a fiscalização e
o monitoramento sobre o Pix no
Brasil, a deputada federal Rosana
Valle (PL-SP) repudiou o movi-
mento do governo petista. Para a
parlamentar, a gestão de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) só voltou
atrás após mobilização em massa
da direita e de milhões de traba-
lhadores autônomos e informais -
que passaram a temer uma possí-
vel invasão de privacidade e taxa-
ção da movimentação financeira,
incluindo a do cartão de crédito.

ELENI
Alguns analisas da Política pi-

racicabana questionam este idoso e
cansado Capiau sobre a permanên-
cia da jornalista Eleni Destro no se-
tor de Comunicação de Piracicaba,
pois entra e sai prefeito e lá perma-
nece, como vai permanecer, certa-
mente. A resposta é simples e fácil:
competência é o que lhe sobra e ética
o que não lhe falta. Em frente, pois.

NEÓFITO
Neófitos em Política e acostu-

mados com política — a diferença
está na letra maiúscula e minús-
cula “p” — pensam ou tentam ofen-
der este idoso e cansado Capiau,
que só fica triste em saber que há
comportamentos assim. Esses ne-
ófitos não chegam aos 51 anos
completos de circulação de A Tri-
buna Piracicabana e este colunis-
ta caminha durante as 24 horas,
ininterruptamente. Estamos às
ordens, senhor neófito de 49 anos
incompletos. A Deus, todos os
dias, pedimos sabedoria, sim.
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Programa da Santa Casa Saúde
completa um ano de resultados
Iniciativa se destaca na promoção da saúde dos funcionários e dependentes,

com ênfase na prevenção e no diagnóstico precoce de doenças
Divulgação

Iniciativa destacada na promoção da saúde dos funcionários e dependentes

A operadora Santa Casa Saú-
de Piracicaba celebra os progres-
sos do Programa Mais Saúde, im-
plantado em 18 de janeiro de 2024,
que se destaca na promoção da
saúde dos funcionários que são
beneficiários do plano. Com um
ano de funcionamento, os coorde-
nadores do programa, o médico
Luis Fernando Barbosa e a enfer-
meira Roberta Libardi, apresenta-
ram dados que evidenciam os be-
nefícios alcançados. Na última
quarta-feira, 15, um café da ma-
nhã foi oferecido para comemorar
o sucesso do programa. AAA???

CECAN RECEBE ACREDI-
TAÇÃO PLENA — Médicos, fun-
cionários e diretores do Centro do
Câncer da Santa Casa de Piracica-
ba reuniram-se na tarde do último
dia 15 junto à direção do Hospital e
do DRS-10 (Departamento Regio-
nal de Saúde) para o recebimento

oficial da Certificação ONA nível 2
- Acreditado Pleno. A entrega foi
feita pelo IQG- Instituto Qualisa de
Gestão, atestando melhorias em

todas as áreas da unidade oncoló-
gica, por meio de uma gestão inte-
grada de processos,tendo-se como
foco as ações destinadas à segu-

rança do paciente e à melhoria con-
tínua dos serviços em conformi-
dade com os padrões do Manual
Brasileiro de Acreditação. A5
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By Elson de Belém
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ETA LUIZ DE QUEIROZ CAMINHA
PARA NORMALIZAR PRODUÇÃO
Durante a visita na manhã
desta quinta-feira (17), o dire-
tor geral de saneamento do
Semae, Tiago Seydell, desta-
cou que a normalização do
tratamento da água retirada do
Rio Piracicaba na ETA (Esta-
ção de Tratamento de Água)
Luiz de Queiroz deve aconte-
cer em até 10 dias. A informa-

ção foi passada para os vere-
adores Pedro Kawai e Marco
Bicheiro, ambos do PSDB, que
visitaram o local. Com a nova
administração municipal do
prefeito Helinho Zanatta (PSD),
a partir de janeiro de 2025,
os vereadores foram fiscali-
zar as ações que estão sen-
do tomadas pelo Semae. A4

Guilherme Leite

SALTINHO
As psicólogas Karina Amaral
e Manuela Setem, durante en-

contro sobre Saúde Mental em
Saltinho, no último dia 15. A7

PT Piracicaba destaca
articulação da deputada
Professora Bebel sobre
ambulâncias para o SAMU

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) de Piracicaba divulgou
uma nota pública ressaltando
o papel da deputada estadual
Professora Bebel na articulação
junto ao Governo Federal para
a renovação da frota do SAMU
no município. A conquista, vi-

abilizada com o apoio do mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, garantiu novas ambu-
lâncias para aprimorar o aten-
dimento de urgência e emer-
gência. Além dos veículos já en-
tregues, mais duas unidades
devem chegar em breve. A7

O prefeito de Rio Claro, Gus-
tavo Perissinotto (PSD), participou
de uma reunião com representan-
tes do Governo Federal, para ava-
liar os estudos já realizados sobre
a viabilidade da construção de um
aeroporto regional. Segundo ele, a
reunião foi produtiva e um próxi-
mo encontro deverá ocorrer pre-
sencialmente em Brasília. De acor-
do com estudos técnicos, a área
sugerida para a instalação do ae-
roporto está localizada entre os
municípios de Piracicaba e Rio Cla-
ro, próxima ao Distrito de Assis-
tência e ao pedágio da SP-127. A10

Projeto de
aeroporto
de Rio Claro
inclui área de
Piracicaba

EDIÇÃO ESPECIAL
PRÊMIO PIRARAZZI DE

CULTURA 4ª EDIÇÃO
COM A RELAÇÃO DOS
ARTISTAS INDICADOS

DO ANO DE 2024
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Três fatos muito
importantes
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Professora Bebel

Nesse texto quero
abordar alguns fatos
recentes que conside-
ro importantes.

Primeiro, o Pro-
grama Mais Professo-
res, do Governo Fede-
ral. O presidente Lula,
mais uma vez, faz his-
tória, quase duas décadas após
instituir o piso salarial profissio-
nal nacional dos professores e
tomar outras medidas para a me-
lhoria da Educação.

O Programa vai destinar uma
bolsa de R$ 1.050,00 para estudan-
tes de licenciatura, estimulando a
formação de professores, de R$
2.100,00 para professores traba-
lharem em regiões com carência de
profissionais e instituir a Prova Na-
cional Docente, para criar um "ban-
co" de professores qualificados, que
poderão ser contratados por todos
os Estados e Municípios.

Considero que este programa
é fundamental para a qualificação
e valorização dos professores e
também para assegurar a sobera-
nia nacional. No meu entender,
soberania nacional pressupõe a
identidade cultural de um povo e
sua capacidade de produzir co-
nhecimento, ciência e tecnologia
para uma inserção soberana no
cenário internacional. Para isso é
preciso ter uma Educação da mais
alta qualidade.

Entretanto, no Estado de São
Paulo, o governo de Tarcísio de
Freitas e Renato Feder vai na con-
tramão. Não cumprem a lei do piso,
privatizam escolas, desmontam a
carreira dos professores, querem
criar escolas cívico-militares e to-
mam outras medidas que em nada
contribuem para a sólida forma-
ção básica de que nossos estudan-
tes necessitam.

O segundo fato, que quero
aqui assinalar, é o acordo entre Is-
rael e o grupo Hamas para o ces-
sar-fogo na Faixa de Gaza, do qual,
de forma absurda, o primeiro-mi-
nistro de Israel, Benyamin Ne-
tanyahu, recuou, mandando bom-
bardear novamente a Faixa de
Gaza, causando mais 80 mortes.

Estamos assistindo a uma
ofensiva desproporcional das for-
ças militares israelenses em retali-
ação ao ataque do Hamas de sete
de outubro de 2023, que resultou
em 1.200 pessoas mortas e 250 re-
féns israelenses. O exército de Isra-
el matou pelo menos 46.700 pales-
tinos, de acordo com o Ministério
da Saúde palestino.

Desejo que o cessar-fogo seja
ainda efetivado e duradouro, com

a libertação dos reféns
israelenses e dos presos
palestinos por Israel e
que haja o prossegui-
mento de negociação
para a paz.

E ocorreu nesta se-
mana a gravíssima atu-
ação de deputados, se-
nadores e ativistas de
extrema-direita, como o

deputado Nikolas Ferreira e o ex-
presidente Jair Bolsonaro, que mo-
vimentaram uma onda de fake-
news a respeito de norma da Recei-
ta Federal para monitoramento de
movimentações financeiras de pes-
soas físicas e jurídicas.

A norma entrou em vigor em
1 de janeiro e atualizava norma já
existente, ampliando para bancos
digitais e plataformas o envio de
dados à Receita Federal sobre mo-
vimentações financeiras - inclusi-
ve PIX - de pessoas físicas e jurídi-
cas. Aumentava os valores míni-
mos sujeitos a monitoramento de
R$ 2 mil para R$ 5 mil (pessoas
físicas) e de R$ 6 mil para R$ 15
mil (pessoas jurídicas), com o ob-
jetivo principal de identificar or-
ganizações criminosas, esteliona-
tários e golpistas, além de gran-
des sonegadores. Não havia pre-
visão de cobrança de taxas sobre
PIX, nem de devassa da Receita
sobre contribuintes.

Mesmo com os esclarecimen-
tos de autoridades, as fakenews
não cessaram; pelo contrário, au-
mentaram, fazendo com que o go-
verno revogasse a norma, tal o ní-
vel de desinformação disseminada.

Eu acredito que combater as
fakenews é tarefa de todos nós.
Temos a obrigação cidadã de bus-
car confirmação sobre determina-
do fato ou informação antes de
compartilhá-los. As falsas notíci-
as e as opiniões emitidas em redes
sociais com base em falsas premis-
sas podem prejudicar a vida de
pessoas, podem causar sérios pre-
juízos materiais, profissionais e fi-
nanceiros e, no limite, colocam em
risco a própria democracia. Não
podemos permitir!

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
D e p u t a d a  E s t a d u a l
(PT) e segunda presi-
denta da APEOESP

Bares, restaurantes e super-
mercados expõem muitas fo-
tos antigas de Piracicaba,
como esta encontrada dias
atrás num dos restaurantes
situados na rua do Porto,
margem esquerda do Rio Pi-
racicaba. Muitas empresas
procuram, através destas
imagens, mostrar uma certa

CHEIAS
identidade com a cidade. A
foto mostra uma das cheias
do rio Piracicaba, alagando a
região ribeirinha que hoje é
importante centro gastronômi-
co do município. Para os bon-
vivant, além da boa comida,
um momento para refletir so-
bre o futuro de Piracicaba.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo

Como os medievais entendiam os sonhos?
Nem sempre é fá-

cil, em cada caso con-
creto, discernir a pro-
cedência de um sonho
inspirado, se ele pro-
vém de Deus ou do de-
mônio. Esse foi tema
constante das preocu-
pações dos intérpretes
da Bíblia, ao longo dos
séculos. Um texto do
Papa São Gregório Magno (+ 604)
se tornou clássico, a esse respei-
to, tendo enorme influência ao
longo de toda a Idade Média e
sendo reproduzido e glosado por
outros autores. Trata-se do cap.
48 dos seus famosos “Diálogos”
(Dialogorum Libri Quatuor, in
Sancti Gregorii Papae I Opera
Omnia), no qual o pontífice, que é
considerado o último dos Papas
antigos e o primeiro dos medie-
vais, se pergunta “se os sonhos
devem ser observados e quantos
modos de sonhos há”.

Vale a pena transcrevê-lo
aqui, pois é ilustrativo de como
os medievais entendiam e traba-
lhavam os textos bíblicos ora fa-
voráveis, ora reticentes, em rela-
ção aos sonhos:

“Deve-se saber que de seis
modos diferentes as imagens dos
sonhos atingem a alma. Os so-
nhos se originam, por vezes, do
fato de estar o ventre muito cheio:
ou do fato de estar ele vazio; ou-
tras vezes, se originam de ilusões
(do demônio); ou de pensamen-
tos do homem e de ilusões ao mes-
mo tempo; outras vezes, ainda,
se originam de revelação (de
Deus); ou se originam, por fim,
de pensamento humano e reve-
lação divina ao mesmo tempo. Os
dois primeiros modos que referi-
mos, já os conhecemos por expe-
riência pessoal; quanto aos qua-
tro seguintes, podemos encon-
trá-los nas páginas da Escritura.
De fato, se os sonhos não pudes-
sem ser muitas vezes produzidos
por ilusão do oculto inimigo, não
o teria indicado o varão sábio
quando disse: Os sonhos têm fei-
to extraviar a muitos, e caíram
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por terem posto neles a
sua esperança (Eclo. 34,
7). E, com certeza tam-
bém daí vem o estar es-
crito: Não usareis de
agouros, nem observa-
reis os sonhos (Lev. 19,
26). Na verdade, o fato
de ser assim equipara-
da aos agouros a obser-
vância dos sonhos mos-

tra bem como esta é detestável. Por
outro lado, se alguns sonhos não
procedessem ao mesmo tempo de
pensamento e ilusões, o sábio de
modo algum teria dito “Os muitos
cuidados produzem sonhos” (Ecle.
5, 3). E se os sonhos não tivessem
origem, algumas vezes, em revela-
ções do mistério, nem José se ve-
ria, em sonho, preferido a seus ir-
mãos (Gen. 37), nem o esposo de
Maria seria instruído em sonho,
pelo Anjo, a que fugisse para o Egi-
to com o Menino recém-nascido
(Mat. 2). Por outro lado, se os so-
nhos por vezes não procedessem
ao mesmo tempo do pensamento e
de revelação, o profeta Daniel não
teria começado a elucidar o sonho
de Nabucodonosor dizendo-lhe:
Tu, ó rei, começaste a pensar no
teu leito qual poderia ser o futuro
depois destas coisas, e Aquele que
revela os mistérios te mostrou as
coisas que irão acontecer no futuro
(Dan. 2, 29.). E, pouco depois: Vias
como que uma grande estátua, e essa
estátua era grande, de uma altura
elevada, e estava de pé diante de ti
(id., 31) etc. E assim Daniel, ao mes-
mo tempo em que reverentemente
insinua ao rei que o sonho se cum-
prirá, também mostra com clareza
que ele teve início na cogitação do
rei, e de modo que fica patente que
os sonhos podem muitas vezes ser
ao mesmo tempo gerados pelo pen-
samento e pela revelação. Mas, na
verdade, já que os sonhos são de
modos tão variados e tantas cau-
sas podem produzi-los, tanto mais
devemos ser cautos em lhes dar cré-
dito, mesmo porque não é fácil dis-
cernir sua procedência. Os santos
são capazes de distinguir, por um
certo senso interior que têm, as vo-

zes das visões ou as imagens rece-
bidas, de modo a saber quais são
ilusões e quais são revelações, dis-
cernindo quais são recebidas de um
espírito bom, quais provêm de uma
ilusão. Pois se a mente não for cui-
dadosa nessas coisas, poderá ser
induzida a muitas coisas vãs pelo
espirito enganador, que costuma às
vezes predizer coisas verdadeiras,
para poder, mais adiante, captu-
rar a alma em alguma falsidade e
levá-la à perdição”. (até aqui, cita-
ção textual de S. Gregório)

  Na sequência do livro, o ca-
pítulo seguinte, de número 49, ilus-
tra um caso de sono enganoso: cer-
to homem que, acreditando provir
de Deus um sonho em que lhe era
assegurada uma longa vida, ame-
alhou grandes economias para
nunca passar necessidade. Mas o
sonho era enganoso, pois o homem
morreu cedo e nada levou desta
vida para a eternidade, nem mes-
mo o mérito de ter dado esmolas
com a fortuna economizada.

Ainda no Medievo, o tema da
liceidade da interpretação dos so-
nhos com vistas à previsão do fu-
turo, do ponto de vista da moral
cristã, foi tratado por São Tomás
de Aquino, que dedica a elucidá-lo
um artigo da Suma Teológica (II-
IIae, qu. 95, art. 6).

Os sonhos, segundo ele, de-
pendem de causas internas e ex-
ternas. As causas internas podem
ser psíquicas ou físicas. São psí-
quicas quando atuam sobre os
sonhos as preocupações que temos
no nosso consciente, e são físicas
quando produzidas por nossas
disposições orgânicas.

Quando acontece, por vezes,
de em sonhos assim causados ser

previsto algum acontecimento
que realmente se confirma, tal
se dá de modo puramente aci-
dental, por pura casualidade.
Não há nem pode haver qual-
quer relação de causalidade en-
tre o sonho e os acontecimentos
que ocorreram depois.

Há também causas externas
dos nossos sonhos, que podem ser
físicas e podem ser de natureza
espiritual. Dentre estas últimas,
pode acontecer que Deus, por meio
de anjos, revele aos homens al-
gumas verdades futuras por meio
de sonhos. Também pode acon-
tecer que demônios infundam
nos sonhos certas imagens que
revelem acontecimentos futuros,
de modo a aprisionar os homens
nas redes da superstição.

Feita essa exposição sobre as
causas dos sonhos e sobre como
pode ser explicado o acerto de al-
guns sonhos prenunciadores do
futuro, São Tomás conclui a ques-
tão com estas palavras:

“Deve-se concluir, portanto,
que não é ilícita a adivinhação de
sonhos que procedam por revela-
ção divina. O mesmo dizemos dos
sonhos engendrados por causas
naturais intrínsecas ou extrínse-
cas, se não ultrapassa o âmbito
da atuação das referidas causas.
Pelo contrário, sonhos divinató-
rios são supersticiosos e ilícitos
quando produzidos por revelações
diabólicas, quando são invocados
espíritos e são feitos pactos ex-
pressos ou implícitos com demô-
nios, uma vez que, nesses casos,
a adivinhação ultrapassa o limi-
te de poder das causas lícitas” (II-
IIae, qu. 95, a. 6).

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Fatos e fatores de proteção

A causa principalA causa principalA causa principalA causa principalA causa principal
(de acidente) é a(de acidente) é a(de acidente) é a(de acidente) é a(de acidente) é a
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pode desgastarpode desgastarpode desgastarpode desgastarpode desgastar
as tubulações deas tubulações deas tubulações deas tubulações deas tubulações de
combustível e daícombustível e daícombustível e daícombustível e daícombustível e daí
seu vazamentoseu vazamentoseu vazamentoseu vazamentoseu vazamento

Adilson Roberto
Gonçalves

Os índices e critéri-
os para medir proteção
são amplamente divul-
gados, mas raramente
temos familiaridade
com o que significam.
Longe de ser um manu-
al em relação ao assun-
to, alguma reflexão é
trazida quanto aos protetores so-
lares e segurança em estradas, uma
vez que a época é de férias de verão
para muitas pessoas, que as leva
ao contato com sol e trânsito.

O fator de proteção solar (FPS)
indica a capacidade de proteção à
radiação solar de um produto. Vem
estampado no rótulo dos proteto-
res e bloqueadores solares e sabe-
mos que quanto maior o número,
maior a proteção. Ele é calculado
como sendo o tempo que a pele fica
protegida quanto exposta aos rai-
os ultravioletas do sol em relação
ao tempo que, sem proteção, leva-
ria à formação da vermelhidão.

É um índice aproximado, pois
a sensibilidade de cada pele é dife-
rente e sempre um dermatologista
deveria ser consultado para saber
qual a melhor proteção quando se
for tomar sol. E tanto faz o sol da
praia ou o do dia a dia. Na wikipe-
dia está uma comparação interes-
sante entre várias formas de defi-
nição e cálculo do FPS, com a con-
clusão de ser importante o uso de
um protetor com FPS de pelo me-
nos 30 (https://pt.wikipedia. org/
wiki/Filtro_solar).

As substâncias que atuam
como bloqueadores da radiação
ultravioleta são principalmente de-
rivados fenólicos, que possuem um
anel benzênico em sua estrutura
química, e também óxidos podem
atuar como bloqueadores físicos,
refletindo a luz. No mesmo artigo
citado está uma lista das principais
substâncias aprovadas por órgãos
de controle. A indústria de cosmé-
ticos está atenta às regulamenta-
ções de uso, que mudam de país
para país, pois o mercado é grande
e crescente. É importante ler os ró-
tulos e embalagens do que usamos
para tentar entender um pouco me-
lhor o que consumimos.

A proteção é medi-
da também em porcen-
tagem. Alguns fatores
são dados pela estatís-
tica, comparando a in-
cidência de aspectos
negativos em um de-
terminado procedimen-
to sem proteção com a
sua não incidência,
quando a proteção é
aplicada. Isso vale, por

exemplo, para o uso de cinto de
segurança e capacete na condu-
ção de veículos. Experimentos são
feitos para se chegar aos resulta-
dos e, é claro, haverá sempre aque-
le que dirá que o cinto pode segu-
rar uma pessoa em um veículo em
chamas e ocasionar sua morte
porque ela não conseguiu sair a
tempo. Mas a chance de uma coli-
são é muito maior do que a de in-
cêndio. Como dito, são fatores
dados pela estatística.

O fogo em um veículo não é
comum e quando acontece leva à
perda total. Como a frota é enor-
me, a notícia de que são registra-
dos mais de 500 incêndios em
automóveis por ano nas estradas
de São Paulo causa espanto. A
causa principal é a falta de ma-
nutenção que pode desgastar as
tubulações de combustível e daí
seu vazamento, e também à emis-
são de fagulhas indevidas, fora
do motor, causadas por velas,
cabos e outros componentes gas-
tos. Um carro hoje é constituído
mais de plásticos, espumas e bor-
rachas do que de aço. Prevenção
é melhor que conserto, fator que
faz com que as estatísticas de aci-
dentes diminuam.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Os desafios da Existência hu-
mana, algumas vezes causam
perplexidades. A trajetória pela
história da humanidade, reve-
lam, que elas são inevitáveis ao
crescimento, e geram conflitos psí-
quico-espirituais pela agitação
emocional no pensar-sentir-agir.
A experiência viva é manter-se
com fé e coragem, sempre à fren-
te destas perturbações sociais e
econômicas. O desafio, é manter-
se estabilizado emocionalmente,
moralmente e espiritualmente. O
início de cada reflexão, seja ela
que percorre ao passado, traz o
estreitamento de laços de amoro-
sidade e afetividade. A infância é
um solo que pisamos por toda a
Existência. Quantas lembranças
do berço ao túmulo. Em cada ex-
periência, veja as Luzes de diver-
sas cores com tonalidades singu-
lares e envolventes. Na Casa de
nosso Pai há muitas moradas.
Nesta grande Escola terrestre, pa-
ralelamente habitam também
Mundos Superiores. Observe, re-
flita e estude o que descera ao
nosso Orbe em tarefas de altruís-
mo. Temos, a poderosa vibração
magnética, para o desenvolvimen-
to emocional em nossa vida pre-
sente, para realizarmos, os obje-
tivos, que nos reúnem no breve
futuro. Em Tempo, deixando o
corpo, nesta Jornada terrena e
passageira, assim como um pás-
saro, que abandona pelo seu des-
pertar a gaiola que o aprisionava,
e virão em breve, grandes voos,
onde poderás empreender no
Mundo espiritual, chegar a sua
verdadeira Casa.

E dirigindo-se literalmente
aos amados, fiéis e queridos lei-
tores, o Tempo nos faz todos
iguais e ele é escasso, e está ao
nosso dispor, todos os labores
espirituais. Louvada seja sempre
a sua permuta entre dar e rece-
ber e com enobrecedora vibra-

Levantamos as cortinas do tempo
desvendando o dom da vida

ções, pela maravilhosa trama da
vida espiritual planetária. E já
sabe que, nem tudo poderá ser
revelado, mas, atente-se aos fa-
tos mais delicados e que infrin-
gem as leis humanas e a Lei Mai-
or, a Justiça Divina. Tudo sem-
pre está sendo mostrado, e é pre-
ciso compreensão ao sentido da
Vida. Somos agora mais consci-
entes dos Tempos. Consultar, a
trajetória da sua vida, no que
existe de concreto, aos teus
olhos, deixando a ilusão e nesta
criadora Luz, que o conserva no
grande Templo, que levaram
seus passos aos Ensinamentos do
nosso irmão Maior, o Mestre
Jesus Cristo. E assim, permane-
cemos, desejosos de adotar poe-
ticamente, ao entregamos este
trabalho bem consolidado. É
Tempo de fazer escolhas melho-
res. Não há vítimas.

Em nosso legado, ficam os
trabalhos no campo da espiritua-
lidade e do psiquismo, e prosse-
guem nos dias atuais, nos mes-
mos esforços, junto aos agrupa-
mentos humanos mais evoluídos.
E alguns devotados a causa da
fraternidade universal. E muitos
deles e alguns de nós, a partir
desse dia, com absoluta pontua-
lidade, está sendo levantada as
cortinas do Tempo, e assim, des-
vendando o dom da vida, pelo
passado-presente-futuro, com o
infinito poder milagroso de alcan-
çar riquezas infinitas. Cada de-
safio existencial, vem elucidar as
proposições experienciais, valida-
das pela fé viva. É fundamental e
essencial com o Pai Universal tal
experiência, que é indispensável
a todos os ascendentes. O primei-
ro passo é vencer a si mesmo. O
desafio de você, é acreditar em
você. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energia. Eu acredito em você.
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Ésio Antonio Pezzato

Hino à beleza

Enquanto fito à tarde a luz que se debrua
Na magia divina em lenta maravilha,

Bem à margem do Rio a água corrente estua
Na beleza do sol que abre sua mantilha.

O meu olhar no azul dessa intrínseca trilha
Vislumbra cores mil... e a noite se insinua.

Cada nuvem do céu do arquipélago - é uma ilha
Que parece soltar no espaço a cheia lua.

Pois anoitece assim, rapidamente. Quase
Que os olhos, num fechar e abrir transmuda a cena

E o dia traz a noite em luminosa fase.

E ao fitar o painel da paisagem divina,
Meu coração ao céu em miríades acena
Esse hino de beleza à Noiva da Colina.

A história em formato digital
O IHGP temO IHGP temO IHGP temO IHGP temO IHGP tem
jornais, livros,jornais, livros,jornais, livros,jornais, livros,jornais, livros,
filmes, discos emfilmes, discos emfilmes, discos emfilmes, discos emfilmes, discos em
formato físicoformato físicoformato físicoformato físicoformato físico

Edson Rontani Jr.

Muito em breve
deixaremos de ser acu-
muladores, um vício
cultuado como hábito
o qual aprendemos
com nossos pais, os
quais aprenderam
com seus pais e assim
por diante. Uma tra-
dição que passa gerações.

Um livro que nos agrada, co-
locamos na estante para ler um
dia. E nunca mais o lemos. Uma
música que adoramos retemos
como aprisionamos um passarinho
numa gaiola, seja essa canção em
qualquer formato disponibilizado
pelo mercado, como CD, LP, MP3.
Um filme que nos fez chorar ou
aflorar qualquer sensibilidade cul-
tuamos e também o colocamos em
uma estante, seja em celuloide,
VHS, DVD ... Um imenso álbum
de fotografias era aberto e coloca-
do entre as pernas, e ao nosso lado
a família se juntava para relem-
brar fatos passados. Hoje a foto-
grafia é individual, pois fica em
nosso bolso, no smartphone e
quando você inventa de mostra-la
para alguém vem aquele exercício
de vai e vem para adaptar o foco à
nossa cansada visão.

Assim é com a história, per-
petuada por livros físicos, fotogra-
fias impressas, filmes e outras for-
mas de guardar para o futuro o
momento presente ou passado.

Está chegando ao fim
ter em casa dezenas de
livros que nos tornam
mais sábios. Revistas ?
Nem falo nada. Sejam
em quadrinhos, sobre
tricô ou receitas, ou in-
formativas, já tiveram
seu tempo, levando à
bancarrota diversas de
suas editoras.

Bom, tudo isso para dizer que
estamos no mundo digital a muito
tempo. Lembro que entrei na inter-
net em 1996, poucos anos depois
dela comercialmente aportar no
Brasil. Não tinha o que fazer com
ela. As ferramentas foram se for-
mando aos poucos, moldando o for-
mato que conhecemos hoje. Celular
não era smart, servia apenas para
ligações telefônicas no local em que
você estivesse. Bem ... tinha alguns
lugares que não funcionava nem
com reza braba, isso é verdade.

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba tem sua ver-
tente digital sobre a história de
Piracicaba. Desde a década de
2000 não mede esforços para pro-
pagar fatos que compuseram Pi-
racicaba, na sua ocupação, urba-
nização, industrialização e tudo
mais. É curioso ver fotos do pas-
sado e comparar com a atualida-
de, tirando o pó de nossa "massa
cinzenta" resgatando memórias
afetivas de locais ou eventos pelos
quais passamos. Um homem sem
passado, não tem história.

Todo acervo que, além de pro-
vocar imensa rinite ou outras irri-
tações alérgicas, embasaram estu-
dos, teses acadêmicas e resgata-
ram o passado. O IHGP tem jor-
nais, livros, filmes, discos em for-
mato físico. Alguns inacessíveis ao
público por conta do desgaste oca-
sionado pelo tempo, como por
exemplo o jornal "Gazeta de Pira-
cicaba" da década de 1880. Im-
possível abrir tal acervo à socieda-
de sendo que qualquer folhear irá
esfacelar suas páginas.

Dos anos 2000 para cá, e olhe
que são 25 anos, vários voluntári-
os se uniram para digitalizar esta
história, como o livro de enterra-
mentos do Cemitério da Saudade,
que hoje pode ser consultado à dis-
tância. Fotografias que definiram
a sociedade piracicabana no sécu-
lo passado podem ser vistas e ter
download feito pelo Flickr da enti-
dade. E, o melhor, de forma gra-
tuita. São hoje 10.500 registros
disponíveis com 3 milhões de vi-
sualizações individuais. Nosso
Wiki pôde ser consultado com ver-
betes do "Dicionário de Piracica-
banos", catalogado pelo professor
Samiel Pfromm Neto. Quer saber
quem foi Fulano de Tal ? Coloca
no Wiki do IHGP e você terá sua

biografia. O serviço hoje está in-
disponível. Tal formato vem sen-
do estudado para 2025 com foco
exclusivo para os descendentes de
italianos, como forma de celebrar
os 150 anos da imigração dos íta-
los. Livros, antes restritos ao pa-
pel, já podem ser acessados pelo
site do IHGP. Não são e-books e
sim as versões digitais em PDF
do que foi impresso.

Recentemente o IHGP uniu-
se a WRPD Informática e criou o
Nhô Chat, ferramenta de inteli-
gência artificial que auxilia a inte-
ligência humana. Não é um bus-
cador como foi confundindo por
algumas pessoas. Para isso já exis-
te o Google ou o Wikipedia. É uma
ferramenta para compor mensa-
gens, buscar informações catalo-
gadas no acervo do IHGP que con-
ta atualmente com cerca de 70 li-
vros publicados. É uma ferramen-
ta que colabora com pesquisas em
livros e outros meios. O Nhô Chat
é recente. Ainda é um bebê que
mama e está formando sua capa-
cidade intelectual. Não é um adul-
to pós-graduado. Isso forma-se
aos poucos, como é a inteligência,
seja artificial ou orgânica. Tem
chão para engatinhar e futuro
para despontar como um bom alu-
no e, aí, sim, virar um mestre.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

Barjas Negri

No início de 2006,
Piracicaba enfrentava
um desafio significati-
vo: viabilizar moradias
para famílias de baixa
renda em meio à com-
plexidade de garantir
terrenos para projetos
habitacionais. O gover-
no estadual, por meio da CDHU
(Companhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano), lançou
um programa ambicioso para
construir 20 mil unidades habita-
cionais em diversos municípios
paulistas. No entanto, havia uma
exigência crucial: as prefeituras
deveriam disponibilizar os terre-
nos como contrapartida para in-
tegrar o programa. Essa tarefa,
além de desafiadora devido aos
custos elevados e ao curto prazo
disponível, exigia determinação e
planejamento estratégico.

Mesmo diante dessas dificul-
dades, Piracicaba decidiu aceitar
o desafio. Por intermédio da
Emdhap (Empresa Municipal de
Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba), inscrevemos o muni-
cípio no programa e iniciamos a
busca por um terreno adequado.
Foi feito um chamamento públi-
co, e uma área de aproximada-
mente 500 mil metros quadrados,
já com diretrizes para um lotea-
mento em fase de aprovação, foi
adquirida pela prefeitura. O paga-
mento, dividido em 18 parcelas,
demonstrava o compromisso da
administração com a viabilização
do projeto. Após a aquisição, a
Câmara Municipal aprovou o Pro-
jeto de Lei que permitiu a doação
do terreno à CDHU, garantindo a
inclusão de Piracicaba no progra-
ma habitacional e viabilizando a
construção de 951 casas popula-
res. Assim nasceu o Jardim Gilda.

A partir desse momento, a
CDHU deu início à construção das
unidades habitacionais. Em um
prazo de dois anos, foram entre-
gues 951 casas de 43 metros qua-
drados, cada uma com dois quar-
tos, sala, cozinha e banheiro. A
prefeitura não se limitou à doa-
ção do terreno: investimos tam-
bém na pavimentação asfáltica e
na iluminação pública. Parcerias
com a CPFL e o SEMAE possibili-
taram a instalação da rede de
energia elétrica, abastecimento de
água e coleta de esgoto, garan-
tindo a infraestrutura necessária
para o novo bairro.

O projeto priorizou não ape-
nas a entrega das moradias, mas
também a criação de um ambiente
urbano sustentável e com qualida-
de de vida. Equipamentos sociais
foram planejados e construídos
entre 2008 e 2010, como escolas,
unidade de saúde da família, cen-
tro social, varejão, centro de edu-
cação digital e espaços de lazer com
academia ao ar livre. Esses investi-
mentos asseguraram que o Jardim
Gilda nascesse como um bairro
completo, pronto para receber seus
moradores com dignidade.

O sorteio das casas foi outro

marco desse processo.
Aproximadamente seis
mil famílias, cadastra-
das pela Emdhap, parti-
ciparam do evento reali-
zado no Estádio Muni-
cipal Barão da Serra Ne-
gra em 30 de outubro de
2008. Foi uma oportu-
nidade para muitas pes-
soas que esperavam há

anos pela chance de ter uma casa
própria. Em dezembro de 2009, en-
tregamos as chaves às 951 famílias
contempladas, que finalmente dei-
xaram de pagar aluguel, e um nú-
mero reduzido que saíram de áre-
as de riscos de favelas.

Vale mencionar que o novo
bairro nasce com praticamente to-
dos os seus equipamentos sociais
construídos e implantados de 2008
a 2010. A Escola Estadual Bene-
dicto Evangelista Costa, que atual-
mente atende 989 alunos; Escola
Municipal de Ensino Fundamen-
tal Antônia Benedita Eugênio, que
atende 329 alunos; Escola de Edu-
cação Infantil Anna Maria Fonte-
belli Avansi que atende 167 alunos;
USF (Unidade de Saúde da Famí-
lia); Centro Social e Varejão; Cen-
tro de Educação Digital e Centro
de Lazer completo com academia
de ginástica ao ar livre.

A trajetória do Jardim Gilda
também contou com desafios ines-
perados. Durante a fase final da
construção, o núcleo habitacional
foi invadido por cerca de 60 famí-
lias, exigindo ação da Polícia Mili-
tar para garantir a reintegração
de posse e o cumprimento do di-
reito das famílias que haviam sido
sorteadas. Outro episódio marcan-
te foi a parceria entre a prefeitura,
a CDHU, a Emdhap e a CPFL, que
resultou na instalação de aquece-
dores solares em todas as casas.
Essa medida inovadora reduziu os
custos com energia elétrica, tra-
zendo alívio financeiro às famílias
e reforçando o compromisso com
a sustentabilidade.

O resultado final desse esfor-
ço conjunto foi a entrega de um
bairro planejado e estruturado,
que proporcionou a realização do
sonho da casa própria para cente-
nas de famílias piracicabanas.
Como prefeito de Piracicaba, par-
ticipei ativamente de todas as eta-
pas desse projeto, que não apenas
transformou a vida dos novos mo-
radores, mas também reafirmou
a força do trabalho coletivo em
prol do bem comum.

O Jardim Gilda é mais do que
um bairro; é um símbolo de que,
com determinação, parcerias sóli-
das e compromisso com as pesso-
as, podemos enfrentar desafios e
criar soluções que transformam
realidades.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

2006-2009: o nascimento
do Jardim Gilda
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A vitória de Fernanda Torres e a
importância das Leis de Incentivo
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Pedro Kawai

Fernanda Torres
fez história ao tornar-
se a primeira atriz bra-
sileira a vencer o Globo
de Ouro, na categoria
de Melhor Atriz em Fil-
me de Drama, por sua
atuação em "Ainda Es-
tou Aqui". Essa con-
quista ressalta a relevância da cul-
tura brasileira, evidenciando a for-
ça, a luta e o talento sempre pre-
sente em nossas artes.

A vitória de Fernanda levan-
tou a discussão sobre o uso da Lei
Rouanet que é um importante in-
centivo à cultura no Brasil. Meca-
nismos como a Lei Rouanet, ins-
tituída pela Lei nº 8.313/91, têm
sido fundamentais para o financi-
amento de projetos artísticos no
país. Por meio dela, pessoas físi-
cas e jurídicas podem destinar par-
te de seu Imposto de Renda a ini-
ciativas culturais, fomentando a
diversidade e a riqueza de nossas
expressões artísticas.

A Lei Rouanet, ou Lei de Incen-

tivo à Cultura, é um me-
canismo que permite que
empresas e pessoas físi-
cas financiem projetos
culturais. Empresas po-
dem deduzir do Imposto
de Renda até 4% do va-
lor doado ou patrocina-
do a projetos culturais, as
pessoas físicas até 6% do
imposto devido.

Em 2024, os investimentos
atingiram um recorde com a Lei
Rouanet, cerca de R$ 3 bilhões fo-
ram destinados a aproximada-
mente 4,5 mil projetos patrocina-
dos por cerca de 4,6 mil empresas
e 11 mil pessoas físicas. Esses nú-
meros refletem o compromisso da
sociedade brasileira em promover
e valorizar sua cultura, permitin-
do que talentos de todos os tama-
nhos e segmentos cheguem ao pú-
blico e alcancem reconhecimento.
Em Piracicaba temos a Festa das
Nações e a Paixão de Cristo como
exemplos da sua aplicação.

Estudos mostram a impor-
tância das leis de incentivo. Na
Rouanet, a cada R$ 1,00 aplica-

do, R$ 1,60 retorna ao poder pú-
blico em tributos. Tomando os
exemplos piracicabanos vemos a
contratação de equipamentos de
som e luz, estrutura, insumos di-
versos, equipes de limpeza, segu-
rança, gráficas, produtores audi-
ovisuais e muito mais.

Mesmo sem receber recursos
da Lei Rouanet, a conquista de
Fernanda Torres no Globo de
Ouro simboliza o potencial das
produções nacionais e a capaci-
dade de nossas artistas em dia-
logar com o mundo. É um marco
que reforça a necessidade contí-
nua de investimentos e políticas
públicas que apoiem a cultura,

garantindo que vozes brasileiras
continuem a brilhar nos palcos e
telas mundo afora.

Em seu discurso, Fernanda
dedicou o prêmio às mulheres bra-
sileiras, enfatizando a força e a
resiliência presentes em nossa so-
ciedade. Assim como foi inspirada
pela sua mãe a grande Fernanda
Montenegro, sua vitória inspira
futuras gerações de artistas e rea-
firma a importância de um ambi-
ente cultural vibrante e sustenta-
do por incentivos adequados.

Portanto, a vitória de Fernan-
da Torres reconhece o valor da
nossa cultura e levantou a impor-
tante discussão sobre as Leis de
Incentivo. Ao meu ver as políticas
de incentivo no Brasil precisam ser
bem utilizadas e exploradas. É
compreender que, por meio do
apoio financeiro e institucional,
nossos artistas podem alcançar
feitos extraordinários, levando a
cultura brasileira a patamares
cada vez mais elevados.

———
Pedro Kawai, vereador
em Piracicaba pelo PSDB

Sob o domínio da Lua…
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lenda orientallenda orientallenda orientallenda orientallenda oriental

Douglas Alberto
F. de Campos Filho

Dizem que ela afe-
ta a agricultura, a pes-
ca, o parto, a loucura,
tudo. De onde vêm es-
sas crenças? O que a ci-
ência tem a dizer sobre
elas? Faz mais de 25
anos que o homem pi-
sou na Lua pela primeira vez. Já
realizamos dezenas de voos tripu-
lados e não tripulados até lá. Físi-
cos, biólogos e botânicos estudaram
mais de 400 quilos de amostras lu-
nares, trazidas pelas naves Apolo.
Mesmo antes da era das viagens
espaciais, o homem já tinha bons
conhecimentos do satélite da Ter-
ra. Sabe-se, por exemplo, que ele é
composto de elementos bastante
comuns aos terráqueos, como alu-
mínio, silício e cálcio. A ciência ga-
rante que a Lua não passa de uma
esfera poeirenta e esburacada.
Apesar de tudo, ela continua sen-
do vista como uma entidade má-
gica, que tem poderes sobre os des-
tinos da humanidade. Por quê? É
difícil dizer. Parte da resposta
pode estar na História.

Essa marca aparece na cultu-
ra de muitos povos, mesmo naque-
las em que a Lua não adquiriu uma
personalidade divina. No Corão dos
árabes, ela é Qatar, símbolo do po-
der transformador de Alá. Entre
os judeus, seu aspecto mutante
transformou-a na representação
do judeu nômade. Na Idade Mé-
dia, os alquimistas a usavam para
simbolizar o mercúrio, elemento
fundamental do corpo humano.

Até a Igreja Católica manti-

nha então um pé nos
cultos lunares: aconse-
lhava os fiéis a esperar
a benéfica Lua Crescen-
te para se casar ou
mudar de casa. Ainda
hoje, a imagem da Ima-
culada Conceição mos-
tra a santa pisando
uma Lua Crescente,
que indica ressurreição

e renovação. A imagem tem um
segundo sentido: o do cristianis-
mo vencendo o islamismo, cujo
símbolo é exatamente o Crescente.
O próprio São Jorge tem um "an-
cestral mitológico" numa antiga
lenda oriental, da época do con-
quistador mongol Gengis Khan
(século XIII), que falava de um
guerreiro que combatia sem parar
o dragão que vive na Lua.

Ela também compõe o cená-
rio para personagens fantásticos
como o lobisomem. Segundo a pes-
quisadora de cultura popular Ma-
ria do Rosário Tavares de Lima, o
primeiro registro desse mito está
no livro Metamorfoses, do poeta
latino Ovídio (43 a.C.-17 d.C.).
"Com pequenas variações de um
povo para outro, a história do ho-
mem condenado a se transformar
em lobo e correr toda noite sete
cidades à caça de carne humana
existe no mundo inteiro".

Essa herança lunar é univer-
sal - está presente em todas as cul-
turas, com diferentes interpreta-
ções. Na astrologia, tudo o que tem
forma e é mutável é regido pela Lua.
"Não é ela que causa, fisicamente,
as transformações", comenta o as-
trólogo Oscar Quiroga. "A Lua é
apenas a maior analogia que o ho-

mem encontrou no Cosmo para as
mudanças vividas na Terra.

E, imagine: as marés podem
decidir até guerras. A Segunda
Guerra Mundial terminou como
terminou por influência da Lua.
O General Dwight Eisenhower só
marcou a data de desembarque
das forças aliadas na Normandia,
na França, depois de consultar a
Lua. Não se tratava de supersti-
ção, mas de simples questão de
tática militar.

A madrugada de 6 de junho
de 1944 foi escolhida com base no
estudo das marés no Canal da
Mancha. Esta era uma das únicas
noites claras, de maré baixa - con-
dições fundamentais para a che-
gada das tropas americanas e fran-
cesas à praia dominada pelos ale-
mães. Assim, era possível aos alia-
dos enxergar perfeitamente as ar-
madilhas e a posição dos inimigos.

O astrofísico fluminense Vítor
D'Ávilla, do Observatório Nacional
do Rio de Janeiro, tem uma res-
posta definitiva à teoria das ma-
rés: "Qualquer movimento trivial,
como levantarse de uma cadeira,
ou simplesmente caminhar pela
rua, produz uma aceleração mi-
lhões de vezes maior do que a pro-
vocada pela gravidade da Lua", diz
ele. "Portanto, se ela, tão distante,
fosse capaz de fazer tudo o que di-
zem por aí, não poderíamos nem

mesmo sair da cama de manhã,
sem sofrer uma hemorragia fatal."

Outra antiga associação é com
a loucura. Na Idade Média, acre-
ditava-se que o satélite controlava
a quantidade de um certo "fluido
nervoso" nas pessoas. Era comum,
então, atribuir à Lua Cheia a res-
ponsabilidade por surtos psicóticos
e ataques de epilepsia. A palavra
lunático ainda hoje é definida nos
dicionários como sinônimo de ma-
níaco, visionário, aluado: "Que é
sujeito à influência da Lua".

O psiquiatra Itiro Shirakawa
também não acredita na influên-
cia da Lua sobre o ânimo das pes-
soas. "Os modernos recursos de
exame e diagnóstico mostram que
tudo está ligado a alterações meta-
bólicas no cérebro - o que não tem
nada a ver com a Lua", afirma o
médico, que é professor da Escola
Paulista de Medicina.

Mas ela mantém seu domínio
sobre a imaginação humana, a ex-
plicação está mesmo com as fases
lunares, que funcionariam como
um espelho do ciclo de vida e mor-
te. "O homem projeta nesse espe-
lho todas as suas experiências, ou
seja, sua própria existência."

Mas vamos finalizar…  a Lua
com sua gravidade altera em cerca
de 23 graus o eixo da Terra em re-
lação ao Sol o que faz a temperatu-
ra em nosso planeta oscilar em
média de Menos 40 graus negati-
vos a 40 graus positivos… o que
sem esta estabilidade de tempera-
tura climática seria impossível exis-
tir VIDA no Planeta TERRA.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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As obsessões e compulsões
mais comuns referem-se à sujei-
ra, contaminação, lavagens exces-
sivas. Objetos e lugares conside-
rados sujos são evitados. Expres-
sam-se em:

a) lavar as mãos inúmeras
vezes, ou imediatamente ao che-
gar da rua;

b) lavar imediatamente as
roupas usadas fora de casa;

c) trocar excessivamente de
roupa;

d) banhos demorados esfre-
gando muito o sabonete;

e) uso de álcool para limpar
as mãos ou o corpo;

f) lavagem de caixas, garra-
fas, potes, etc., antes de guardá-
los na geladeira;

g) limpeza de talheres de res-
taurantes com guardanapo;

h) uso de xampu, sabão, de-
sinfetante, etc. de forma excessiva.

Os pacientes com tais obses-
sões e compulsões adotam um

comportamento de evitação que
apesar do alívio que promovem
tornam a rotina da pessoa cheia
de restrições que se estendem aos
membros da família e os confli-
tos são inevitáveis. Evitações mais
frequentes:

a) Não tocar em trincos, por-
tas, corrimãos de escada, tampas
de vasos, descargas, torneiras de
banheiro, etc. Ou usar lenço ou
papel para tocá-los;

b) Isolar ou impedir o acesso
de familiares a compartimentos
quando estes chegam da rua,
obrigá-los a tirar os sapatos, tro-
car roupas, e coisas do gênero;

c) Restringir o uso do sofá
(cobrindo-o com lençol ou impe-
dindo sentar com a roupa da rua
ou pijama);

A evitação é voltada à obses-
são pela limpeza, limitando sua
vida e a dos familiares.

Fonte: http://www.ufrgs.br

INTERATIVO
Estou passando sérias

dificuldades e pensei até em
suicídio. Desabafei com meu
namorado num telefonema
há uma semana. Ele disse
que tanta negatividade e
baixa autoestima atrapa-
lham a vida dele e não po-
deria continuar, mas não
me respondeu se estava ter-
minando, nem mudou o Fa-
cebook para solteiro. Não sei
se quero um homem que foge
quando mais preciso.

Há meses ele foge para
não transarmos e faz isso
parecer minha culpa. Mas
anda distante e acho que está
sem coragem para terminar.
Temo me arrepender. Depois
de dois anos sei que a paixão
acabou para ambos.

Se há meses que falta desejo
sexual da parte dele, isso não se

iniciou no telefonema. Você teme
se arrepender. Vive o conflito en-
tre a razão - dizendo-lhe pra cair
fora - e seus sentimentos por ele -
ainda muito fortes.

Você sabe que a paixão aca-
bou. Era ela a razão desse relaci-
onamento para você? Será que
ele viveu essa paixão ao menos
num nível próximo ao seu? Evi-
dente que não. Ao mesmo tempo
seu momento de vida é delicado,
com idéias suicidas. Ele realmen-
te pode ter usado a situação como
pretexto, como também fatores
pessoais seus podem estar fazen-
do-a enxergar a realidade de for-
ma distorcida. Nem todos têm
condições de dar apoio a alguém
com tantos problemas e os re-
cursos pessoais nos levam a di-
ferentes decisões.

O mais relevante parece ser
a falta de desejo sexual, reflexo
do cotidiano.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

"O Brasil, como um todo, deve demarcar sem demora
as áreas reservadas aos seus indígenas, pois são
eles os legítimos donos das terras. Nós, brancos,
autodenominados racionais, somos intrusos e,

numa idiotice sem limites, queremos catequizá-los".
(João de Toledo Cabral)

CITAÇÃO!

Por Thaís Soleira
Rodrigues

Acordo todos os
dias às 5h da manhã,
antes que o sol se le-
vante, em silêncio,
com a responsabilida-
de e a gratidão pulsan-
do dentro de mim. O
primeiro gesto é pegar
minha bolsa térmica, preparar o
café da manhã e organizar as re-
feições do dia - frutas, almoço,
café da tarde. Essas pequenas
ações são importantes, pois sei
que estarei fora de casa o dia in-
teiro, com meus pacientes, e pre-
ciso de energia para lidar com as
demandas que surgem.

O dia começa com um olhar
atento ao que está por vir. Em
minha rotina, nada é previsível,
pois trabalho no universo dos
cuidados domiciliares, onde
cada paciente traz uma história
e uma necessidade única. Depois
de um café rápido, o que me sus-
tenta são as orações. Deus é mi-
nha alicerce, a força que me
mantém firme, mesmo nas ho-
ras mais cansativas. Quando
sinto o peso da rotina, algo sim-
ples, como a alegria de um sorri-
so de um paciente, me renova e
me anima a seguir em frente.

O trabalho como fisiotera-
peuta domiciliar vai muito além
de apenas aplicar técnicas. A cada
atendimento, entre na vida de
uma família e, ao longo do tem-
po, passo a fazer parte dela. Sou
recebido com meus sorrisos e es-
peranças renovadas, e é essa tro-
ca que alimenta a alma. Cada pa-
ciente tem uma necessidade es-
pecífica: seja um exercício respi-
ratório, cuidados com traqueos-
tomia, suporte em ventilação me-
cânica ou reabilitação motora.
Mas o mais importante de tudo é
a humanização do atendimento,
ouvir, acolher, compartilhar mo-
mentos de superação, e comemo-
rar cada pequena vitória.

Às vezes, quando a exaustão
bate à porta, encontro forças em

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
"O Coração da Fisioterapia:

A Rotina de Uma
Fisioterapeuta Domiciliar"

uma oração ou em um
louvor que me lembra
que "nunca foi sorte,
sempre foi Deus". Essa
frase me guia, me dá o
ânimo necessário para
enfrentar as dificulda-
des diárias. Não é só
uma questão de fé, é
uma conexão profun-
da com aquilo que é

maior do que eu.
Depois de um dia intenso de

atendimentos, e quando consi-
go respirar um pouco, procuro
sempre reservar uma hora para
estudar. A atualização constan-
te é parte fundamental da mi-
nha profissão, e é essa busca
pelo conhecimento que me faz
seguir em frente. Durante os fins
de semana, quando posso, apro-
veito para sair um pouco, rela-
xar e fazer algo que me canse da
rotina pesada. Afinal, se a gente
não cuida da nossa própria saú-
de, não tem como cuidar dos
outros, não é mesmo?

Ao longo dos anos, aprendi
que o verdadeiro propósito da fi-
sioterapia domiciliar não é ape-
nas na técnica, mas na conexão
com o outro. A troca de experi-
ências é o que mais me transfor-
ma. Em cada atendimento, mi-
nha missão é devolver qualida-
de de vida, mas também sou eu
quem aprendo todos os dias,
com a força, a coragem e o amor
dos meus pacientes e suas fa-
mílias. A humanização é a alma
do meu trabalho e, por mais que
as dificuldades impliquem, é ela
que me mantém firme no cami-
nho da fisioterapia.

Cada sorriso, cada passo
dado, cada gesto de superação,
me lembra do que realmente im-
porta: transformar vidas, curar
com o coração, e fazer do meu
trabalho uma troca de amor e
empatia. No final, a sensação de
dever cumprido vale mais que
qualquer desafio.

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

O peso da dívida na
vida do brasileiro
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Gregório José

Senhoras e senho-
res, permitam-me co-
meçar com uma ima-
gem: uma montanha.
Não dessas que encan-
tam os olhos nas via-
gens de férias, mas
uma montanha de dí-
vidas, silenciosa e im-
placável, que cresce à sombra do
cotidiano de milhões de brasilei-
ros. Em dezembro de 2024, mais
de 68 milhões de consumidores
estavam negativados. Imagine, se
você estiver em um grupo de dez
pessoas, quatro delas carregam
esse fardo invisível.

A inadimplência é um refle-
xo da batalha diária de um país
onde as contas insistem em cres-
cer mais rápido que os salários.
O brasileiro médio negativado
deve R$ 4.432,05, distribuídos,
em média, entre pouco mais de
duas empresas credoras. Mas
essa não é só uma questão de nú-
meros; é uma história de esco-
lhas difíceis: pagar a conta de luz
ou parcelar o banco?

O setor financeiro, aliás, lide-
ra a lista de credores, com 64,62%
das dívidas. E por que isso impor-
ta? Porque dívidas bancárias não
são apenas números em um papel.
Elas trazem juros que crescem como
um tufão em mar aberto, tornan-
do ainda mais distante o horizonte
da estabilidade financeira.

A faixa etária de 30 a 39 anos
carrega o maior peso: quase me-
tade dessas pessoas estão nega-
tivadas. São cidadãos na pleni-
tude da vida produtiva, muitos
com filhos pequenos e sonhos
grandes. Mulheres, que repre-
sentam ligeiramente mais da
metade dos inadimplentes, en-
frentam também o peso de uma
carga histórica: menores salári-
os e mais responsabilidades.

Mas há algo curioso e revela-
dor nos números: 31,09% das dí-
vidas são inferiores a R$ 500. Isso
significa que não são apenas gran-
des financiamentos que sufocam o
orçamento, mas também pequenos
valores que se acumulam como
areia na engrenagem.

Geograficamente, o Centro-
Oeste desponta com a maior taxa
de inadimplentes, enquanto o Sul
apresenta os menores índices. São

realidades distintas que
refletem as desigualda-
des regionais de um
Brasil continental.

E se olharmos além
dos dados, veremos
um cenário que não se
limita à economia. A
inadimplência afeta o
humor de uma nação.
Ela limita sonhos, pro-

voca noites insones e faz da espe-
rança um bem escasso.

O que fazer diante disso? A
resposta não é simples, mas pre-
cisa começar com o básico: edu-
cação financeira. Não a fria teo-
ria das planilhas inatingíveis,
mas uma conversa franca sobre
planejamento e priorização. Em
2025, a renegociação de dívidas e
a construção de fundos de emer-
gência são caminhos apontados
pelos especialistas.

Há também a necessidade
de responsabilidade comparti-
lhada. Do lado dos consumido-
res, a prudência. Do lado das
instituições financeiras, taxas de
juros que reflitam mais equilí-
brio do que voracidade.

A dívida não precisa ser o fim
da linha. Ela pode ser um ponto
de partida para novas escolhas,
mais conscientes e sustentáveis.
Que a montanha de dívidas seja
substituída por outra, mais sim-
bólica e poderosa: uma monta-
nha de conhecimento, planeja-
mento e oportunidades.

E que cada um de nós, ao olhar
ao redor, perceba que os números
não são frios nem impessoais. Eles
contam histórias reais. E a sua his-
tória, caro leitor, está em suas mãos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós graduado em Ges-
tão Escolar, Ciências
Políticas, Mediação e
Conciliação e MBA em
Gestão Pública

Tudo passa pelo clima
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José Renato Nalini

O maior desafio
posto à humanidade
em sua trajetória é o
resultado da insanida-
de com que a natureza
foi tratada durante sé-
culos - e continua a sê-
lo - de maneira que as
emergências climáticas
são o tema de hoje e o
de amanhã também.

Não há mais condição para
que todo e qualquer município dei-
xe de incluir o tema em seu radar.
Tudo o que se fizer, de agora em
diante, na cidade, precisará levar
em conta a sua situação diante dos
fenômenos extremos que continu-
arão a ocorrer, com intensidade e
frequência a cada dia maiores.

É importante que União e Es-
tado também incluam o assunto
como de primeiríssima prioridade.
O Estado de São Paulo vai consi-
derar os impactos das mudanças
climáticas no repasse de recursos
para obras públicas nos municípi-
os paulistas. É o programa "Bair-
ro Paulista: Cidades Sustentáveis",
que prevê prioridade para obras
de contenção de alagamentos, des-
lizamentos e preocupação ambien-
tal como jardins de chuva e asfal-
tamento ecológico.

Os municípios menores con-
tarão com ajuda do Estado para
produzir ou ajudar na produção
de projetos e fará a transferência
de recursos para o município. São
oito eixos a serem considerados:
manejo de águas pluviais, pavi-
mentação, mobilidade, manejo de
sistemas hídricos, áreas verdes
multinacionais, equipamentos, ilu-
minação e sinalização.

Tudo deve ser pensado à

base de soluções de
acordo com a nature-
za. E seria interessan-
te que as escolas de to-
dos os níveis também
participassem, de ma-
neira a fazer com que
os alunos fossem ques-
tionados a detectar a
maior necessidade eco-
lógica de sua cidade e
a proposta de solução

para solucioná-la.

Se é na cidade que as pessoas
nascem, vivem e morrem, - não no
Estado ou na União - é a cidade
que merece hoje o carinho de seus
habitantes, com vistas ao futuro
que se queira assegurar às novas
gerações, nossas credoras, pois a
minha geração foi, voluntariamen-
te ou não, muito cruel com a única
natureza de que dispomos.

Ainda é tempo de corrigir, ao
menos em parte, os erros perpe-
trados durante séculos. Incumbe
aos atuais viventes correrem atrás
do prejuízo. E não há alternativa.
Deixar que as coisas continuem de
maneira insensata é condenar a
humanidade a um termo final re-
lativamente precoce. Não é isso o
que podemos almejar.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

AAAAABASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTO

ETA Luiz de Queiroz deve atingir
capacidade máxima em 10 dias
Informação foi passada para os vereadores Pedro Kawai e Marco Bicheiro. Tratamento
da água saltou de 350l/s no final de dezembro para 650l/s nesta quarta-feira (16)

A normalização do trata-
mento da água retirada do Rio
Piracicaba na ETA (Estação de
Tratamento de Água) Luiz de
Queiroz deve acontecer em até 10
dias. A informação foi passada
para os vereadores Pedro Kawai
e Marco Bicheiro, ambos do
PSDB, nesta quinta-feira (17), em
visita ao local. Eles foram rece-
bidos pelo diretor geral de sane-
amento do Semae, Tiago Seyde-
ll, que explicou cada etapa do
tratamento da água e também do
lodo gerado pelo processo.

No final do ano passado, Pi-
racicaba enfrentou uma crise hí-
drica com grandes prejuízos no
abastecimento de água. Isso ocor-
reu devido às fortes chuvas e uma
liminar que impedia o Semae de
retornar o lodo gerado pelo pro-
cesso de tratamento da água ao Rio
Piracicaba. A liminar foi derruba-
da judicialmente, mas uma solu-
ção definitiva para o descarte do
lodo está sendo estudada.

Com a nova administração
municipal do prefeito Helinho Za-
natta (PSD), a partir de janeiro de
2025, os vereadores foram fiscali-
zar as ações que estão sendo toma-
das pelo Semae. “Viemos aqui para
entender como estão feitas as me-
lhorias no tratamento de água.
Estamos fiscalizando, acompa-
nhando para que a população não
enfrente mais uma crise como a do
ano passado e começo desse ano”,
afirmou Pedro Kawai (PSDB).

Marco Bicheiro também afir-

ETA Luiz de Queiroz abastece cerca de 30% da população

Guilherme Leite

mou que é preciso fazer esse acom-
panhamento das atividades do
Executivo Municipal. “Viemos para
tentar esclarecer para a população
o que está sendo feito e verificar se
o trabalho está sendo eficaz. Va-
mos acompanhar não só hoje, mas
regularmente. Precisamos dar uma
credibilidade ao novo prefeito para
ele resolver o problema da água que
é imprescindível para a população,
para o ser humano”, disse.

Tiago Seydell explicou aos
parlamentares que a ETA Luiz de
Queiroz conta com decantadores
de lodo e que eles estavam com
lodo acumulado há mais de 110
dias. “Isso afeitou a capacidade
de tratamento de água. Limpa-
mos um decantador e já conse-

guimos quase dobrar a capacida-
de de tratamento”, disse.

A ETA Luiz de Queiroz abaste-
ce cerca de 30% da população e a
capacidade de tratamento estava em
350l/s (litros por segundo) entre os
dias 27 e 30 de dezembro. Nesta
quarta-feira (16) a capacidade de
tratamento chegou a 650l/s. “Acre-
dito que em 10 dias chegaremos a
nossa capacidade máxima, que é de
750l/s”, afirmou o diretor do Semae.

Além da ETA Luiz de Queiroz,
Piracicaba conta também com a
ETA do Capim Fino, que abastece
cerca de 70% da população, e a ETA
de Anhumas. Tiago Seydell contou
aos vereadores que há um projeto
para a construção de estações de
tratamento específico para o lodo em

cada uma destas estações. “Seria
uma solução definitiva para o pro-
blema, porque faremos a desidrata-
ção do lodo e encaminhemos para
aterros. Uma solução ambiental ade-
quada. São obras caras e estamos
buscando os recursos para iniciá-las
o mais rápido possível”, afirmou.

“A maior parte da população
não entende como é o tratamento
da água. É importante divulgarmos
para a população como é feito esse
tratamento e também o tratamen-
to do lodo. Em contrapartida é pre-
ciso investir no Semae, não há in-
vestimentos desde 2019, 2020, fo-
ram quase cinco anos sem investi-
mentos, é hora consertar os erros e
melhorar para a população não
sofrer mais”, finalizou Kawai.
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Helinho Zanatta visita
obra da nova adutora
Capim Fino-Industrial

O prefeito Helinho Zanatta e o
presidente do Semae, Ronald Pe-
reira, visitaram as obras da aduto-
ra Capim Fino-Industrial, que re-
forçará o abastecimento de água
dos bairros que ficam na região de
Santa Terezinha (EEAT/Balbo).
Com tubulação de 500 milímetros
e cerca de 4 quilômetros de exten-
são, a adutora que sai da Estação
de Tratamento de Água (ETA) Ca-
pim Fino e segue até a Balbo, bene-
ficiará cerca de 70 mil pessoas, com
aumento da vazão em 400 l/s. Um
quilômetro já foi concluído.

“Quando o trabalho estiver fi-
nalizado haverá um aumento, em
média, de 18 milhões de litros de
água produzidos por hora para
abastecer a região de Santa Terezi-
nha até a Balbo”, explicou Helinho.

“Estamos trabalhando todos
os dias, com empenho máximo na

obra, que é complexa, e a previ-
são é que esteja concluída até
metade deste ano. Essas ações de-
monstram o compromisso da Pre-
feitura e do Semae em garantir o
acesso à água potável, um direito
fundamental para toda a popu-
lação”, ressalta Ronald Pereira,
presidente do Semae.

Ainda de acordo com Pereira,
a nova adutora reforça a distribui-
ção e atende o crescimento de San-
ta Terezinha e bairros adjacentes,
como Balbo, Vila Sônia, Parque
Orlanda, Javari, Boa Esperança,
Taiguara, Bosques do Lenheiro,
Vivenda Bela Vista e Monte Rey.

A obra tem investimento de R$
5.600.728,49 e éresultado de um
termo de parceria entre o Semae e
a Construtora MRV, com o forne-
cimento da tubulação pela autar-
quia e a execução pela construtora.

Prefeito e presidente do Semae visitam
obra da adutora Capim Fino - Industrial

Divulgação
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Reflexões para um
novo ano: Conversão,

Comunhão e Compaixão

2025 já está a todo vapor!
E com um novo ano se sucede
um momento propício para re-
fletirmos sobre nossa jornada
espiritual e nossos compromis-
sos como cristãos, renovando-
os e os fortalecendo. E, para for-
talecê-los, vamos partir de três
pilares fundamentais que podem
guiar nossas reflexões e ações
para o ano vindouro: CONVER-
SÃO, COMUNHÃO e COMPAI-
XÃO. Cada um deles é essencial
para vivermos plena e profun-
damente o Evangelho.

CONVERSÃO - A conver-
são é o processo contínuo, cons-
tante, de transformação do co-
ração e da mente, voltando-nos
para Deus. "Arrependei-vos, pois,
e convertei-vos, para que sejam
apagados os vossos pecados"
(Atos 3,19). A conversão é mais
do que um momento único e
"mágico"; é, sobretudo, um con-
vite diário para nos alinharmos
com os ensinamentos de Nosso
Senhor Jesus Cristo, até o ponto
de eles tornarem-se ordinários,
habituais em nossa vida.

Em sua encíclica "Evangelii
Gaudium", Papa Francisco nos
exorta: "A alegria do Evangelho
enche o coração e a vida inteira
daqueles que se encontram com
Jesus. [...] Com Jesus Cristo sem-
pre nasce e renasce a alegria" (EG
1). Que em 2025 possamos bus-
car essa renovação constante,
permitindo que a alegria de Cris-
to transforme alegremente nos-
sas vidas ao converter para Ele
nossos corações!

COMUNHÃO - A comu-
nhão nos chama a viver em recí-
procas harmonia e unidade com
nossos irmãos e irmãs na fé. E
como não é fácil, embora seja sim-
ples! Arrisco em dizer que a pas-
sagem bíblica que melhor expres-
sa a riqueza da comunhão advém
de um legado deixado por Nosso
Senhor: "Onde dois ou três estão
reunidos em meu nome, ali estou
eu no meio deles" (Mt 18,20).

A verdadeira comunhão vai
além das paredes da Igreja, es-
tendendo-se para nossas comu-
nidades a partir dos relaciona-
mentos diários. Em outra encí-
clica, a "Fratelli Tutti", o Santo

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito

Padre nos convida a construir
a "fraternidade universal", via
segura para um mundo mais
justo e pacífico: "O amor social
é uma força capaz de suscitar
novos caminhos para enfrentar
os problemas do mundo de hoje
e renovar profundamente as es-
truturas, organizações sociais e
ordenamentos jurídicos" (FT
183). Fica o convite para, em
2025, fortalecer nossa comu-
nhão, trabalhando juntos pela
paz, justiça e fraternidade.

COMPAIXÃO - Finalizan-
do, temos a compaixão, expres-
são prática do amor de Cristo
manifestada em ações concretas
de cuidado e de misericórdia. É
"prática" e "concreta", porque o
amor e o bem não podem ficar
somente em palavras ou discur-
sos bonitos. Na chamada "mul-
tiplicação dos pães", veja como
Nosso Senhor fazia: "viu uma
grande multidão e, tomado de
compaixão, curou seus doentes",
depois lhes dando de comer pão
e peixe multiplicados milagrosa-
mente (Mt 14,14 e ss).

Uma vez constatada a ne-
cessidade do outro, a compaixão
nos impele a agir em resposta.
Novamente Papa Francisco, em
outra encíclica, a "Laudato Si",
lembra-nos da importância de
cuidar da criação, aqui entendi-
da nossos semelhantes e a natu-
reza que nos cerca: "Um senti-
mento de profunda comunhão
com o resto da natureza não
pode ser real se ao mesmo tempo
não houver no coração ternura,
compaixão e preocupação pelos
seres humanos" (LS 91). Possa-
mos, em 2025, cultivar a com-
paixão em nosso coração, esten-
dendo-a a tudo e a todos!

Estimados leitores: ao en-
trarmos neste ano jubilar como
"Peregrinos de Esperança", sin-
ceramente desejo que nossas vi-
das fiquem marcadas pela sin-
cera conversão, por uma profun-
da comunhão e por uma com-
paixão ardente! E que pela inter-
cessão de Santa Maria, Mãe de
Deus, tornemo-nos testemunhas
vivas do amor de Cristo, sinais
de esperança e de luz neste mun-
do tão ferido! Fraterno abraço!

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Programa Mais Saúde completa
um ano de resultados e avanços
Iniciativa da Santa Casa Saúde se destaca na promoção da saúde dos funcionários
e dependentes, com ênfase na prevenção e no diagnóstico precoce de doenças

A operadora Santa Casa Saú-
de Piracicaba celebra os progres-
sos do Programa Mais Saúde, im-
plantado em 18 de janeiro de 2024,
que se destaca na promoção da
saúde dos funcionários que são be-
neficiários do plano. Com um ano
de funcionamento, os coordena-
dores do programa, o médico Luis
Fernando Barbosa e a enfermeira
Roberta Libardi, apresentaram
dados que evidenciam os benefíci-
os alcançados. Na última quarta-
feira, 15, um café da manhã foi
oferecido para comemorar o su-
cesso do programa.

Entre os resultados, destaca-
se o monitoramento de exames pre-
ventivos, como Papanicolau, Ma-
mografias e Pesquisa de Sangue
Oculto nas Fezes, com o objetivo de
detecção precoce de doenças onco-
lógicas, como o câncer do colo do
útero, câncer de mama e câncer
colorretal. Roberta informou que,
neste contexto, diversos exames
foram realizados no Ambulatório
Mais Saúde. Aqueles com resulta-
dos alterados seguem com acom-
panhamento, incluindo casos diag-

nosticados com câncer de mama
que, graças ao diagnóstico preco-
ce, não necessitaram de quimiote-
rapia ou radioterapia. “A realiza-
ção de exames periódicos é cruci-
al”, ressaltou a enfermeira.

Com uma abordagem que pri-
oriza a prevenção, o programa rea-
liza rastreamentos de doenças e
incentiva a realização de exames de
rotina, como parte de uma estraté-
gia de saúde mais ampla, seguindo
os protocolos do Ministério da Saú-
de, do Inca (Instituto Nacional do
Câncer) e da Febrasgo (Federação
Brasileira das Associações de Gi-
necologia e Obstetrícia).

O médico Luis Fernando Bar-
bosa enfatizou: “O programa atua
como o primeiro ponto de contato
do sistema de saúde, oferecendo
atendimento abrangente e acessí-
vel, promovendo a prevenção e
promoção da saúde, o que é es-
sencial para os funcionários e seus
dependentes”. Até o momento, 134
beneficiários estão sendo acompa-
nhados com diagnóstico de Dia-
betes Mellitus e 146 com Hiperten-
são Arterial. No rastreio do cân-

cer colorretal, sete exames apre-
sentaram alterações e estão sendo
tratados precocemente. “Como
profissional da saúde, é um privi-
légio trabalhar na atenção primá-
ria, pois ganham todos os envol-
vidos: funcionários, profissionais,
a operadora e o hospital”.

Com um registro de 1.420 be-
neficiários atendidos, que repre-
sentam 50% dos beneficiários, a
Santa Casa reafirma seu compro-
misso com a saúde e o bem-estar
de seus funcionários e dependen-
tes. “A adesão aos serviços tem
sido positiva, com a utilização de
ferramentas como WhatsApp e
lembretes para monitoramento
da saúde. Um atendimento men-
sal aos sábados foi implementa-
do, permitindo acesso aos servi-
ços de saúde para aqueles que não
conseguem sair durante a sema-
na. Essa medida tem sido bem re-
cebida, facilitando a inclusão de
familiares no programa”, desta-
cou o administrador do plano,
Othoniel Cavion.

O diretor da Santa Casa Saú-
de, João Orlando Pavão, expres-

sou satisfação. “É gratificante ver
o sucesso dessa equipe que projeta
e atua de maneira diferenciada.
Este programa veio para compro-
var isso”. A administradora hos-
pitalar, Vanda Petean, também
compartilhou feedbacks positivos.
“Os funcionários têm elogiado o
acolhimento e a clareza nas orien-
tações, o que faz uma diferença
enorme no serviço”.

O gestor de Gestão de Pesso-
as, Ricardo Fedrizzi, complemen-
tou: “Os feedbacks são sempre po-
sitivos. O trabalho desta equipe gera
satisfação em quem utiliza os ser-
viços. Quando o funcionário usa o
Mais Saúde, não existe o fator mo-
derador, o que resulta em uma ren-
da maior em seu salário por não
haver essa cobrança”.

Por fim, o provedor da Santa
Casa, Alexandre Valvano Neto,
anunciou: “O Hospital Santa Casa
tem como melhor cliente a opera-
dora Santa Casa Saúde. Este pro-
grama tem dado tão certo que va-
mos ampliar esse serviço em breve.
Não medimos esforços para ofere-
cer sempre o que há de melhor”.

Santa Casa reafirma compromisso com a saúde e o
bem-estar de seus funcionários e dependentes

Fotos: Divulgação

Iniciativa destacada na promoção da saúde
dos funcionários e dependentes
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Marcos Mion e Tom Hanks estão nas estreias do Cine Araújo
Nesta semana, o Cine Araújo

do Shopping Piracicaba apresenta
uma seleção imperdível de estrei-
as, com produções que prometem
agradar a todos os gostos e públi-
cos. Com filmes que emocionam,
assustam e surpreendem, a progra-
mação oferece atuações marcantes
e enredos envolventes, proporcio-
nando experiências cinematográfi-
cas únicas. Confira os destaques da
semana nas telonas:

LOBISOMEM - O clássico
mito do lobisomem ganha uma
nova abordagem nas mãos do di-
retor Leigh Whannell, conhecido
por Homem Invisível. O filme
acompanha uma família isolada,
aterrorizada por uma criatura mis-
teriosa, até descobrir que a ameaça
pode estar mais perto do que ima-
ginava. Christopher Abbott inter-
preta o patriarca que enfrenta uma
transformação lenta e sombria, em
um longa que mistura suspense e
horror psicológico.

MMA - MEU MELHOR

Divulgação

AMIGO - Marcos Mion protago-
niza a emocionante história de
Max Machadada, um campeão de
MMA forçado a se afastar dos rin-
gues após uma grave lesão no
ombro. Enquanto luta para se re-
cuperar e dar uma nova chance à
sua carreira, Max descobre ser pai
de um menino autista de 8 anos.
Diante dos desafios de entender e
se conectar com o seu filho, além
de sua última oportunidade no
esporte, ele é forçado a reavaliar
seus valores e transformar sua
vida. Uma narrativa tocante so-
bre superação, paternidade e o
poder dos laços familiares.

MARIA CALLAS - Angeli-
na Jolie dá vida à lendária sopra-
no Maria Callas no drama biográ-
fico dirigido por Pablo Larraín. O
filme retrata os últimos anos da
cantora na Paris dos anos 1970,
enquanto ela reflete sobre sua tra-
jetória marcada tanto pelo auge do
sucesso quanto pelos desafios da
fama e a busca incessante por sua

Angelina Jolie dá vida à
lendária soprano Maria Callas

identidade. Uma produção intimis-
ta e emocionante que revela os bas-
tidores de uma das artistas mais
icônicas do século XX.

 AQUI - Com uma abordagem
inovadora, Aqui traz Tom Hanks
no papel de Richard, em um dra-
ma que percorre milênios. O filme
narra a história em um único ce-
nário, na casa da família, ao longo
de diferentes períodos históricos,
revelando as transformações de
seus ocupantes e o impacto do tem-
po nesse espaço singular. Utilizan-
do um único enquadramento por
cena e tecnologia visual de ponta, a
produção oferece ao público uma
experiência sensorial e reflexiva
sobre conexões humanas e as mu-
danças ao longo da história.

Os ingressos já estão disponí-
veis para a compra no site ou apli-
cativo da ingresso.com, nas bilhe-
terias e terminais de autoatendi-
mento dos cinemas Cine Araújo.
Além disso, todos os clientes do Cine
Araújo têm direito à Promo Cine

de segunda a quarta, que oferece
ingressos a partir de R$ 12 a meia-
entrada (inteira a partir de R$ 24).
Para obter informações detalhadas
sobre as regras, as condições e o
regulamento da promoção, visite o
site do Cine Araújo e selecione a
seção de promoções.

Confira a classificação indica-
tiva dos filmes. Programação su-
jeita a alteração sem aviso prévio.
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Tancredo Neves e a Democracia:
o sonho que sobreviveu à ausência
Repercussão da eleição e morte do ex-presidente é o
destaque da série Achados do Arquivo desta semana

Em janeiro de 1985, no dia 15, Tancredo Neves vencia a eleição
indireta contra o candidato apoiado pelo governo militar

Acervo José Góes/Câmara dos Deputados

No dia 25 de abril, em 1984, a
Câmara dos Deputados rejeitou a
proposta de emenda constitucional
nº 05/1983, que ficou conhecida
como emenda Dante de Oliveira.
Essa emenda pretendia restabele-
cer as eleições diretas para a Presi-
dência de República, após 20 anos
de ditadura militar no país.

Com a rejeição da emenda, a
oposição ao governo militar tratou
de reorganizar-se para disputar a
eleição indireta para a Presidência,
no Colégio Eleitoral, em janeiro do
ano seguinte. Um político muito
habilidoso já se articulava para
vencer o pleito no início de 1985:
Tancredo Neves.

A eleição do ex-presidente, que
nunca chegou a assumir o cargo, é
o destaque desta semana da série
Achados do Arquivo, uma parce-
ria entre o Setor de Documentação
e Arquivo e o Departamento de Co-
municação Social da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

Tancredo tinha sido deputa-
do estadual em Minas Gerais, de-
putado federal, senador e gover-
nador de Minas Gerais, além de
primeiro-ministro num breve perí-
odo parlamentarista do país, no
início da década de 1960.

Aproveitando uma dissidência
no PDS, à época o partido de sus-
tentação do já enfraquecido gover-
no ditatorial, Tancredo, filiado ao
PMDB, angariou apoio de políticos
rebelados daquele partido, dentre
eles José Sarney, que, se filiando
ao PMDB, compôs a chapa de Tan-
credo como seu vice-presidente.

Em janeiro de 1985, no dia 15,
uma terça-feira, Tancredo Neves
vencia a eleição indireta contra o
candidato apoiado pelo governo mi-
litar, Paulo Maluf. O Colégio Elei-
toral deu 480 votos para Tancredo
frente a 180 para Maluf, tendo 26
abstenções. Apesar de indireta, a
eleição de Tancredo Neves foi rece-
bida com grande entusiasmo pela
sociedade, afinal, ele se tornaria o
primeiro presidente civil do país em
mais de 20 anos.

Quase três semanas depois, na
1ª Sessão Ordinária do ano, no dia
4 de fevereiro, houve duas mani-
festações na Câmara Municipal de
Piracicaba sobre o assunto.

No Expediente da sessão, o 2º
orador da reunião, vereador Alber-
to Carlos Piazza, que “falou sobre a
eleição de Tancredo Neves, esperan-
do que o mesmo desenvolva mu-
danças que tragam benefícios ao
povo brasileiro”.

Pouco depois, o 6º orador,
vereador José Inácio Mugão Slei-
mann, “valendo-se de sua posi-
ção de líder da Bancada do
PMDB, solicitou a palavra por
cinco minutos (...). Falou sobre a
eleição do novo presidente da Re-
pública, pela qual lutamos duran-
te vinte anos. Deseja a Tancredo
Neves toda a sorte possível e pede
a colaboração de todo o povo bra-
sileiro. Diz que a eleição de Tan-
credo Neves é uma vitória do
PMDB, sob o comando do depu-
tado federal Ulysses Guimarães”.

O presidente eleito, no entan-
to, jamais assumiu o governo.

A posse estava marcada para
o dia 15 de março de 1985. Ocor-
reu que, semanas antes, Tancre-
do começou a sentir fortes dores
abdominais. Receoso de que esse
problema de saúde pudesse servir
de desculpa pelos militares para
barrar sua posse, ele escondeu seu
estado, recusando-se, inclusive, a
ir a um hospital.

Recorrendo a tratamento
médico particular em sua casa e
a doses de antibióticos, Tancre-
do pretendia seguir assim até a
posse e, uma vez no cargo, bus-
caria ajuda médica para uma
eventual cirurgia.

Com o passar dos dias, a in-
fecção se tornou mais aguda e, na
noite de 14 de março, véspera da
posse, Tancredo precisou ser inter-
nado às pressas no Hospital de Base
do Distrito Federal. Só autorizou
passar por cirurgia após obter a
garantia de que seu vice, José Sar-
ney, seria empossado no dia seguin-
te, sem risco de que houvesse qual-

quer manobra do governo militar
para se manter no poder.

Após articulações políticas
empreendidas por Ulysses Guima-
rães durante a madrugada, Sar-
ney tomou posse, no Congresso
Nacional, às 10h00 do dia 15.

Tancredo, após 7 cirurgias e
38 dias de internação, em hospi-
tais de Brasília e São Paulo, faleceu
às 22h23 do domingo, 21 de abril.

A morte de Tancredo Neves
gerou uma comoção nacional.
Embora o vice-presidente Sarney
também fosse um civil, num pas-
sado não muito distante era ali-
nhado ao governo militar. En-
quanto a figura de Tancredo
como democrata remetia aos seus
passos iniciais na política.

O falecimento dele entristeceu
um momento de celebração e espe-
rança que havia na sociedade.

Em Piracicaba, a morte de
Tancredo repercutiu fortemente na
Câmara Municipal. Na 12ª Sessão
Ordinária, realizada dois dias após
o falecimento, na terça-feira, 23 de
abril, deram entrada os Projetos de
Lei nº 20/1985, de autoria do Exe-
cutivo, e nº 24/1985, apresentado
pela vereadora Adeli Bacchi Dias
de Moraes e Silva e outros, ambos
propondo a alteração da denomi-
nação da Avenida 31 de Março
para Avenida Tancredo Neves.

Após a protocolar entrada de
proposituras e documentos, o
presidente da Câmara, vereador
Adalberto Felício Maluf, propôs
que, em razão do falecimento do
presidente da República, os tra-
balhos da Câmara Municipal fos-
sem suspensos, dando, antes, a
palavra a cada líder para que, em
nome de seu partido, expressasse
seu sentimento pelo acontecido,
o que foi aprovado por unanimi-
dade e sem discussão.

Abaixo, retirados da ata da
sessão, trechos das manifestações
das lideranças partidárias:

O primeiro líder a se manifes-
tar foi o do PT, vereador Isaac
Jorge Roston Júnior, dizendo que
“todos os trabalhadores sentiram
a morte do presidente (...). Deve-
mos a ele a transição pacífica ocor-
rida no país (...). É importante,
porém, que o povo aprenda uma
lição de todo esse episódio – uma
só pessoa não resolve o problema
deste país (...). Para solução dos
problemas nacionais é necessário
que o povo se organize e se una,
formando uma nova sociedade,
um mundo novo, onde haja igual-
dade e justiça social. Importante,
ainda, neste momento, que o pre-
sidente José Sarney convoque uma
Assembleia Constituinte, livre, de-
mocrática e soberana, para que a
mesma, colocando em prática os
ideais de Tancredo Neves, devol-
va o poder ao povo (...)”.

A seguir, manifestou-se o lí-
der do PTB, vereador Mário João
Michelin, que disse que “a morte,
no seu perambular, não respeita
nem os fortes nem os fracos, tom-
bou um lutador, morreu o Dr. Tan-
credo de Almeida Neves, nosso
presidente eleito. Neste momento
de dor e de grande frustração na-
cional, conforta-os saber que Tan-
credo Neves foi um dos grandes
estadistas, um dos políticos que
soube compreender o anseio de
toda a população brasileira (...)”.

Na sequência, usou da pala-
vra o líder do PDS, vereador Elias
Domingos da Silva, que afirmou
que “igual a todo brasileiro, está
realmente impressionado com a
manifestação popular em torno do
sofrimento e, finalmente, da morte
do presidente Tancredo Neves.
Acredita que a manifestação de
todo o povo brasileiro em torno do
presidente representa uma esperan-
ça a todos nós, já que as orações
não foram em vão. Embora morto
o presidente, as suas propostas es-
tão aí. São do conhecimento de to-
dos nós e os políticos têm a respon-
sabilidade de cumprirem as pro-
messas feitas pelo presidente (...)”.

O último líder a discursar foi
o do PMDB, vereador José Inácio
Mugão Sleimann, “dizendo da tris-
teza de todo o povo brasileiro quan-

do tomou conhecimento da morte
do presidente. Ressaltou que em
todos os momentos durante a en-
fermidade, e agora no falecimento,
sentimos a todo instante a união
do povo, que serviu de exemplo à
classe política para que ela se una
e, de mãos dadas, cumpra os ide-
ais da nova república, arquitetados
por Tancredo Neves (...)”.

Após os pronunciamentos dos
líderes partidários, o presidente da
Câmara, Adalberto Felício Maluf,
comentou sobre “as palavras ou-
vidas pelos canais de televisão, que
o deixou muito emocionado”. Co-
municou também que “a partir de
quinta-feira será colocado um li-
vro nas dependências da Câmara
Municipal, para ser subscrito pela
população e que posteriormente
será remetido a São João del Rey
para ser entregue à família” de
Tancredo Neves.

Encerrando a sessão, foi apro-
vado, em regime de urgência e por
unanimidade, o Requerimento nº
101/1985, de pesar, assinado por
todos os vereadores, endereçado à
viúva, sra. Risoleta Neves, bem
como ao presidente da República,
José Sarney. Desse requerimento,
destacam-se os seguintes trechos:

“A disputa é uma forma dig-
na e positiva de relacionamento,
desde que entre as partes em con-
flito existam juízes e regras que
sustentem a honradez do perde-
dor e limitem a ação triunfante do
ganhador. (...). Esta é uma das li-
ções de Tancredo Neves que, nes-
te momento, temos privilégio de
viver. (...). Piracicaba, parte inte-
grante da grande família brasilei-
ra, também está de luto pela mor-
te de Tancredo Neves e, através
desta Edilidade, que é o seu legíti-
mo órgão representativo, deseja
manifestar de público seu senti-
mento de dor e de tristeza.”

Seis dias depois, no dia 29 de
abril, a morte do presidente ainda
repercutiu na Câmara, durante a
13ª Sessão Ordinária. Parlamenta-
res que não eram líderes de parti-
do se pronunciaram no Expedien-
te. Trechos dessas manifestações,
retirados da ata da sessão, estão
transcritos abaixo:

O vereador Jorge Rodrigues
Martins, afirmou usar a tribuna
para “reverenciar a memória do lí-
der que soube conduzir todo o Bra-
sil em rumo à restauração demo-

crática em sua plenitude (...)”.
Já a vereadora Adeli Bacchi

Dias de Moraes e Silva “comentou
as homenagens prestadas pelo
povo brasileiro à memória de Tan-
credo Neves (...)”.

Por sua vez, o vereador Bruno
Prata “leu em Plenário panfleto, de
autoria do Movimento Revolucio-
nário Oito de Outubro (MR8), de-
nominado ‘Ele está entre nós’, de
homenagem ao falecido presidente
Dr. Tancredo de Almeida Neves”,
solicitando que “o mesmo fosse in-
serido em ata”. Panfleto que traz,
dentre outros, os seguintes trechos:
“Jamais os sagrados direitos e a
vontade do povo poderão ser des-
respeitados impunemente. (...). Cer-
tamente, e com mais razão ainda,
fortalecidos pelo seu legado, sabere-
mos e seremos capazes também de
construir o Brasil que ele sonhou”.

Dois meses após essas sessões,
no dia 28 de junho de 1985, Sar-
ney, cumprindo a promessa de
campanha de Tancredo, encami-
nhou ao Congresso Nacional a
Mensagem 330, propondo a con-
vocação da Constituinte. Em no-
vembro de 1986 seriam eleitos os
deputados constituintes. Empos-
sados em 1º de fevereiro de 1987,
trabalhariam na elaboração da
nova Constituição, que seria pro-
mulgada em 5 de outubro de 1988,
contendo uma vasta gama de
princípios e normas garantidores
de direitos fundamentais dos bra-
sileiros e brasileiras.

Em 15 de novembro de 1989
seriam realizadas eleições diretas
para a Presidência da República, o
que não ocorria há quase trinta
anos, desde 1960.

Com o advento da Constitui-
ção Federal de 1988 e desde a elei-
ção de 1989, a primeira da Nova
República, o Brasil, desde então,
vivencia o período mais longevo de
democracia em sua história.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série “Achados do Arquivo” se
pauta na publicação de documen-
tos do acervo do Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, liga-
do ao Departamento Administra-
tivo. A iniciativa do Setor de Docu-
mentação em parceria com o De-
partamento de Comunicação Soci-
al, com publicações no site da Câ-
mara às sextas-feiras, visa tornar
acessíveis ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba apresen-
tou o atleta que será o “camisa 15”
na disputa do Paulistão Série A2
Sicred 2025. A promessa do presi-
dente Matheus Bonassi no dia de
sua posse foi cumprida e concreti-
zada, Osman Junior chega com a
pompa de “estrela” da equipe e vai
envergar a camiseta “15” que seria
a “dez”, reverenciada e vestida por
tantos outros craques do passado.
Osman de Menezes Venâncio Jú-
nior tem 32 anos, nasceu em 29/
10/1992 na cidade de São Paulo.
Atleta formado nas categorias de
formação do Santos FC, tem
1,79cm, é atacante e pode atuar
pelos dois lados deste setor.

O jogador em sua carreira
passou por várias equipes do Bra-
sil e também jogou no exterior. No
Estado de São Paulo, além do San-
tos, atuou no Oeste, Comercial de
RP, Juventus, destaque pela sua
passagem pelo Red Bull Braganti-
no com o título da série B do Cam-
peonato Brasileiro. No exterior jo-
gou na Ásia em uma equipe corea-
na no em seu retorno ao Brasil,
Osman Jr rodou por Ponte Preta,
Mirassol, Internacional de Limei-
ra e Botafogo por duas tempora-
das. No estado de Minas Gerais
defendeu as cores da Luverdense e
América. No Brasileirão da série A,
Osman jogou pelo Coritiba e Cuia-
bá em 2020 e 2021. Em Santa Ca-
tarina vestiu as camisetas de Cha-
pecoense e Brusque onde estava até
chegar a Piracicaba.

O clube catarinense sua últi-
ma casa, dificultou a negociação e
colocou vários empecilhos para que
a transação não se concretizasse,
chegou até a convocar o atleta para
a reapresentação, mas depois de
chamado do treinador Moisés Er-
gert com quem trabalhou no Mi-
rassol na passagem de ambos pelo

Osman Junior chega com a pompa de “estrela” da equipe
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XV enfrenta Linense pela
2ª rodada do Paulista A2

leão, o jogador não pensou duas
vezes e confiante no projeto apre-
sentado pela diretoria do XV, ba-
teu o pé e sua vontade de ficar em
Piracicaba prevaleceu.

O comandante do Nhô-Quim
Moisés Ergert comemorou mais
uma opção para o ataque e sobre
a chegada do jogador, relem-
brando um trabalho em conjun-
to no decorrer da carreira. “Esti-
vemos juntos há tempos atrás, é
um atleta de ponta e sempre falo
assim, é mais do que a gente que-
rer eles, é eles quererem a gente”.
O jogador já foi apresentado, seu
nome regularizado no BID e deve
estar à disposição de Moisés para
a partida de sábado no “Barão”
contra a Linense.

Nenhuma baixa por contusão
ou cartão aflige a comissão técni-
ca e todos estarão à disposição do
treinador piracicabano para esca-
lar os onze que entram em campo
buscando a segunda vitória neste
início de competição: “Começamos
do zero e o trabalho forte somado
a experiência dos atletas e o su-
porte da diretoria nos deu a possi-
bilidade da vitória na primeira
partida, e este segundo compro-
misso não será diferente, o torce-
dor pode esperar uma equipe com-
prometida e aguerrida”.

O XV não deverá ter mudan-
ças para enfrentar a Linense, mas
a estreia do atacante Osman pode
acontecer, o treinador somente não
afirmou se como titular ou se en-
trará ao longo da disputa. Prová-
vel escalação do Nhô-Quim: Pe-
gorari, Marlon, Barboza, Gilberto
Alemão, Léo Gobbo e Caíque (Os-
man). Evanderson, Maurício Oli-
veira e Rodolfo. Igor Bolt e Salati-
el. Nesta formação o XV jogará no
4-4-2, no caso da entrada de Os-
man no lugar de um dos zaguei-
ros, o esquema passa a ser 4-3-3 e
se torna mais ofensivo.

XV DE PIRACICABA X LINENSE

2º rodada Paulistão Sicred
Data: 18/01/2025

Local: Estádio Barão de Serra Negra
Horário: 18h.

Arbitro: Fegson dos Santos Silva
Ass. 1: Gustavo Rodrigues Oliveira
Ass. 2: Veridiana Contiliani Bisco

4º arbitro: Paolo Rodrigues Soares de Oliveira
Analista: Fernando Afonso Gonçalves de Mello
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Desde meados do ano de
2023, a deputada estadual
Professora Bebel vinha se ar-
ticulando junto ao Ministério
da Saúde e com o Ministro
Alexandre Padilha, mostran-
do a necessidade de ser RE-
NOVADA A FROTA DE AMBU-
LÂNCIAS de Piracicaba. Bebel
sempre teve um olhar além
das fronteiras em se tratan-
do de saúde pública.

O GOVERNO FEDERAL aca-
tou a solicitação da deputada
Professora Bebel, que é a sua
representante em Piracicaba,
sendo a terceira mais votada
para estadual com mais de 155
mil votos.

Próximo de iniciarmos a ja-
nela eleitoral, as ambulânci-
as estavam prontas para se-
rem entregues. Este anúncio
foi comunicado em visita que
o ministro Alexandre Padilha
fez a Piracicaba, a convite da
própria Bebel.

Bebel não fez uso político
desta conquista por entender
que com a saúde do povo não
se brinca, mas deixou claro que
terminando a janela eleitoral e
dentro de uma agenda em co-
mum estaria ela, pessoalmen-
te, direcionando as ambulân-
cias para Piracicaba, fato con-
cretizado no dia 17 de dezem-
bro do ano passado.

Como presidente do Partido

Novas ambulâncias paraNovas ambulâncias paraNovas ambulâncias paraNovas ambulâncias paraNovas ambulâncias para
o SAMU de Piracicabao SAMU de Piracicabao SAMU de Piracicabao SAMU de Piracicabao SAMU de Piracicaba

dos Trabalhadores de Piracica-
ba, me sinto na obrigação de
enaltecer a atitude política da
deputada Bebel pelo zelo que
tratou a conquista das ambu-
lâncias e ao mesmo tempo,
não posso deixar de criticar a
postura do prefeito Helinho
Zanatta e do secretário de Saú-
de, Sérgio Pacheco, POR TER
TIRADO DA FOTO, não com ima-
gens, mas com falas descabi-
das, quem mais fez para que a
população piracicabana tivesse
esses veículos melhores equi-
pados para atender principal-
mente os mais necessitados.

Para que o prefeito e seu
vice tenham conhecimento,
assim como a nossa popula-
ção, informo que, em breve,
teremos a entrega de mais
duas ambulâncias. Espero
que o prefeito, ao receber os
veículos, lembre-se de quem
foi a GRANDE RESPONSÁVEL
e, num gesto político AGRA-
DEÇA ao Partido dos Traba-
lhadores e ao mandato da
Professora Bebel, por esta-
rem conquistando novas am-
bulâncias para o SAMU de Pi-
racicaba, melhorando o aten-
dimento da nossa população.

Mario PaixãoMario PaixãoMario PaixãoMario PaixãoMario Paixão
Presidente do DiretórioPresidente do DiretórioPresidente do DiretórioPresidente do DiretórioPresidente do Diretório

Municipal do Partido dosMunicipal do Partido dosMunicipal do Partido dosMunicipal do Partido dosMunicipal do Partido dos
Trabalhadores PiracicabaTrabalhadores PiracicabaTrabalhadores PiracicabaTrabalhadores PiracicabaTrabalhadores Piracicaba
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Unidade de Saúde Mental promove
2º encontro lidando com as emoções

Com um público diversificado,
a Unidade de Saúde Mental de Sal-
tinho realizou, na quarta-feira (15),
o 2º Encontro sobre Emoções do
Início do Ano: Um Guia para o
Bem-Estar. O evento, integrado à
campanha Janeiro Branco, teve
como objetivo promover a reflexão
sobre a importância da saúde men-
tal e oferecer orientações práticas
para o cuidado emocional e o equi-
líbrio psicológico. A iniciativa con-
tou com palestras ministradas pe-
las psicólogas Manuela Setem e
Karina Amaral e aconteceu no fi-
nal da tarde e início da noite.

A psicóloga Karina Amaral
abordou as emoções características
do início do ano, como ansiedade,
medo do futuro, apreensão diante
de mudanças e preocupações finan-
ceiras. “É um momento de refletir
sobre os caminhos que estamos tri-
lhando e de traçar outros que me-
lhor se alinhem aos nossos valores
e necessidades pessoais”, explicou.

Já a psicóloga Manuela Setem
destacou a importância da campa-
nha Janeiro Branco, uma iniciati-
va brasileira criada em 2014 para
conscientizar sobre a saúde men-
tal. A escolha pelo mês de janeiro
está ligada ao simbolismo do início
do ano, um período de renovação,
reflexão e planejamento. “O bran-
co representa uma folha em bran-
co, simbolizando a oportunidade
de reescrevermos nossa história e
adotarmos novos hábitos. A cam-
panha utiliza essa simbologia para
inspirar mudanças positivas e re-
forçar a importância de cuidar da
mente”, enfatizou Manuela.

Outro ponto relevante da pa-
lestra foi a importância de ter cla-
reza sobre o que se deseja na vida.
Karina utilizou uma citação ilus-
trada por figuras em quadrinhos
para estimular a reflexão: “Para
onde você quer ir? ‘Eu não sei, es-
tou perdida.’ Para quem não sabe
aonde quer chegar, qualquer cami-
nho parece servir”.

Palestra, em Saltinho, foi realizada durante o
segundo encontro na Unidade de Saúde Mental
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A palestra também trouxe re-
flexões sobre o autoconhecimento,
que, segundo Manuela, funciona
como uma bússola interna que ori-
enta as pessoas em suas jornadas.
“Quanto mais profundamente nos
conhecemos, mais capazes somos
de tomar decisões conscientes e al-
cançar nossos objetivos”, afirmou,
reforçando a importância de olhar
para dentro de si mesmo como fer-
ramenta de crescimento pessoal.

Outro tema abordado foi a
saúde existencial, um conceito que
abrange quatro pilares fundamen-
tais: físico, emocional, espiritual e
social. O aspecto físico inclui a edu-
cação alimentar, regulação hormo-
nal, prática de exercícios e higiene
do sono. O emocional refere-se aos
pensamentos, emoções e reações
diante dos acontecimentos da vida.
O pilar espiritual está relacionado
às crenças, fé e conexão com a es-
perança. Já o social envolve aspec-
tos como moradia, cultura, status
social e relações interpessoais.

Karina reforçou a necessida-
de de estabelecer objetivos e me-
tas claras, além de adotar hábi-
tos saudáveis para uma vida equi-

librada. Ela destacou práticas
como a realização de exercícios
físicos, dormir mais cedo, orga-
nizar as finanças, planejar via-
gens, passar mais tempo com fa-
miliares e amigos, e manter uma
alimentação saudável. “Faça uma
reflexão, comece pequeno, seja
paciente, seja constante e apro-
veite a sua jornada”, incentivou.

Para finalizar, as psicólogas
compartilharam uma frase inspira-
dora do filósofo e escritor francês
Jean-Paul Sartre: “Não importa o
que a vida fez de você, mas o que
você faz com o que a vida fez de
você”. Essa mensagem reforçou a
ideia de que, apesar dos desafios, é
possível transformar as experiênci-
as em algo positivo e significativo.

O 1º Encontro sobre Emoções
ocorreu em dezembro de 2024,
com o tema: “Lidando com as
Emoções do Fim de Ano: Um Guia
para o Bem-Estar”, também minis-
trado por Manuela Setem e Kari-
na Amaral. A continuidade do
projeto reforça o compromisso da
Unidade de Saúde Mental de Sal-
tinho em promover o bem-estar
emocional da comunidade.
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Transição para o cartão segue no município
Cerca de 28 mil usuários já migraram para o novo cartão; prazo segue até o mês de abril

O prazo para a troca do Pira Mobilidade segue até o dia 1 de abril
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, segue com a moder-
nização do sistema de bilhetagem
eletrônica no transporte público
coletivo da cidade e disponibiliza o
novo Cartão Pira Mobilidade, subs-
tituindo os antigos cartões. A tro-
ca dos cartões ocorrerá gradual-
mente, respeitando prazos especí-
ficos para cada modalidade, até 01/
4, na Loja Pira Mobilidade.

Até o momento, mais de 28 mil
usuários – de 100 mil - já atualiza-
ram seus cadastros e começaram a
utilizar o novo cartão. Os créditos
remanescentes nos cartões antigos

serão transferidos automaticamen-
te para o novo sistema, abrangen-
do modalidades como Vale Trans-
porte e Cartão Social.

A recomendação é que os tra-
balhadores evitem deixar para os
últimos meses, tendo em vista à
alta demanda esperada entre fe-
vereiro e abril, devido a renova-
ção do cartão de estudante. Já o
Cartão Social (Popular) também
pode ser trocado até 01/4. Os usu-
ários têm como opções as bilhetei-
ras dos terminais somente para o
Cartão Social (Popular) ou a Loja
Pira Mobilidade.

Em relação ao Cartão Escolar
a substituição será realizada du-

rante o processo de renovação ca-
dastral para o ano letivo de 2025.
Alunos que já possuem o novo car-
tão podem atualizar o cadastro nos
terminais dos bairros. Os demais
precisam ir até a loja Pira Mobili-
dade. Para o Cartão de Idoso e de-
mais gratuidades, a renovação se-
gue os prazos específicos para cada
tipo de benefício, conforme regula-
mentação vigente. A pasta infor-
mou que os cartões antigos conti-
nuarão funcionando normalmen-
te até a troca completa, permitindo
que os usuários se adaptem ao
novo sistema sem interrupções.

Odair Melo, titular da Secre-
taria Municipal de Segurança Pú-

blica, Trânsito e Transportes, res-
salta que os novos cartões estão
alinhados com tecnologias mo-
dernas, oferecendo maior agilida-
de e segurança no uso diário e a
troca não acarreta prejuízos fi-
nanceiros aos usuários.

SERVIÇO
Mais informações podem ser
obtidas na Loja Pira Mobilida-
de, no Terminal Central de In-
tegração, nas bilheteiras dos
terminais, no SAC: 0800 121-
8484 ou pelo Whats App: 19
996356587. Outras informa-
ções podem podem ser con-
seguidas no endereço https://
piramobilidade.com.br/cartoes/.

Com apoio da Prefeitura,
por meio da Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras
e organização do Canal de Pira-
cicaba, será realizada no dia 26/
01, a Corrida Salvem Nosso Rio,
que tem o objetivo de conscienti-
zar os corredores, atletas ama-
dores e iniciantes, da importân-
cia de preservação do rio. A lar-
gada da prova está prevista para
6h50, na Casa do Artesão, na
Rua do Porto. A corrida será
composta pelas modalidades 5
km, 10 km e caminhada de 5 km.
Serão dados troféus para os me-
lhores tempos masculino e femi-
nino, nas provas de 5 e 10k, mais
sorteio de R$ 5.000 e outros prê-
mios. A retirada dos kits da cor-
rida poderá ser feita nos dias 24
e 25/1, das 8h às 20h, no Canal
de Piracicaba, na rua Regente
Feijó, 642, Centro.
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Corrida Salvem Nosso Rio acontecerá no dia 26/01
Divulgação

O rio Piracicaba que corta a cidade: corrida tem como
objetivo conscientizar sobre a importância do manancial

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou um pedido
solicitando a limpeza da galeria
de águas pluviais localizada na
Rua do Rosário, esquina com a
Rua João Conceição, no bairro
Paulista. A solicitação foi feita
após comerciantes da região re-
latarem problemas causados pela
obstrução da galeria. Devido ao
acúmulo de sujeira, o escoamen-
to regular das águas tem sido
prejudicado, resultando em ala-
gamentos. Recentemente, a água
chegou a invadir um comércio
situado no cruzamento das ruas
mencionadas, causando prejuí-
zos e transtornos.

O vereador destacou a im-
portância da manutenção regu-
lar das galerias para evitar pro-
blemas maiores. “A limpeza das
galerias de águas pluviais é es-
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Galeria entupida causa transtornos para comerciantes

sencial para garantir o escoa-
mento adequado e prevenir ala-
gamentos que prejudicam a po-
pulação e os comerciantes lo-

Divulgação

Solicitação de limpeza foi feita após relatos de comerciantes da região

cais. Vamos acompanhar essa
demanda para o problema ser
solucionado o quanto antes”,
afirmou Kawai.
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Os candidatos que realizaram
o Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) de 2024 já podem,
desde sexta-feira, 17, usar as no-
tas para se inscrever no Sistema
de Seleção Unificada (Sisu) e con-
correr a vagas ofertadas em ins-
tituições públicas de ensino su-
perior, em especial universidades
e institutos federais. As inscrições
podem ser feitas até 21 de janeiro
pelo Portal Único do Acesso ao
Ensino Superior, seguindo o cro-
nograma oficial e os critérios para
seleção, que foram publicados no
Edital n° 35/2024.

O resultado da chamada re-
gular está previsto para 26 de ja-
neiro. O período de matrículas
acontece de 27 a 31 de janeiro. O
prazo para participar da lista de
espera vai de 26 a 31 de janeiro.

Neste ano, serão 261.779 va-
gas em instituições públicas de en-
sino superior de todo país. Entre
essas, mais de 68 mil são para es-
tudantes que querem ingressar em
licenciaturas, público-alvo, por
exemplo, do Pé-de-Meia Licencia-
turas. A iniciativa é parte do pro-
grama Mais Professores para o
Brasil, lançado pelo Governo Fede-
ral, que vai ofertar mais de 12 mil
bolsas a candidatos com nota igual
ou superior a 650 pontos no Enem
que se matricularem em um curso
presencial de licenciatura.

INSCRIÇÃO - Para se ins-
crever, o candidato deve ter ensino
médio completo, ter participado da
edição de 2024 do Enem e não ter
zerado a redação.

Passo a passo para a inscri-
ção: 1° passo: acesse a página do
Sisu, clique em “fazer inscrição” e
entre com seu perfil do gov.br ou
realize o cadastro; 2° passo: con-
firme os dados de contato e preen-
cha o perfil socioeconômico para
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Inscrições para concorrer a 260 mil vagas pelo Sisu estão abertas

O período de matrículas acontece de 27 a 31 de janeiro

Getty Images

Lei de Cotas; 3° passo: escolha até
duas opções de cursos. Nesta eta-
pa, é possível pesquisar vagas pelo
nome do município, da instituição
ou do curso, além de ter acesso a
detalhes e modalidades disponí-
veis; 4° passo: confira e confirme
os dados do curso e da modalida-
de escolhidos; 5° passo: após con-
firmar a inscrição, o candidato será
encaminhado para a tela “minha
inscrição”, onde estarão disponíveis
informações sobre a opção escolhi-
da, como a classificação parcial.
Para detalhes, acesse o tutorial do
Ministério da Educação sobre como
consultar as vagas do Sisu.

ETAPAS - A edição de 2025
terá somente uma etapa de inscri-
ção de candidatos para as vagas
ofertadas pelas instituições parti-
cipantes. Com isso, os inscritos po-
dem disputar as vagas ofertadas
para o ano inteiro, participando
da seleção uma única vez. A cha-
mada regular está prevista para
26 de janeiro.

A lista de espera pode ser usa-
da pelas instituições de educação
superior participantes, durante
todo o ano,  para preencher vagas
eventualmente não ocupadas. O
candidato que não for seleciona-
do na chamada regular pode ma-
nifestar interesse em participar da
lista de espera no período de 26 a
31 de janeiro, também pelo Portal
Acesso Único. Todos os estudan-
tes selecionados dentro das vagas
disponíveis, tanto na chamada re-
gular, como por meio da lista de
espera, deverão realizar a matrí-
cula na universidade no período
indicado no edital.

COTAS - Todos os candida-
tos inscritos no Sisu serão classifi-
cados, primeiramente, na modali-
dade de ampla concorrência, con-
forme o desempenho no Enem

2024. Em seguida, é prevista a re-
serva de vagas, segundo os critérios
atualizados da Lei de Cotas. O obje-
tivo é beneficiar, sem distorções, os
candidatos demandantes de políti-
ca afirmativa para acesso ao ensino
superior. A oferta de vagas reserva-
das observa a proporção de estu-
dantes de escolas públicas, de baixa
renda, com deficiência, pretos, par-
dos, indígenas e quilombolas. To-
das as instituições de educação su-
perior participantes do Sisu 2025
adotarão os dados de distribuição
de vagas conforme os percentuais
atualizados do Censo 2022, reali-
zado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

OFERTAS - Os estados com
mais vagas ofertadas são Minas
Gerais (34.049), Rio de Janeiro
(28.424), Bahia (22.889) e Paraíba
(21.268). As Universidades Fede-
rais do Rio de Janeiro (UFRJ) e
Fluminense (UFF) são as que ofe-
recem mais vagas: 9.050 e 8.683,
respectivamente. Entre os institu-
tos federais, o do Ceará (IFCE) é o
que têm mais vagas (6.022), segui-
do do Instituto Federal de São Pau-

lo (IFSP), com 5.675, e do Instituto
Federal da Paraíba, com 2.850. O
Sisu 2025 traz ainda 14.521 vagas
de grau tecnológico, em cursos va-
riados, como energias renováveis;
gestão de dados, tecnologia da in-
formação; ciência dos dados; aná-
lise e desenvolvimento de sistemas;
redes de computadores; telemáti-
ca; sistemas para internet; sistemas
de telecomunicações, entre outros.

SISU - O Sistema de Seleção
Unificada foi instituído pela Por-
taria Normativa nº 2, de 26 de ja-
neiro de 2010, e atualmente está
regulamentado pela Portaria Nor-
mativa nº 21, de 5 de novembro de
2012. O Sisu reúne as vagas oferta-
das por instituições públicas de
ensino superior do Brasil que ade-
riram ao processo seletivo vigente.
A maioria das instituições partici-
pantes são da rede ofertadas por
instituições públicas de ensino su-
perior do Brasil que aderiram ao
processo seletivo vigente. A maio-
ria das instituições participantes
são da rede federal de ensino supe-
rior, com destaque para universi-
dades e institutos federais.
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Pelo desejo de todos, a grande obra se inicia
O restauro da sede de Piracicaba é fruto de um trabalho bem determinado, que fortalece
a italianidade local; projeto prevê a recomposição da sede ao seu estilo original

Romualdo Cruz Filho

Para a Società Italiana di
Mutuo Soccorso de Piracicaba,
2025 inicia em clima de renova-
ção e perspectivas de avanços
consistentes. A comunidade íta-
lo-brasileira local encontra-se
entusiasmada com o que está
programado para acontecer com
a sua sede, na rua Dom Pedro I,
781, Centro, a partir do projeto téc-
nico de restauro em andamento.

A aprovação do projeto de res-
tauro pelo programa de incentivo
fiscal do governo estadual - ProAC
(Programa de Ação Cultural de São
Paulo) permitirá a recomposição da
sede ao seu estilo original, o que
representa um ganho histórico e
cultural para a cidade e região.

As empresas Bom Peixe Indús-
tria e Comércio, Comgás Cia. de Gás

de São Paulo, Drogal Farmacêutica,
‘ Requiph Metalúrgica, Cofaco Fabri-
cadora de Correias e ‘ Unafe Comér-
cio e Indústria, Ferro e Aço abraça-
ram o projeto com a transferência de
recursos do ICMS e assim foi possí-
vel arrecadar, em 2024, os R$ 450
mil necessários para a primeira fase
da revitalização do prédio (que cor-
responde ao projeto de restauro).

A empresa Três Marias, jun-
tamente com a empresa J. Binotti
Arquitetura, especializadas no as-
sunto, deram início aos trabalhos
no mês de dezembro de 2024, tra-
çando cada aspecto do que precisa
ser feito, com atenção às minúcias
de uma obra repleta de detalhes.

O teatro italiano, uma obra
única em todo o Estado de São
Paulo, com mais de 120 anos, pa-
trimônio cultural da cidade de Pi-
racicaba, será o centro das aten-

ções nesse processo de melhorias.
Ele é uma relíquia que precisa ser
preservada! Porque é dali que re-
verberará o espírito da italianida-
de que impulsiona todo esse mo-
vimento renovador.

As notícias sobre a Società este
ano deverão ser constantes, uma
vez que o trabalho, já intenso de
sua diretoria, deve ganhar ainda
mais força com o correr dos dias.
Um olhar otimista é fundamental
para mantermos a nossa união e o
desejo coletivo de uma Società Ita-
liana di Mutuo Soccorso pujante.

A próxima etapa deste projeto
vai exigir ainda mais empenho e
desafios, pois precisaremos nova-
mente do apoio financeiro da co-
munidade. Mas nada que não se
resolva quando todos os envolvi-
dos vislumbram o mesmo objeti-
vo: preservar um dos patrimônios

mais relevantes da comunidade ita-
liana em Piracicaba, que terá aqui
um exemplar da Itália no Brasil!

Juliano Meneghel Dorizotto,
presidente da Societá, tem insisti-
do em uma tese fundamental, que
une a italianidade local. Ela está
relacionada à luta dos primeiros
imigrantes que chegam em Piraci-
caba na segunda metade do século
19 para construir uma nova vida e
nos herdar uma rica herança cul-
tural. “Mantem em pé este símbolo
da luta dos nossos antepassados,
que é a sede da Società, representa
uma honra e orgulho para todos
nós, ítalo-descendentes”.

O motivo deste artigo, por-
tanto, é anunciar que 2025 pro-
mete e a diretoria da Società de-
seja a todos os seus associados e
amigos da cultura italiana um
2025 de realizações.

Società Italiana di Mutuo Soccorso de
Piracicaba inicia 2025 em clima de renovação

Fotos: Divulgação

O teatro italiano, uma obra única em todo
o Estado de São Paulo, com mais de 120 anos

O projeto de restauro tem incentivo
fiscal do governo estadual

A empresa Três Marias, juntamente com a J. Binotti
Arquitetura iniciaram os trabalhos no mês de dezembro
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Vista uma roupa confortável
e calce seu tênis! A Rede de Su-
permercados Pague Menos, com
organização da Chelso Sports,
anuncia o Circuito Corridas Pa-
gue Menos 2025. Neste ano, a
proposta acontecerá em OITO eta-
pas em OITO cidades diferentes,
com as distâncias de 5km, 10 km,
21 km, Corridinha Kids e Petfri-
endly. O start será no dia 16 de
fevereiro de 2025, domingo, no
município de Limeira, trazendo o
melhor da corrida de rua com um
percurso incrível sobre a super-
visão técnica da FPA (Federação
Paulista de Atletismo).

As etapas passarão também
pelas cidades de Americana (30/3),
Valinhos (18/5), Itu (15/6), Piraci-
caba (17/8), Paulínia (27/9), cidade
novidade no Circuito e será uma
etapa noturna,  Mogi Guaçu (26/10)
e Campinas (16/11). As inscrições já
estão abertas  no site https://
www.corridapaguemenos.com.br/,
para todas as etapas. Quem quiser,
poderá adquirir o combo com to-
das as corridas ou realizar inscri-
ção para cada uma.

A primeira e a terceira etapa,
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Inscrições para as oito etapas do Circuito
Corridas Pague Menos 2025 estão abertas

As inscrições já estão abertas  no site
https://www.corridapaguemenos.com.br/
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em Limeira e Valinhos, além dos
5km e 10km, terão Corridinha
Kids. A segunda corrida trará,
mais uma vez, a meia maratona,
na cidade de Americana, junto as
distâncias de 5km e 10km.  Nas
cidades de Piracicaba e Campinas
receberão, além dos 5km e 10km,
Corrida Petfriendly. Sempre ino-
vando, a etapa da Paulínia, a sex-
ta do Circuito Corridas Pague
Menos 2025, será à noite.

O Circuito Corridas Pague
Menos 2025 dá continuidade ao
sucesso das edições de 2023 e 2024,
que reuniram milhares de atletas,
de profissionais a iniciantes. O ob-
jetivo é consolidar a prática espor-
tiva como parte da vida das pesso-
as, promovendo saúde, bem-estar
e inclusão. Em todas as etapas ha-
verá premiações em vales-compra
para os cinco primeiros colocados
no geral, dos 5km, 10 km e 21km,
masculino e feminino.

Segundo o gerente de Marke-
ting e Comunicação da Rede de Su-
permercados Pague Menos, Fabio
Cecon, a iniciativa reforça o com-
promisso social da empresa. “Por
meio de apoios e patrocínios a even-

tos culturais e esportivos, oportu-
nizamos à comunidade experiênci-
as enriquecedoras. No caso da cor-
rida de rua, tratamos de uma mo-
dalidade inclusiva, acessível a qual-
quer pessoa que atenda aos requi-
sitos físicos e médicos”, comenta.

Cecon também destaca a im-
portância do evento para as cida-
des participantes. “Levamos o es-

porte a localidades que, muitas
vezes, enfrentam barreiras para
acesso a iniciativas esportivas.
Assim, promovemos saúde, bem-
estar e qualidade de vida. Este
circuito é mais um reflexo do pa-
pel ativo da Rede Pague Menos
na democratização do esporte e
na promoção de um estilo de vida
saudável”, conclui.
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Circo e oficina de Swing Poi
agitam o Cecap no domingo
Atividade acontece a partir das 15h, no Parque de
Esportes e Lazer Delphim Ferreira da Rocha Netto

O Projeto continua neste domingo, 19, na Área de Lazer do Cecap

Vinicius Rodrigo

O projeto Kombi no Circo nos
Bairros tem encantado Piracicaba
com suas apresentações itineran-
tes que levam arte e cultura a dife-
rentes regiões. Nos últimos meses,
o evento foi realizado com grande
sucesso no dia 24 de novembro de
2024, na Estação da Paulista, e no
dia 12 de janeiro, no Parque do Pi-
racicamirim, reunindo um grande
público e atraindo pessoas de vári-
os bairros. O Projeto continua nes-
te domingo, 19, na Área de Lazer
do Cecap, prometendo mais uma
tarde repleta de diversão e apren-
dizado para toda a família.

Realizado pela Prefeitura de
Piracicaba, através da Secretaria
Municipal de Ação Cultural (Se-
mac) e contemplado pela Lei Pau-
lo Gustavo 01/2023 - Demais Áre-
as, o projeto se destaca como uma
ação que democratiza o acesso à
cultura em comunidades. Com
mais de 15 anos de atuação, o
Kombi no Circo nos Bairros segue
promovendo transformação soci-
al e cultural por onde passa.

OFICINA DE SWING POI
- A programação começa às 15 ho-
ras, com o espetáculo Kombi no

Circo, estrelado por Fernando Ca-
vallari (Palhaço Panela) e Roxane
Cavallari (Palhaça Tampa). Des-
de 2008, o casal viaja pelo Brasil
em uma Kombi adaptada, encan-
tando públicos de todas as idades
com números circenses interativos
e cheios de humor, realizados em
um palco móvel.

Logo após o espetáculo, as cri-
anças poderão participar de uma
oficina gratuita de swing poi, onde
confeccionarão seus próprios aces-
sórios e aprenderão movimentos
básicos dessa arte circense. As va-
gas são limitadas a 30 participan-
tes, com inscrições feitas no local,
por ordem de chegada.

ACESSIBILIDADE - O
evento reforça seu compromisso
com a inclusão ao contar com a
presença de um intérprete de Li-
bras, permitindo que pessoas com
deficiência auditiva desfrutem ple-
namente das atividades.

O Kombi no Circo nos Bair-
ros valoriza a importância do
brincar para o desenvolvimento
infantil, incentivando a criativi-
dade, o aprendizado e a convi-
vência comunitária. Momentos
lúdicos como este fortalecem os
laços familiares e criam memóri-
as inesquecíveis.

SERVIÇO
Espetáculo circense e ofi-
cina de swing poi (inscrição
gratuita no dia do evento
com limite de 30 vagas),
domingo, 19, às 15 horas,
no Parque de Esportes e
Lazer “Delphim Ferreira da
Rocha Netto” – Área de La-
zer do Cecap (Av. Eurico Gas-
par Dutra, 1013, Cecap).
Classificação: Livre. Entrada
gratui ta.  Informações:
www.teatrodefantoche.com.br.
Instagram: @tampapanela.
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Obramax realiza Feira de
Impermeabilização e Telhados

A Obramax, maior atacarejo
de materiais de construção do
Brasil, vai realizar, entre os dias
16 de janeiro e 16 de fevereiro, a
Feira de Impermeabilização e Te-
lhados. A ação vai acontecer em
todas as unidades da Obramax e
visa promover soluções eficazes
em produtos, com os melhores
preços, para solucionar os proble-
mas causados pela temporada de
chuvas, como infiltrações, gotei-
ras e umidade excessiva.

A impermeabilização é uma
solução que impede a penetração
de água, preservando as constru-
ções contra infiltrações em pare-
des, lajes, telhados, fundações e
outros pontos críticos. Além dis-
so, contribui para a melhoria da
qualidade do ar, prevenindo a for-
mação de mofo e bolor.

Aqui uma seleção de produtos
que podem ser encontrados na Fei-
ra de Impermeabilização de e Te-
lhados. Assim como indicações de
uso:  Manta líquida - Composto por
uma resina acrílica que, ao secar,
produz uma membrana imperme-
ável elástica, é indicado para lajes e
coberturas; Manta asfáltica - Está
entre um dos sistemas de imper-
meabilização mais populares do
Brasil, sendo indicada para uma
grande variedade de elementos es-
truturais, como lajes, vigas, reser-
vatórios e piscinas; Impermeabili-
zantes aditivos - Produtos (em lí-
quido ou em pó) adicionados na
argamassa ou concreto, muito uti-
lizados em reservatórios e estações
de tratamento, pois não interferem
na qualidade da água; Resina ou
resina epóxi - Composto químico de
impermeabilização que funciona na
forma de uma membrana trans-
parente. Sua aplicação é mais co-
mum em pisos de fábricas, cozi-
nhas industriais, oficinas mecâni-
cas e locais que exigem uma frequ-
ência maior de limpeza; Telhas - É
possível encontrar várias opções de
telhas para cobertura, como telhas
de fibrocimento, cerâmicas, fibra
vegetal, ecológicas e de concreto,
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Fachada da Obramax em Piracicaba, com Feira de
Impermeabilização e Telhados até dia 16 de fevereiro

ideais para atender diferentes ne-
cessidades de construção e acaba-
mento. A Obramax possui uma
ampla variedade de modelos.

Vale destacar que é a oportu-
nidade de encontrar produtos de
qualidade profissional com os me-
nores preços do mercado e dispo-
nibilidade imediata. Entre eles, es-
tão diversas opções de telhas e im-
permeabilizantes para os profissio-
nais da construção que necessitam
proteger suas casas e obras contra
infiltrações ou realizar reparos com
rapidez e eficiência.

Outro facilitador é o Drive da
Construção, onde o cliente pode en-
trar com seu próprio veículo, reali-
zar as compras, fazer o carregamen-
to com os produtos escolhidos, pa-
gar e seguir direto para obra. Essa
solução é mais uma garantia de agi-
lidade e praticidade para a vida de
quem trabalha com construção.

A Feira de Impermeabilização
e Telhados acontecerá em todas as
unidades e é possível conferir nas
lojas ou no site da Obramax, além
de poder acessar conteúdos exclu-
sivos no Youtube da marca que
auxiliam o consumidor na hora da
escolha e utilização dos produtos.

OBRAMAX - A Obramax
faz parte do grupo Adeo e iniciou
sua operação no Brasil em 2018.
A marca é o maior atacarejo de
materiais de construção do país
aberto a todos e já conta com 9
lojas físicas omnicanal, mais de 16
mil produtos a pronta entrega e
está em grande expansão pelo ter-
ritório nacional. A empresa tam-
bém está presente na França, Itá-
lia, Polônia e Espanha, onde aten-
de pelo nome de Bricoman, Obra-
mat e Tecnomat.

GRUPO ADEO - O Grupo
Adeo nasceu em 1923, com a mar-
ca Leroy Merlin. Está presente em
21 países com mais de 1000 lojas,
divididas em 6 marcas independen-
tes. A instituição emprega cerca de
110 mil colaboradores, atendendo
cerca de um milhão e meio de cli-
entes por dia no mundo.
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Secretaria participa de reunião sobre
governança da Serra do Itaqueri 2025

Recém-criada pela nova ges-
tão municipal, a Secretaria de Tu-
rismo de Piracicaba participou na
última quinta-feira, 16, da primei-
ra reunião da governança da Re-
gião Turística da Serra do Itaque-
ri, formada por 15 municípios. O
encontro ocorreu na Estância Cli-
mática de Analândia, com os se-
cretários e diretores de Turismo
das cidades, além de empresári-
os e entidades do setor. Na oca-
sião, foi eleita a nova diretoria da
Região Turística para o biênio
2025 – 2026, com Camila Anti-
queira, secretária de Turismo de
Analândia, como presidente, e
Juliana Ortolan, coordenadora
de Ipeúna, como vice-presidente.

Para a secretária de Turismo
de Piracicaba, Clarissa Quiararia,
a regionalização do turismo é im-
portante para o desenvolvimento
em conjunto das cidades. “Deste
modo, em união, aumentamos a
oferta turística, os eventos, os ro-
teiros integrando os municípios e,
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Reunião aconteceu na manhã desta quinta-feira em Analândia

consequentemente, movimentamos
a economia”, falou.

Além de Piracicaba, as cida-
des que formam a Região Turística
da Serra do Itaqueri são Analân-
dia, Águas de São Pedro, Brotas,

Corumbataí, Charqueada, Doura-
do, Ipeúna, Itirapina, Limeira, Rio
Claro, Santa Maria da Serra, São
Carlos, São Pedro e Torrinha.

As reuniões envolvendo repre-
sentantes do Poder Público, empre-

sários e agentes econômicos do tu-
rismo da região da Serra do Ita-
queri são bimestrais e no intervalo
entre elas acontece um encontro
exclusivo entre gestores, visando o
trabalho coletivo em prol do trade.

A construção de um aeropor-
to regional para atender a deman-
da crescente do interior paulista
pode se tornar realidade entre as
cidades de Piracicaba e Rio Claro.
O projeto, que está sendo condu-
zido por diferentes esferas do go-
verno e especialistas do setor ae-
ronáutico, prevê a instalação do
novo aeroporto em uma área que
abrange territórios rurais de am-
bos os municípios. As informações
foram publicadas pelo Jornal Ci-
dade de Rio Claro.

O prefeito de Rio Claro, Gus-
tavo Perissinotto (PSD), participou
de uma reunião com representan-
tes do Governo Federal, incluindo
técnicos do Ministério de Portos e
Aeroportos, da Secretaria Nacio-
nal de Aviação Civil e do Labora-
tório de Transportes e Logística,
para avaliar os estudos já realiza-
dos sobre a viabilidade do empre-
endimento. Segundo ele, a reunião
foi produtiva e um próximo en-
contro deverá ocorrer presencial-
mente em Brasília.

Impactos e Viabilidade - De
acordo com os estudos técnicos
apresentados, a área sugerida para
a instalação do aeroporto está lo-
calizada entre os municípios de Pi-
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Projeto de Rio Claro inclui
área rural de Piracicaba

racicaba e Rio Claro, próxima ao
Distrito de Assistência e ao pedá-
gio da SP-127. Essa localização foi
apontada como estratégica, consi-
derando a acessibilidade e a de-
manda logística da região.

Segundo Perissinotto, a ex-
pectativa é que o aeroporto seja de
grande porte, tornando-se um dos
mais importantes do interior pau-
lista. “O aeroporto regional vai ser-
vir não apenas para transporte de
passageiros, mas também para
operações logísticas e desenvolvi-
mento econômico da região”, des-
tacou o prefeito em entrevista à
imprensa local.

O estudo também levantou
impactos ambientais e a necessida-
de de desapropriações de algumas
propriedades no entorno. No en-
tanto, segundo as autoridades, as
análises preliminares indicam que
há viabilidade técnica e econômica
para a execução do projeto.

Próximos Passos - Após a reu-
nião, o grupo técnico se compro-
meteu a aprofundar os estudos e
apresentar um relatório detalhado
ao Governo Federal. O Ministério
de Portos e Aeroportos deverá se
pronunciar sobre o andamento do
projeto nas próximas semanas.
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ONA entrega Certificado de
Acreditação Plena ao Cecan
Certificação exigiu processos mais seguros e evidências da qualidade assistencial,
de forma a disseminar a cultura de constantes avanços e melhorias

Jadson Costa, do IQG, durante entrega da Certificação
aos oncologistas André Moraes, Mary da Silva Thereza
e Fernando Medina, diretores do Cecan

Fotos: Divulgação

Equipe do Centro do Câncer da Santa Casa de Piracicaba, dedicação
ao ser humano e serviços de alto padrão técnico: Acreditado Pleno
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Nova lei proíbe importação
de resíduos sólidos no Brasil

Sancionada neste mês de ja-
neiro, a Lei 15.088/25 proíbe a im-
portação de resíduos sólidos e re-
jeitos, incluindo materiais reciclá-
veis, como papel, plástico, vidro e
metal. A nova lei alterou a Política
Nacional de Resíduos Sólidos, que
antes impedia somente a entrada
de resíduos considerados perigo-
sos ou que causassem danos ao
meio ambiente e à saúde pública.
No ano passado, o Brasil comprou
45 mil toneladas de resíduos de fer-
ro, papel e plástico, a um custo de
US$ 17 milhões – o equivalente a
R$ 102 milhões –, conforme o Mi-
nistério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços.

“A nova lei veio na esteira de
outras iniciativas que já haviam
sido tomadas para barrar essas
aquisições de resíduos do exterior.
Em julho do ano passado, por exem-
plo, o governo federal havia aumen-
tado a alíquota de 18% de importa-
ção de resíduos de papel, plástico e
vidro. Esta medida visava fortale-
cer a cadeia de reciclagem interna
e minimizar a presença destes ma-
teriais estrangeiros no país”, expli-
ca Nathalia Barreto, sócia do escri-
tório Razuk Barreto Valiati.

De acordo a especialista, os
dados de importação de rejeitos
chamam a atenção, especialmente
em um país com dificuldade em
reciclar os seus resíduos. “Somen-
te 8% dos resíduos sólidos urba-
nos produzidos no Brasil efetiva-
mente chegaram para a reciclagem.
Isso levando em consideração tan-
to o trabalho realizado pela admi-
nistração pública quanto as cole-
tas consideradas informais, aque-
la realizada pelas cooperativas e
associações especializadas”, anali-
sa a advogada.

A Associação Brasileira de Re-
síduos e Meio Ambiente (Abrema)

Em 2024, o país comprou 45 mil toneladas de resíduos, mesmo
sendo capaz de reciclar apenas 8% dos próprios resíduos sólidos
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afirma que, em 2023, o Brasil pro-
duziu quase 81 milhões de tonela-
das de resíduos sólidos urbanos, o
equivalente a 382 kg por habitan-
te, conforme o último panorama
sobre resíduos desenvolvido pela
instituição. Ou seja, são mais de 1
kg por dia por habitante do país.
Desse total, somente 6,7 milhões de
toneladas foram recicladas.

“Embora haja um interesse fi-
nanceiro por trás da aquisição des-
ses resíduos externos, que tendem
a ter preços mais baixos do que a
reciclagem interna, existe uma pre-
ocupação ambiental e de saúde
pública a respeito deste tema. Em
um país com oportunidades tão
grandes neste segmento, é possível
investir mais na infraestrutura e
na educação necessária para au-
mentar os índices de reciclagem
internos, sem recorrer a materiais
do exterior”, destaca Nathalia.

EXCEÇÕES - Nas discus-
sões no Congresso, o texto da lei
abriu duas exceções: a primeira
autoriza a importação de resídu-
os na transformação de materiais
e minerais estratégicos e de apa-
ras de papel de fibra longa e de
resíduos de metais e materiais
metálicos. Parte desses materiais
serve de insumo, por exemplo,
para a indústria de embalagens.

A parte mais controversa do
texto ficou com a importação de
resíduos sólidos derivados de pro-
dutos nacionais para fins exclusi-
vos de logística reversa e recicla-
gem integral, ainda que sejam clas-
sificados como perigosos. “Como
ainda não houve regulamentação
da lei, os dois casos ficam momen-
taneamente em um limbo jurídico,
porém fica mantida a possibilida-
de de importação, mantendo-se as
regras da Convenção da Basileia”,
completa Nathalia Barreto.

Médicos, funcionários e di-
retores do Centro do Câncer da
Santa Casa de Piracicaba reuni-
ram-se na tarde do último dia 15
junto à direção do Hospital e do
DRS-10 (Departamento Regional
de Saúde) para o recebimento ofi-
cial da Certificação ONA nível 2 -
Acreditado Pleno.

A entrega foi feita pelo IQG-
Instituto Qualisa de Gestão, ates-
tando melhorias em todas as áre-
as da unidade oncológica, por
meio de uma gestão integrada de
processos,tendo-se como foco as
ações destinadas à segurança do
paciente e à melhora contínua
dos serviços em conformidade
com os padrões do Manual Bra-
sileiro de Acreditação.

Segundo o oncologista Fer-
nando Medina, diretor do CECAN,
a conquista da certificação foi uma
jornada marcada, acima de tudo,
pelo compromisso inabalávelda
equipe com a saúde e o bem-estar
dos pacientes. “Partimos do princí-
pio de que nossos processos são se-
guros e muito bem elaborados e, por
este, motivo estávamos prontos para
a acreditação; contexto no qual cada
colaborador desempenhou papel
fundamental, dedicando-se incan-
savelmente para promover mudan-
ças e oferecer o atendimento de qua-

lidade que sempre caracterizou o
serviço”, disse Medina.

Segundo ele, a saúde não se
resume a procedimentos e diag-
nósticos. “A saúde é sobre pesso-
as, histórias de vida e sonhos; é
sobre acolher, cuidar, confortar
e oferecer esperança a partir do
momento delicado dodiagnóstico
do câncer”, afirmou.

Para o oncologista, a certifi-
cação consolida o compromisso da
unidade em buscar sempre a ex-
celência em todas as suas práti-
cas, com o máximo de segurança,
eficiência e respeito. Ele agrade-
ceu a confiança depositada no ser-
viço pelos pacientes ao longo dos
32 anos do CECAN; aos colabora-
dores pela eficiência que faz dife-
rença na vida de milhares de pes-
soas; aos parceiros pela constru-
ção de um futuro promissor; e à
Santa Casa pelo apoio e investimen-
to. “Vocês são nossos maiores in-
centivadores”, disse, revelando
que, dentro de oito meses, o CE-
CAN passará por uma nova avali-
ação; desta vez para se submeter à
certificação nível 3, de excelência.

O diretor do DRS-10, Moisés
Taglieta, por sua vez, falou sobre
os grandes desafios impostos pelos
processos de acreditação e cumpri-
mentou o complexo Santa Casa pela

decisão e coragem de se submeter
às criteriosas avaliaçõesda ONA.
“Isso demonstra que todos os ato-
res envolvidos estão cumprindo
suas funções da melhor forma pos-
sível e, para o DRS-10, saber que
temos um serviço desse nível à dis-
posição de Piracicaba e região é
muito reconfortante”, considerou.
Segundo ele, a certificação marca a
implantação de uma nova filosofia
de trabalho dentro do serviço, que
está ainda mais qualificado para a
assistência regional que pratica.

O vice-provedor da Santa Casa,
João Orlando Pavão, falou em
nome do provedor Alexandre Val-
vano Neto, que justificou ausência
durante a visita que fez mais cedo
ao CECAN para levar seus cumpri-
mentos. Ele revelou-se entusiasma-
do com a Unidade, a primeira do
Hospital a receber a Cerificação
ONA, e falou do orgulho que tem
da forma como as pessoas se refe-
rem à assistência recebida.

Ao cumprimentar a direção do
CECAN e seus funcionários, Pavão
referiu-se aos esforços e desafios
enfrentados por eles para que a
Unidade estivesse apta a passar pela
avaliação ONA e lembrou que, ao
longo de seus 32 anos, a unidade
oncológica  só trouxe melhorias,
eficiência, competência e solução

aos problemas enfrentados por Pi-
racicaba e região na área oncológi-
ca. “Sinto-me honrado”, ressaltou.

Ele conta que, para conquis-
tar a certificação, o CECAN pas-
sou por auditorias interna para vi-
sualização de fragilidades, pontos
fortes e fracos da unidade, em um
processo que envolveu conversa
com diretores e gestores, bem
como visitas in loco aos diversos
setores de trabalho, com aborda-
gens inclusive junto aos pacientes
e à recepção, para acompanhar
desde o momento em que o paci-
ente pega a sua senha de atendi-
mento até a execução dos proces-
sos de alta complexidade.

De acordo com o diretor do
IQG, Jadson Costa, no decorrer da
avaliação, todas as áreas do CE-
CAN foram visitadas e mais de 1,7
mil requisitos verificados antes da
homologação da acreditação. Se-
gundo ele, a extrema relevância
deste selo de qualidade pode ser
mensurada pelo que ele simboliza:
processos ainda mais seguros e,
sobretudo, o reconhecimento de
uma equipe que soube colocar em
prática as orientações recebidas,
reavaliar processos e evidenciar a
qualidade do trabalho que vem
sendo feito, de forma a disseminar
a cultura de melhoria.
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Eleições dos Comitês PCJ contam
com 38 entidades aptas a participar
Processo eleitoral avançou nesta semana, com a realização de mais uma etapa;
eleições envolvem dois dos três colegiados que integram os Comitês PCJ

Secretário-executivo dos Comitês PCJ, Denis Silva, e colaboradores
da Agência das Bacias PCJ em atuação no processo eleitoral
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As eleições dos Comitês PCJ
para o biênio 2025-2027 contarão
com 38 entidades participantes,
entre usuários e entidades repre-
sentativas de usuários de recur-
sos hídricos e organizações civis.
O número foi definido na última
quarta-feira, 15, durante reunião
da Comissão Eleitoral destinada à
análise dos pedidos de impugna-
ção e de recursos referentes às ins-
crições dessas categorias de parti-
cipantes. No total, são 17 organi-
zações civis e 21 de usuários de
recursos hídricos.

As atividades foram coorde-
nadas pelo vice-Presidente do
CBH-PCJ e 2º Vice-Presidente do
PCJ Federal, Marco Antonio dos
Santos, coordenador da Comis-
são Eleitoral, e acompanhadas
pelo secretário-executivo do CBH-
PCJ e PCJ Federal, Denis Heris-
son Silva. O processo eleitoral,
iniciado em julho de 2024, teve a
abertura das inscrições até 27 de
dezembro. Entre 8 e 13 de janei-
ro, entidades com inscrições in-
deferidas puderam apresentar
recursos ou complementações.

A análise dos recursos e a di-
vulgação da lista final de entida-
des habilitadas, em 15 de janeiro,
concluiu a fase inicial das eleições,
possibilitando articulações para a
formação e a inscrição de chapas
para disputar vagas nos plenári-
os do CBH-PCJ e PCJ Federal. O
prazo para a inscrição das cha-
pas vai até 27 de janeiro.  A orga-
nização do processo está a cargo
da Coordenação de Apoio ao Sis-
tema de Gestão de Recursos Hí-
dricos da Agência das Bacias PCJ,
que dá suporte à Secretaria Exe-
cutiva dos Comitês PCJ.

“A Plenária dos Comitês das
Bacias PCJ é o parlamento das
águas do nosso território, que
abrange 76 municípios, e tem a fun-
ção de promover a gestão de recur-
sos hídricos de forma participativa
e decentralizada com participação
do governo, organizações civis,
usuários de recursos hídricos, cada
um trazendo sua visão, discutindo
e deliberando e de forma coletiva.

Portanto, a cada processo de reno-
vação de membros, que ocorre a
cada dois anos, é importante que
essas entidades venham buscar a
sua participação, porque assim,
juntos, podemos planejar e delibe-
rar ações que protejam nossos rios
e promover a melhoria da quali-
dade de água bem como sua dis-
ponibilidade em quantidade para
todos. Assim, pedimos atenção
nos prazos regimentais e não he-
sitem em nos procurar em caso de
dúvidas”, ressaltou Denis.

As eleições envolvem dois dos
três colegiados que integram os
Comitês PCJ; o comitê paulista,
CBH-PCJ (Comitê das Bacias Hi-
drográficas dos Rios Piracicaba,
Capivari e Jundiaí); e o comitê fe-
deral, CBH PCJ Federal. No CBH-
PJ1 (Comitê da Bacia Hidrográfica
dos Rios Piracicaba e Jaguari), o
comitê mineiro, as eleições são rea-
lizadas separadamente.

Nos atuais mandatos do
CBH-PCJ e do PCJ Federal há um
total de 132 instituições integran-
do os plenários, entre usuários, or-
ganizações civis, prefeituras e ór-
gãos públicos estaduais e federais.
Nos Comitês PCJ, entre plenários
e câmaras técnicas, participam
mais de mil pessoas.

As regras do processo eleito-
ral estão previstas na Deliberação
dos Comitês PCJ nº 482/2024, dis-
ponível neste link: https://bit.ly/
ComitêsPCJEleições2025regras.
Os documentos referentes ao
Processo Eleitoral estão disponí-
veis no link do site da Agência
das Bacias PCJ: https://bit.ly/
ComitêsPCJEleições2025.

PRÓXIMAS ETAPAS - 17
a 27/01: inscrições das chapas de
usuários de recursos hídricos e or-
ganizações civis; 18/02: votações
para a eleição das chapas represen-
tantes do segmento Organizações
Civis e das Assembleias Geral e Se-
toriais para apuração dos votos, e
homologação pela Comissão Elei-
toral; 20/02: votações para eleição
das chapas representantes do seg-
mento Usuários de Recursos Hí-
dricos; 21/02:  realização da As-

sembleia Geral e Setoriais para apu-
ração dos votos e homologação dos
resultados das votações do seg-
mento Usuários de Recursos Hí-
dricos, pela Comissão Eleitoral, e
divulgação pela Secretaria Execu-
tiva dos Comitês PCJ; Até 03/03:
indicação, pelas entidades eleitas
para os segmentos Usuários de Re-
cursos Hídricos e Organizações Ci-
vis, dos seus representantes nos
Plenários; 28/03: posse dos novos
membros e a eleição para os cargos
de presidentes, vice-presidentes,
secretário-executivo do CBH-PCJ e
do PCJ Federal e secretário-execu-
tivo adjunto do CBH-PCJ ocorre-
rão em Reunião Ordinária dos Co-
mitês PCJ (33ª Reunião Ordinária
dos Comitês PCJ - CBH-PCJ, PCJ
Federal, CBH-PJ1), que será reali-
zada no Instituto Pecege, em Pira-
cicaba, a partir das 9h30.

COMITÊS PCJ - Os três co-
legiados que formam os Comitês
PCJ – Comitê das Bacias Hidrográ-
ficas dos Rios Piracicaba, Capivari
e Jundiaí (CBH-PCJ), Comitê das
Bacias Hidrográficas dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ
Federal) e o Comitê das Bacias Hi-
drográficas dos Rios Piracicaba-
Jaguari (CBH-PJ1) — comparti-
lham uma diretoria integrada e são
as instâncias máximas para a to-
mada de decisões sobre a gestão de
recursos hídricos nas Bacias PCJ.

O comitê paulista (CBH-PCJ)
completará 32 anos de instalação
no dia 18 de novembro deste ano.
No mês de março, o comitê federal
completará 22 anos e o mineiro
(CBH-PJ1), 17 anos.

As Bacias PCJ abrangem 76
municípios (71 paulistas e cinco
mineiros). Os Comitês PCJ são
compostos por representantes dos
Governos Federal, dos Estados de
São Paulo e de Minas Gerais, dos
municípios, usuários dos recursos
hídricos e da sociedade civil. Sua
gestão é descentralizada e partici-
pativa, e busca a convergência de
decisões como forma de garantir
o desenvolvimento e a continui-
dade da gestão dos recursos hí-
dricos nas Bacias PCJ.

Entre outros pontos relevan-
tes que marcam a história dos Co-
mitês PCJ está a forte participação
da comunidade por meio de suas
12 câmaras técnicas, hoje forma-
das por mais de 900 pessoas atu-
antes em diversas áreas.

A região das Bacias PCJ pos-
sui cerca de 5,9 milhões de habi-
tantes e responde por cerca de 5%
do PIB (Produto Interno Bruto)
brasileiro e por 14% do PIB do Es-
tado de São Paulo. A Agência das
Bacias PCJ, entre outras funções,
atua como braço executivo dos
Comitês PCJ e foi criada em no-
vembro de 2009.
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Clube Poliglota Piracicaba retoma encontros neste sábado
Divulgação

Clube Poliglota Piracicaba retoma atividades neste sábado, 18, a partir das 16 horas na padaria Blém

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) retoma neste sábado, 18, a
partir das 16 horas, os tradicio-
nais encontros para a prática de
conversação de idiomas na Pa-
daria B´lém, que oferece 10% de
desconto para os membros do
CPP que desejarem consumir al-
gum produto, não sendo obriga-
tória a consumação.

Para participar dos encontros
para a prática de conversação de
idiomas, os interessados não pre-
cisam fazer inscrição, basta com-
parecer ao local e se integrar às
ilhas de idiomas. Os hosts direci-
onam as pessoas para que prati-
quem os idiomas com os quais as
pessoas de identifiquem.

Há mais de dois em funciona-
mento, o CPP tem oferecido a prá-
tica de inglês, francês, espanhol,
italiano, alemão, japonês e libras.

Criado em novembro de 2022,
o CPP tem atraído pessoas de to-
das as idades para a prática de con-
versação de idiomas, fundamental
para quem deseja adquirir a fluên-

cia em idiomas seja em função de
um novo emprego, uma prova de
fluência para estudos fora do Bra-
sil, viagens e outros motivos que
levam as pessoas a se dedicarem
aos estudos de línguas diferentes
do idioma materno.

O professor de francês e host,
Leonardo Dainez, que esteve re-
centemente na França para am-
pliar os conhecimentos está muito
otimista quanto ao próximo ano.

“Eu estou feliz porque chegamos
até aqui com muito esforço e de-
dicação. A cada quinzena somos
nós, hosts voluntários que ganha-
mos mais experiência e aprende-
mos com cada uma das pessoas
que participa dos encontros. Eu
trouxe alguns jogos da França e
vamos ampliar as dinâmicas que
sempre são o ponto alto dos en-
contros e visam o aumento do vo-
cabulário e auxiliam no ‘quebra-

gelo’. Quem ainda não participa
deve experimentar, são momentos
muito agradáveis junto dos ami-
gos e de pessoas que vamos soman-
do ao CPP”, conclui Leonardo.

SERVIÇO
Encontro do Clube Poliglo-
ta Piracicaba neste sábado,
18, às 16 horas, na Padaria
B´ lém (rua Al feres José
Caetano, 1857, Centro)
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Sefaz-SP vai eliminar GIA a partir de 2026
A Secretaria da Fazenda e Pla-

nejamento do Estado de São Paulo
(Sefaz-SP) acaba de dar mais um
importante passo na simplificação
das obrigações tributárias dos con-
tribuintes paulistas com a publica-
ção da Portaria SRE 02, de 16 de
janeiro de 2025, no Diário Oficial
do Estado de São Paulo. Com a
medida, a Sefaz-SP passará a dis-
pensar todos os contribuintes do
Regime Periódico de Apuração
(RPA) da entrega da Guia de In-
formação e Apuração do ICMS

(GIA) a partir de janeiro de 2026.
Este avanço representa uma signi-
ficativa melhoria na redução das
obrigações tributárias sobre as
empresas e contabilistas.

A eliminação da GIA trará be-
nefícios para todos os contribuin-
tes, que, até o momento, ainda es-
tão obrigados a entregar mensal-
mente a GIA, além dos arquivos da
Escrituração Fiscal Digital (EFD).
Atualmente, mais de 400.000 con-
tribuintes do regime periódico de apu-
ração já estão dispensados da entre-

ga de GIA, o que corresponde a mais
de 96% do total. Com a mudança,
nenhuma empresa precisará mais
cumprir com essa dupla obrigação,
reduzindo o tempo e os custos relaci-
onados à conformidade fiscal.

A medida faz parte do Projeto
de Eliminação da GIA, uma inicia-
tiva da Sefaz-SP para simplificar o
cumprimento das obrigações tribu-
tárias e vai ao encontro das ações
para modernização da gestão esta-
dual preconizadas no Plano São
Paulo na Direção Certa.

A modernização da administra-
ção tributária, com a redução das
obrigações fiscais, facilita a promo-
ção de um ambiente de negócios mais
favorável à expansão dos investimen-
tos no Estado de São Paulo.

Por fim, a Sefaz-SP reafirma seu
compromisso com a melhoria contí-
nua do sistema tributário paulista.
Com a dispensa da GIA, os contribu-
intes e seus profissionais contábeis
podem contar com mais um avanço
no alinhamento às melhores práti-
cas de gestão fiscal e tributária.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A APEAO-ASSOCIAÇÃO PIRACICABANA DAS EMPRESAS DE
AUTO-ONIBUS, através do seu Presidente em exercício, Sr.
TOMAZ FERREIRA NUNES, no uso de suas atribuições esta-
tutárias, convoca suas Associadas, para participarem da As-
sembléia Geral Ordinária que se realizara no dia 14 de Feve-
reiro de 2025,(sexta feira) para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia: 1) Apreciação do Relatório das Atividades Soci-
ais e Econômicas e Prestação de Contas dos exercícios de
2.023 e 2.024, 2) Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal
para o biênio 2025/2026,  As inscrições das chapas devem
ser feitas até o dia 05/02/2025. 3) Outros assuntos de inte-
resse comum. A Assembléia se realizara na Avenida Arman-
do de Salles Oliveira nº 2.277, (Sala de Reuniões da APEAO
no Prédio do Terminal Rodoviário Intermunicipal) nesta ci-
dade de Piracicaba/SP., sendo a primeira convocação as
10h30min. (Dez horas e trinta minutos) com a presença mí-
nima de 50% (cinqüenta por cento) das Associadas e, em
seguida e ultima convocação as 11h00min. (Onze horas) com
qualquer numero de Associados.

Piracicaba, 18 de Janeiro de 2.025

TOMAZ FERREIRA NUNES
Presidente da APEAO-Associação Piracicabana

das Empresas de Auto Ônibus
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Feriados estimulam o turismo e
quadro psicoemocional dos brasileiros
Os feriados impulsionam a economia, principalmente nas cidades com unidades de lazer da AFPESP, como a estância de São Pedro

Em 2025, os brasileiros terão
10 feriados nacionais, além de oito
pontos facultativos, totalizando 18
datas importantes no calendário
oficial. Dentre elas, quatro coinci-
dem com finais de semana, en-
quanto seis podem constituir-se em
períodos prolongados de folga, de-
pendendo da adesão das empresas
e organizações públicas: Carnaval
(3 de março), Paixão de Cristo (18
de abril), Tiradentes (21 de abril),
Dia do Trabalhador (1º de maio),
Consciência Negra (20 de novem-
bro) e Natal (25 de dezembro). 

“Embora o tema costume gerar
polêmica, especialmente no debate
sobre eventuais perdas econômicas,
quando as pessoas estão de folga há
ganhos expressivos nos setores de
turismo, lazer, entretenimento, cul-
tura, serviços e restaurantes, em es-
pecial nas cidades com atrações na-
turais, como praias, balneários e

montanhas”, salienta Artur Mar-
ques, presidente da AFPESP.

É o caso de numerosos muni-
cípios nos quais a entidade man-
tém suas unidades de lazer, cuja
ocupação é de 100% nos feriados,
em especial os prolongados. “Nes-
sas localidades, ajudamos a impul-
sionar a economia nos feriados,
pois os nossos hóspedes injetam
dinheiro em compras, gastrono-
mia, passeios e em serviços, fomen-
tando diversos setores”, explica
Artur Marques. 

O dirigente também salienta
ser necessário desmitificar a ideia,
compartilhada por grande parte da
opinião pública, de que o Brasil é
um dos campeões de feriados no
mundo. Segundo levantamento da
consultoria norte-americana Mer-
cer, os países com mais feriados são
Colômbia e Índia, com 18 cada. No
segundo lugar da lista, aparecem

Tailândia, Líbano e Coreia do Sul,
com 16 dias cada. “Algumas nações
europeias também estão à nossa
frente, como Finlândia e Espanha,
com 15 e 14 feriados, respectivamen-
te. Dentre os asiáticos, o Japão figu-
ra no terceiro lugar com 15 come-
morações nacionais”, informa.

UM TRABALHO ESSEN-
CIAL NOS FERIADOS - Em-
bora muitas pessoas aproveitem as
folgas para descansar, há um
grande contingente de brasileiros
que trabalha intensamente para
garantir o bem-estar da socieda-
de nos feriados. Polícias rodoviá-
rias e das corporações civis e mili-
tares, bombeiros, profissionais de
saúde, plantonistas do judiciário
e fiscais de várias áreas mantêm
operações em pleno funcionamen-
to para garantir a segurança, a
saúde e a organização da popula-
ção durante esses dias.

“Esses servidores públicos vi-
síveis e invisíveis são fundamen-
tais para que as pessoas possam
desfrutar dos feriados com mais
tranquilidade, potencializando o
impacto positivo do descanso na
saúde mental, redução do estresse
e aumento da produtividade dos
trabalhadores. Tais ganhos são
apontados por distintos estudos
como resultantes dos períodos de
folgas”, destaca Artur Marques.

Para o presidente da AFPESP,
longe de ser apenas motivo de po-
lêmica e preocupação para alguns
setores de atividade, os feriados
devem ser encarados também
como oportunidades para impulsi-
onar a economia e melhorar o qua-
dro psicoemocional dos brasileiros.
“A conciliação entre descanso, la-
zer e trabalho é um sinal de matu-
ridade de uma sociedade que valo-
riza seus cidadãos”, afirma.

A cidade de São Pedro conta com uma unidade de lazer da Associação
dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo (AFPESP)

Divulgação

FALECIMENTOS
SRA. SONIA REGINA VENDRA-
ME faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 70 anos, filha
dos finados Sr. Carlos Deme-
trio Vendrame e da Sra. Izabel
Frias Vendrame; deixa os filhos:
Raquel Vendrame Domiciano
Puga, casada com o Sr. Nel-
son de Oliveira Puga e Carlos
Americo Domiciano, casado
com a Sra. Roseli Melussi de
Olivieira Domiciano. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 12h00 às 14h20 na sala
“Safira” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 14h30 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUCIA VERDIC-
CHIO TEIXEIRA faleceu ontem,

nesta cidade, contava 74 anos,
filha dos finados Sr. Umberto
Domenico Verdicchio e da Sra.
Isabel do Carmo Ferraz Verdic-
chio, era viúva do Sr. Jose Fran-
cisco Teixeira. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE NEVES VIEIRA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 73 anos, filho dos finados
Sr. Ludovino Honorio Vieira e
da Sra. Maria Conceição da Sil-
va, era casado com a Sra. Mar-
tha da Silva Vieira; deixa os fi-
lhos: Thiago da Silva Vieira e
Thamires da Silva Vieira. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h00 do Velório

Municipal de Rio das Pedras,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ZILTON DUTRA DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 77 anos, filho dos fi-
nados Sr. João Dutra da Silva e
da Sra. Maximiana Maria da
Conceição, era viúvo da Sra.
Maria Bernardino Ferreira; dei-
xa os filhos: Viviane Ferreira da
Silva; Valdineia Bernardino Du-
tra; Valmir Dutra da Silva, ca-
sado com a Sra. Maria Apare-
cida Pedroso do Carmo da Sil-
va e Margarida Matos. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório do
Distrito de Tupi, para o Cemi-
tério Cabreúva na cidade de
Santa Barbara D’Oeste. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. CAMILA LOBELLO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
42 anos, filha do Sr. Jose Val-
dir Lobello e da Sra. Sonia Ma-
ria Cardoso Lobello. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, às
17h15 no Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os nossos
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINO JOÃO MIGUEL SOU-
ZA DA SILVA faleceu ontem,
na c idade de Rio das Pe-
dras-SP, filho do Sr. Jefersom
da Silva Elias e da Sra. Edi-
nalva Souza e Silva. Deixa
demais famil iares. Seu se-
pul tamento será real izado
ho je ,  sa indo o  fé re t ro  às
11h00 do Velório Municipal
de Rio das Pedras-SP, para
o Cemitério Parque da Paz na
cidade de Rio das Pedras. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. ANTONIO RAFAEL MONTA-
NHA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era casado
com a Sra. Orleiene Aparecida
Montanha. Era filho do Sr. Bel-
miro Alves Montanha e da Sra.
Benedita Rafael Montanha, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Rena-
ta Aparecida Montanha casada
Jose Paulo Eiras Amaral, Ricar-
do Rafael Montanha casado
com Adriana Taffo Montanha,
Antonio Rafael Montanha Juni-
or casado com Jaqueline Issy
Montanha. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.  O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 13:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
02, seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. SANTINO DE ASSIS LE-
BRÃO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 78
anos de idade e era viúvo da
Sra. Delicia Finati Lebrão. Era
filho dos finados Sr. Antonio
de Assis Lebrão e da Sra.
Maria Francisca de Jesus.
Deixou os filhos: Jordana de
Assis Lebrão; Roni Francisco

de Assis Lebrão casado com
Bruna Lebrão. Deixa ainda
netos, bisneto e demais fami-
l iares. O seu sepultamento
deu-se ontem as 14:00 horas
saindo a urna mortuária do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição – Sala B,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Americana. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

PROFª. MARIA ANGELA COSTA
GARRAFONI faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 82 anos de idade e era
casada com Dr. Atilio Garrafo-
ni, era filha dos finados Sr. Au-
gusto Costa e da Sra. Ema
Martini Costa. Deixou os filhos:
Rosangela Garrafoni Pessotti
casada com Evandro Adriani
Pessotti; Daniela Garrafoni; Ati-
lio Garrafoni Junior casado
com Alessandra Consorte Gar-
rafoni. Deixa ainda 05 netos e
demais familiares. O velório
ocorreeu ontem na sala Dia-
mante no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba a partir das
11:00hs, as 16:00hs haverá a
Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre do
Memorial Metropolitano. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-

timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. IRINEU DE PAULA faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 94 anos de idade e era viú-
vo da Sra. Gleice Fernandes de
Paula. Era filho do Sr. Jose de
Paula e da Sra. Francisca Mar-
tha de Paula, falecidos.  Deixa o
filho: Irineu de Paula Junior ca-
sado com Idineia Martins Tejeda
de Paula; Joana Marta de Paula
Felipe, já falecida foi casada com
Alcides Felipe; Romualdo de
Paula casado com Silvia Regina
Soares de Paula. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio no Memorial Metropolitano de
Piracicaba – Sala Esmeralda,
seguindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

MENINO GAEL HENRICO DA SIL-
VA DURRER faleceu ontem na
cidade de Piracicaba e era filho
de Paulo Enrique Moreira da
Silva e de Emilly Victoria Nasci-
mento Durrer. Deixa avós, de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as

16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala C, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA IRACEMA LOREN-
ZETO DOS SANTOS faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 82 anos de idade e era viú-
va do Sr. Rubens dos Santos.
Era filha do Sr. Angelo Lorenze-
to e da Sra. Ana Maria Lorenze-
to, falecidos. Deixa os filhos:
Silvia Lorenzeto dos Santos
Duarte casada com Adriano
Aparecido Duarte, Sidney Loren-
zeto dos Santos, Sidneia San-
tos Schiavinato viúva de Edson
Francisco Schiavinato. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 11:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila Re-
zende  – Sala 01, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------
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Globo de Ouro, uma grande conquista para a cultura nacional
O Globo de OuroO Globo de OuroO Globo de OuroO Globo de OuroO Globo de Ouro
é uma dasé uma dasé uma dasé uma dasé uma das
principaisprincipaisprincipaisprincipaisprincipais
premiações dopremiações dopremiações dopremiações dopremiações do
cinema e écinema e écinema e écinema e écinema e é
considerado umconsiderado umconsiderado umconsiderado umconsiderado um
"termômetro""termômetro""termômetro""termômetro""termômetro"
para o Oscarpara o Oscarpara o Oscarpara o Oscarpara o Oscar,,,,,
mas qual é amas qual é amas qual é amas qual é amas qual é a
diferença?diferença?diferença?diferença?diferença?

Ricardo Frias Caruso

Fernanda Torres
se tornou a primeira
atriz brasileira a ga-
nhar o Globo de Ouro,
um dos prêmios mais
importantes do cinema
mundial. A cerimônia
em Hollywood reconhe-
ceu a atuação de Fer-
nanda em "Ainda Es-
tou Aqui", primeiro filme original
do Globoplay. Uma noite de festa.

No filme, baseado no livro
homônimo de Marcelo Rubens
Paiva, ela interpreta a advoga-
da Eunice Paiva, uma mulher
que precisou lidar com o se-
questro e o assassinato de seu
marido - o ex-deputado Rubens
Paiva - no período da ditadura
militar (1964-1985).

O Globo de Ouro é uma das
principais premiações do cine-
ma e é considerado um "termô-
metro" para o Oscar. Vencer
alguma das categorias não é
exatamente garantia de con-
quista no Oscar, mas dá impul-
so para que o nome apareça ao
menos na lista de indicados.

Qual a diferença entre o
Globo de ouro e o Oscar?

O Oscar é mais an-
tigo e engloba diferen-
tes profissionais da in-
dústria. Oficialmente
batizado de Academy
Awards, o Oscar foi
fundado em 1929. Ele é
organizado pela Acade-
my of Motion Picture
Arts and Sciences ou
simplesmente, a Acade-
mia, em reconhecimen-

to a trabalhos de excelência em
diversas áreas do cinema, como
produção, direção, figurino, efei-
tos sonoros e visuais e, claro, atu-
ação. Mais de 10 mil profissionais
da área nos EUA e no exterior par-
ticipam de um complexo processo
de seleção e votação dos filmes. A
equipe de cada filme "se candida-
ta" ao Oscar em diferentes catego-
rias e os profissionais associados
à Academia elegem os vencedores.

Já o Globo de Ouro foi criado
em 1943 com o objetivo de desen-
volver um processo mais organi-
zado de reunir e divulgar novida-
des de Hollywood a mercados in-
ternacionais.

O estabelecimento da pre-
miação era, portanto, apenas
uma parte da estratégia da or-
ganização por trás do projeto,

a Hollywood Foreign Corres-
pondent Association (Associa-
ção de Correspondentes Inter-
nacionais de Hollywood), um
grupo então de algumas deze-
nas de jornalistas estabelecidos
em Los Angeles. Jornalistas e crí-
ticos de cinema ainda são os vo-
tantes do Globo de Ouro. No en-
tanto, o grupo hoje é mais diverso e
inclui 334 profissionais de imprensa
de 85 países que escrevem sobre cine-
ma e sobre Hollywood, mas não ape-
nas em Los Angeles, mas do
mundo todo.n O Brasil tem 25
eleitores na Golden Globes Foun-
dation, a nova organização que
está por trás do evento.

O calendário de premiações
segue uma ordem previsível.

Por isso, o Globo de Ouro serve
como uma espécie de "esquen-
ta" para o Oscar, acontecendo
geralmente em janeiro -apenas
em casos excepcionais, como
atrasos relacionados à pande-
mia em 2021, empurram a data
para fevereiro. Já o Oscar en-
cerra a temporada e costuma
ser marcado entre o final de fe-
vereiro e o início de abril. Em
2025, o evento será realizado
em 2 de março.

Cronologia influencia
decisões.
Oficialmente, o Oscar é de-

cidido por quem trabalha na
produção de filmes e o Globo
de Ouro por quem cobre a Séti-
ma Arte, mas jornalistas fre-
quentemente apontam tendên-
cias, filmes que já são bem co-
mentados entre os pares ou têm
sido intensivamente divulgados
por estúdios. Além disso, o Glo-
bo de Ouro repercute durante
uma época em que a Academia
ainda está em votação -e as suas
escolhas acabam pesando ou
convenientemente coincidindo,
muitas vezes, com os resulta-
dos do Oscar.

O Globo de Ouro premia cine-

ma e televisão. São 27 categorias,
sendo 15 de cinema e 12 das teli-
nhas, todas elas divididas entre o
tom das obras - drama ou musi-
cal/comédia. O evento ainda pri-
vilegia menos áreas do processo de
produção, focando direção, atua-
ção (principal e coadjuvante), can-
ção e trilha originais, roteiro e fil-
me de língua estrangeira.

Já o Oscar foca apenas nas
telonas em suas 24 categorias.
Além de melhor filme, ator, atriz e
outras categorias tradicionais em
comum com o Globo de Ouro, a
Academia premia também catego-
rias técnicas do cinema, como a
caracterização em maquiagem,
edição, mixagem de som, efeitos
visuais, figurino e mais. Anima-
ções, documentários e curtas tam-
bém são elegíveis.

A conquista do Globo de Ouro
consolida Fernanda Torres, de 59
anos, como uma das atrizes brasi-
leiras mais influentes e importan-
tes de sua geração.

Nascida em 1965, ela é filha
de dois outros grandes nomes da
dramaturgia do país: Fernanda
Montenegro e Fernando Torres.

Toda sua vida, aliás, está mer-
gulhada no universo audiovisual:
seu irmão mais velho, Claudio

Torres, trabalha como diretor, ro-
teirista e produtor, e ela é casada
desde 1997 com o diretor Andru-
cha Waddington.

Simbolismo
Ver Angelina Jolie e Nicole

Kidman desbancadas em uma
das maiores premiações do ci-
nema global por uma brasileira
é um marco histórico da nossa
cultura e da nossa produção
audiovisual. Mas pra além dis-
so, há um simbolismo profundo
de que o Globo de Ouro de melhor
atriz em drama tenha vindo três
dias antes do dia 8 de janeiro, data
que virou sinônimo de ataque à
democracia brasileira.

A resiliência de Eunice Paiva,
esposa de Rubens Paiva, interpre-
tada por Fernanda, atravessou
fronteiras e quebrou paradigmas
sob a direção de Walter Salles, o
mesmo responsável por levar o
Brasil ao ponto mais próximo do
Oscar até hoje, com Central do
Brasil 26 anos atrás. (Fontes: CNN
-Brasil UOL Notícias)

Ricardo Frias Caruso, enge-
nheiro civil (Escola Politécnica-
USP), joalheiro e empresário;
rfcaruso@hotmail.com

Graças e louvores sejam dados a todo momento
Ainda sem saberAinda sem saberAinda sem saberAinda sem saberAinda sem saber
o estadiamentoo estadiamentoo estadiamentoo estadiamentoo estadiamento
do câncerdo câncerdo câncerdo câncerdo câncer, que, que, que, que, que
traçaria otraçaria otraçaria otraçaria otraçaria o
prognóstico,prognóstico,prognóstico,prognóstico,prognóstico,
confiou em mimconfiou em mimconfiou em mimconfiou em mimconfiou em mim

Juliana
Previtalli

As histórias das
irmãs Ivânia e Toni-
nha caminharam
juntas, desde a infân-
cia, partilhando os
brinquedos, as gulo-
seimas, os amigos, as
alegrias e as tristezas.
Iam juntas à escola, ao
cinema e às missas. Toninha mi-
nistrou a catequese da Igreja Ca-
tólica a crianças, a jovens e a adul-
tos e, com seus ensinamentos, pre-
parou-os para receber os sacra-
mentos da Primeira Eucaristia, da
Crisma e do Batismo. Até hoje, des-
frutam da sólida amizade frater-
nal. Um acontecimento, há 17
anos, mudaria o futuro de ambas.

Quando adolescentes, apren-
deram a fumar com Aristeu, na-
morado de Toninha. Com o tem-
po, ele abandonou o hábito, en-
quanto as moças se tornaram de-
pendentes em nicotina - Ivânia,
aos 13 e Toninha, aos 16 anos. Abel,
namorado de Ivânia, também fu-
mava. Os dois casaram-se muito
jovens, aos 18 anos. As moças só
paravam de fumar nas gestações
dos filhos e, logo após o parto, vol-
tavam ao consumo dos cigarros.

Aos 49 anos, Antônia fora di-
agnosticada com DPOC-Doença
Pulmonar Obstrutiva Crônica. Tos-
sia muito e sentia falta de ar. O exa-
me de tomografia revelou a presen-
ça de enfisema. Assustada com a no-

tícia, pediu ajuda, a
seu médico, para tra-
tar o tabagismo, sem
êxito - consumia qua-
tro maços ou oitenta
cigarros, por dia - ele-
vadíssima dependên-
cia química.  Passou
a colocar, em suas
orações, o pedido da
cura do tabagismo.
No ano de 1987, em

29 de Junho, dia de São Pedro, as-
sistia à missa na Paróquia de mes-
mo nome, em Piracicaba. Durante
as oferendas, aproximou-se Sueli, pi-
lar do grupo de oração. Esta segre-
dou-lhe, ao ouvido, que, em breve,
alcançaria uma graça relacionada
ao cigarro. Admirada, Toninha pas-
sou a rezar com ainda mais fervor
e, finalmente, conseguiu parar de
fumar. Depois de alguns meses, ao
repetir o exame, maravilhou-se ao
saber que se encontrava normal.

O caminho de Ivânia, todavia,
continuou enevoado com a fumaça
dos seus cigarros e os de Abel. Não
conseguiam livrar-se dos cigarros.
Certa vez, sentada na sala de espera
cheia de um consultório médico, um
rapaz jovem pôs-se à sua frente, pe-
dindo para falar-lhe. Ao levantar-
se, revelou que Jesus lhe mandara
dizer que Ele a amava. Sem ação,
Ivânia ficara alguns segundos pa-
ralisada e, quando saíra à procura
do rapaz, não o encontrou.

O tabagismo pesou-lhe sobre-
maneira. Durante o ano de 2023,
Abel submetera-se ao difícil trata-

mento de um câncer no pulmão com
quimioterapia e imunoterapia. Ivâ-
nia acompanhara-o em todas as eta-
pas. Ao final daquele ano, aturdida
e alarmada, buscara um pneumolo-
gista para avaliação e exames. Cho-
rou quando ouviu as palavras: nó-
dulo; contornos espiculados; malig-
nidade e biópsia. A história repetia-
se. A confirmação de que, também,
possuía uma neoplasia pulmonar
veio em Janeiro, com a realização
da biópsia. Um mês após, exaurido
em suas forças, Abel falecera.

Como consequência, aparece-
ram Ivânia e Toninha em meu
consultório, apreensivas e total-
mente entregues. A amiga Marilza
Tomé, cujo marido tratara o taba-
gismo comigo, me indicara a elas.

- Preciso parar de fumar, Dra.
Juliana, antes da cirurgia que me
extirpará parte do pulmão, disse
Ivânia. Ainda sem saber o estadi-
amento do câncer, que traçaria o
prognóstico, confiou em mim.

Juliana Previtalli é mé-
dica cardiologista, agen-
damentos por mensa-
gem para 97123-1361
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Você tem fome de quê?

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Saúde men-
tal e Alimentação". No próximo domingo esta-
rei aqui novamente com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil atenção dos leito-
res do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus
ouvintes, fãs e admiradores que me acompa-
nham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de
segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às
14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão
ao vivo através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://radiofunchalfm.com,
amantes da nobre arte das Bonecas de pano
KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo what-
sapp +551197822-3809 e com muitas novida-
des no ins tagram,  h t tps : / / ins tagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com. "Sua
saúde mental vale muito mais do que qualquer
telinha". Desejo a todos um ótimo ano de 2025.
Beijinhos da Karol Mathos.

Karol  Mathos  compart i lha suas  artes  na página Tô Aqui .  Nesta  edição vamos
destacar a saúde mental e alimentação. O quanto comemos e a forma como comemos
- estão ligados à nossa saúde mental e o quanto a nossa fome não é só de alimentos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilis-
ta de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre as fun-
ções cerebrais, incluindo a dis-
posição, a memória e o controle
das emoções. Assim como todo o
organismo, o cérebro precisa de
determinados nutrientes para
funcionar adequadamente.

Diante da TV ou do celular,
não apreciamos o que comemos
e não nos damos conta se esta-
mos ingerindo algo por necessi-
dade ou por problemas.Um dos
nossos primeiros momentos
de satisfação na vida  nos che-
ga pela boca. Ao recebermos o
leite materno ou a mamadeira
juntamente com o afeto que cer-
ca o ato de amamentar por aque-
le que cuida de nós (mãe, pai, avó,
não importa), isso fica marcado
para sempre em nós.

Esses são alguns dos exem-
plos mais simples do quanto o que
comemos - e a forma como co-
memos - estão ligados à nossa
saúde mental e o quanto a nossa
fome não é só de alimentos. Pes-
soas com dependência química,
pessoas para quem já não existe
mais prazer quando elas ingerem
uma droga ou álcool, mas que
fazem uso dessa substância
para evitar o desprazer que a
falta desses químicos causam em
seu corpo. Quando estão sem es-
sas substâncias, elas ficam fa-
mintas. E não é de comida,
mas de voltar a sentir aquela sen-
sação gostosa que tiveram quan-
do provaram pela primeira vez
aquela droga ou bebida.

Isso mostra como a nossa re-
lação com o comer é complexa. É
tão complicado que vemos mui-
tas pessoas com anorexia prati-
camente morrerem de fome mes-
mo sendo a fome um instinto
básico da vida animal. Isso nos
mostra que o alimentar-se, no
caso do ser humano, passa mui-
to pelas nossas emoções, nos-
sas memórias, nossa história
de vida.Uma das questões im-
portantes do mundo contem-
porâneo é que temos perdido
a conexão gostosa (me per-
doe o jogo de palavras) com
o ato de comer, porque me
parece que estamos perdendo
a conexão com nós mesmos.

As telas nos absorvem
tanto, que ficamos desconec-
tados de nós. E, ao perder essa

D i a n t e  d a  T V  o u  d o  c e l u l a r ,  n ã o  a p r e c i a m o s  o  q u e  c o m e m o s  e  n ã o  n o s  d a m o s
c o n t a  s e  e s t a m o s  i n g e r i n d o  a l g o  p o r  n e c e s s i d a d e  o u  p o r  p r o b l e m a s .  S a ú d e
m e n t a l  e  a l i m e n t a ç ã o ,  c a m i n h a m  j u n t o s

IPTU: obrigação
desqualificadora e desigual
Rui Cassavia Filho

"A origem do
IPTU pode ser con-
tada a part ir  da
chegada da Coroa
Portuguesa no ter-
ritório brasileiro
em 1808, com a fi-
nalidade de anga-
riar mais recursos
que pudessem cus-
tear as despesas da
sua corte, que eram imensas, e que,
por isso, exigiam enormes recur-
sos para manterem-se com a dig-
nidade que "mereciam".

A partir daí, começam uma
série de medidas a fim de selecio-
nar os imóveis que deveriam ar-
car com esse novo imposto, atra-
vés da demarcação de imóveis fi-
xados na cidade, e sob rigorosa fis-
calização dos chamados "homens
de bem", geralmente compostos
por nobres, representantes do
povo e um advogado que se incum-
bia de supervisionar, pelos conhe-
cimentos que tinha das leis, o an-
damento das demarcações."

Aqui, nesta "terrinha", esse
"imposto". desde o império, origi-
nou a desigualdade social em qua-
dros bordados e pintados nas pa-
redes dos palácios e palacetes dos
"barões", nativos ou importados;
dando por salvar a "Vila de Cons-
tituição", sustentada pelos fortes
braços dos negros escravos dos ca-
fezais e dos engenhos de cana.

A vila que se transformou em
cidade, captou "recursos" de seus
habitantes para buscar soluções de
saúde, educação e urbanismo des-
de sua estória, do império à repú-
blica, objetivando melhoras ao "uso
e ocupação do solo" de modo a sa-
near as necessidades de seu povo.

Ao longo do tempo, a história
nos deu a legislação possível de
um "ordenamento jurídico" capaz
de distinguir o imóvel urbano do
rural, e , assim ficou escrito no ar-
tigo 32º do Código Tributário Na-
cional (CTN) "trata do imposto so-
bre a propriedade predial e terri-
torial urbana (IPTU)1. O fato ge-
rador do IPTU é a propriedade, o
domínio útil ou a posse de bem
imóvel por natureza ou por aces-
são física, localizado na zona ur-
bana do Município1. A lei munici-
pal pode considerar urbanas as
áreas urbanizáveis, ou de expan-
são urbana, constantes de lotea-
mentos aprovados pelos órgãos
competentes, destinados à habita-
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Observa-se que a Zona Venal
11 - hachurada no mapa em azul
escuro - ( R$ 228,35/m²) encon-
tra-se o bairro Nho Quim, com
imóveis de padrão médio/baixo  (
à margem direita do Rio Piracica-
ba), e,  confrontante a este o bair-
ro Jardim Monumento e Nova Pi-
racicaba - hachura verde escuro -
( R$ 65,14 / m²) em Zona Venal 17
com imóveis de padrão bom/alto.

Observa-se ainda, que a Zona
Venal 11 - (R$ 223,35/m²) em pa-
ridade com a Zona Venal 20 - na
cor marrom terra - com imóveis

de padrão bom/alto possui um
valor na Planta Genérica de Valo-
res de R$ 45,63/m².

Exemplos que não retratam os
valores praticados pelo Mercado
Imobiliário, e, inclusive os "fato-
res de correção", e respectivos cri-
térios de aplicação aos valores do
metro quadrado de terreno" ,des-
ta forma praticando a PM uma "Obri-
gação desqualificadora e desigual"

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs

ção, à indústria
ou ao comércio,
mesmo que locali-
zados fora das zo-
nas definidas nos
termos do pará-
grafo anterior".

Mas, para apu-
rar o valor venal do
terreno ou o valor
de mercado do,
lote ou fração ide-
al,  determina o

artigo 130º e 131ºda Lei Muni-
cipal Complementar 224/08 -
Código Tributário Municipal :

"O valor venal do imóvel com-
põe-se do valor do terreno e será
apurado com base nos preços cor-
rentes de compra e venda no mer-
cado imobiliário, obtidos: I - pelos
valores declarados pelos contribu-
intes; II - pelas transações ocorridas
na área respectiva; III - pela avalia-

ção do imóvel considerando: a) ca-
racterísticas físicas dos imóveis; b)
localização geral e específica dos imó-
veis; e c) equipamentos urbanos exis-
tentes.; IV - pelos valores fixados
para desapropriação amigável ou
judicial na área respectiva; eV - ou-
tros dados informativos obtidos pela
Administração Municipal.

Art. 131.  O Poder Executivo
editará Planta Genérica de Valo-
res contendo: I - valores do metro
quadrado de terreno; e II - fatores
de correção e respectivos critérios de
aplicação aos valores do metro qua-
drado de terreno. § 1° Os valores
constantes da Planta Genérica de
Valores serão atualizados anual-
mente por Decreto do Executivo,
antes do lançamento deste impos-
to, até o índice oficial que reflita a
inflação do ano anterior. .... "

Assim, atribui-se. aqui nesta
terrinha, 23 Zonas Venais assim
distribuídas pelo seu valor venal -
terrenos - conforme Decreto Mu-
nicipal 20.275/23-12-24:

Planta Genérica de Valores - Terrenos -  2025

ligação primitiva com o alimen-
to, essa ligação que deveria ser
de prazer, acabamos por colo-
car uma porção de tranqueiras
para dentro do nosso corpo sem
sequer nos darmos conta de que
estamos fazendo isso.  Ou in-
gerimos alimentos de modo
quase automático, sem prestar
atenção ao ponto em que nossa
fome foi saciada. Essas coisas
ajudam a explicar uma parcela
da obesidade que vemos cres-
cer no mundo. Se queremos
parar de nos relacionar com
a comida, como um tapa-bu-
raco para os nossos problemas e
desejamos estabelecer uma forma
mais saudável de nos conectar
com ela, precisamos voltar a
potencializar a experiência das
refeições e do comer.

Primeiro, deixando o celu-
lar longe da mesa. Nos senta-
mos em mesas que colocam pes-
soas na frente de pessoas porque
a ideia é que olhemos nos olhos e
possamos dialogar. Uma tela à
mesa quebra esse vínculo.

Segundo, nós mesmos ar-
riscamos algo no fogão. Prepa-
rar algo para si mesmo ou para
alguém é um presente qe damos
ao outro ou a nós. Cozinhar é
transformar diferentes alimen-
tos em um prato, mas também
é transformar a si mesmo. E,
quando nos alimentamos de
maneira positiva, contamina-
mos quem está ao nosso redor.

Eu mesma mudei a minha
relação com minhas refeições e
comigo mesma quando passei
a ir para a cozinha sozinha ten-
tar preparar algo, sem o meu
celular. Não sou uma chef, não

sou uma profissional na culi-
nária, mas sou alguém que des-
cobriu no ato de cozinhar uma
grande satisfação, uma oportu-
nidade para desestressar no dia
a dia corrido, um remédio dos
mais potentes para a saúde
mental, uma terapia, e isso traz
a nós mesmos uma satisfação
de poder cozinhar pratos incrí-
veis mesmo porque você vai sen-
tir alívio sem ter ninguém te
chamando no whatsapp, nem
em sua rede social.

Como a alimentação afeta a
mente? Ela auxilia na melhora das
funções cerebrais, incluindo a dis-
posição, a memória e o controle das
emoções. Assim como todo o or-
ganismo, o cérebro precisa de de-
terminados nutrientes para fun-
cionar adequadamente. O único

nutriente dispensável aí seria as
telinhas, não é mesmo?

Portanto,   comer bem
vai além de manter a boa
condição física e as funções
básicas  do  organismo.  A
alimentação saudável tam-
bém possui grande impac-
to no bem-estar mental e
psicológico,  podendo aju-
dar na recuperação,  pre-
v e n ç ã o  e  t r a t a m e n t o  d e
transtornos, como ansieda-
de e depressão.  Uma ali-
mentação equilibrada e rica
em nutrientes está direta-
mente relacionada à qualida-
de de vida, visto que auxilia
na melhora das funções cere-
brais,  incluindo a disposi-
ção, a memória e o contro-
le das emoções.
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SONETOS CAIPIRAS - 107

Ésio Antonio Pezzato

Mistérios perto do rio

Dentro da solidão da noite sertaneja,
O Poeta procura a pura inspiração.

A estrela mais brilhante ele no céu corteja,
Com carinho lhe oferta uma doce canção.

Com ternura no olhar - assim ele deseja
O seu verso mais terno e cheio de emoção.

Na ilusão de seu sonho ele quer que assim seja:
Que mais suave lhe sopre a voz do coração.

E de repente tudo, e tudo se ilumina:
O Salto regurgita uma canção divina,
Um boneco de trapo ao Elias saltita.

Uma bruxa no Enxofre assustada aparece,
Um diamante Nhô Lica em risos lhe oferece,

E uma índia a um pescador canta com voz bonita.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita
no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

512.843.898-** N°  10242400001007 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada - Titulo nr  77913
277.948.378-** N°  10346100001000  de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -Titulo nr  77971
017.216.038-** N°  10246200001006  de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -Titulo nr  78121
221.661.928-** N   10242300001005 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada - Titulo nr  77866
966.775.035-** N° 10327500001001 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada - Titulo nr  77393
41.819.406/000***N° 20439000001007 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada - Titulo nr  78161
424.839.048-** N° 10408700001005 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada - Titulo nr  77438
302.013.548-** N° 10411100001004 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada - Titulo nr  77293
343.651.468-** N° 10289900001002 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada - Titulo nr  77326
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MIRA  ESTRELAMIRA  ESTRELAMIRA  ESTRELAMIRA  ESTRELAMIRA  ESTRELA
No que poderíamos chamar um "Cantão Paradisíaco", a re-
gião Noroeste do Estado de São Paulo é constituída por vá-
rias cidades que merecem a visita de turistas que queiram
aproveitar lugares bonitos, clima sempre excelente, povo
gentil e hospitaleiro e outras mordomias. Assim é a cidade
de Mira Estrela, uma das que se destacam e considerada pela
ONU uma das melhores para se viver.

Mira Estrela (SP).  foto Portal de Férias.

AS MARAVILHAS DE APIAÍAS MARAVILHAS DE APIAÍAS MARAVILHAS DE APIAÍAS MARAVILHAS DE APIAÍAS MARAVILHAS DE APIAÍ
Uma cidade de Turismo Ecológico e Turismo de Aventura bem

no Alto do Vale do Ribeira. Fundada em 1771, Apiaí tem o seu
nome originado em razão da exploração de ouro nas nascentes
do Rio Apiaí, no sul do Estado de São Paulo. Aliás, um dos pontos
turísticos mais bonito da região é o Mirante do Morro do Ouro,
este situado no parque do mesmo nome.

Outro importante é o Parque Petar (iniciais de: Parque Esta-
dual Turístico do Alto Ribeira)>

A cidade ainda tem o 'Núcleo Santana' e o 'Núcleo Caboclo'
onde estão as mais belas cavernas do Petar.

Visite a cidade de Apiaí.

Mirante Boa Vista, em Apiaí (SP).  foto Prefeitura

AAAAATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS DE APIAÍOS DE APIAÍOS DE APIAÍOS DE APIAÍOS DE APIAÍ
Os principais atrativos de Apiaí, além do 'Parque Morro do

Ouro' e do 'Parque Petar', são: Casa do Artesão, Loja do Portal,
Cascatinha, Fervedouro, Rastro da Serpente, cachoeira Arapon-
gas, cachoeira da Mafalda, Rota de Cerâmica, Vale da Ferradura,
Mirante Boa Vista, Mirante do Lajeado e Mirante do Morro do
Ouro. A cidade oferece dois museus, várias Agências Receptivas,
Guias locais e Monitores Ambientais do Petar, bem como uma
Prefeitura atenciosa com os seus visitantes. Uma dezena de ho-
téis e pousadas dão bom suporte aos turistas, até porque você
vai precisar de muitos dias para conhecer a extensa região. Vári-
as dezenas de restaurantes, lanchonetes e pizzarias garantem a
boa gastronomia de Apiaí, uma boa cidade a 320 km de São
Paulo e a 176 km de Curitiba, ou 220k de Sorocaba.

 Visite Apiaí.

" Cachoeira da Mafalda, em Apiaí (SP).  foto Pedro H. Slombo

ooOoo

PPPPPARQUE ECOLÓGICOARQUE ECOLÓGICOARQUE ECOLÓGICOARQUE ECOLÓGICOARQUE ECOLÓGICO
O Parque Petar é composto por nada menos de 300 cavernas,
todas catalogadas.
Ali também estão inúmeras cachoeiras e rios, enquanto as suas
trilhas estão cercadas pela exuberante Mata Atlântica.
O que chamam 'Casa de Pedra' é a caverna com a maior abertura
que se conhece.
Nas proximidades estão as 'Ruinas Usina de Chumbo', a cachoei-
ra Maximiliano e a cachoeira Sete Reis.
Há o 'Mirante do Lajeado' e o 'Mirante da Boa Vista', ambos ofere-
cendo boa visão de diferentes paisagens.
Visite Apiaí e o Petar.

Recanto no Mirante do Lajeado, em Apiaí (SP).

CCCCCANTÃO PANTÃO PANTÃO PANTÃO PANTÃO PARADISÍAARADISÍAARADISÍAARADISÍAARADISÍACOCOCOCOCO
   Fundada em 1941, e após alguns quarteirões terem sido doa-
dos para quem ali desejasse se fixar, a cidade de Mira Estrela
teve um bom impulso através de uma Fundação que auxiliou
todos os seus prefeitos. Possui uma praia artificial que a torna
muito procurada por turistas, estes sentem prazer ao transpor o
seu imponente Portal.  Não falta uma bonita praça principal e um
monumento (um Cruzeiro) com Fonte Luminosa de muita beleza.
Dista da capital 570 km, ou 150 km a partir de São José do Rio
Preto.  Mas, lá chegando você verá que a distância nada significa.
     Conheça Mira Estrela! E conheça as demais cidades daquele
"Cantão Paradisíaco"!
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A roti-
na corrida da família precisa de re-
ceitas que fiquem prontas com pouco
tempo de preparo, mas sem perder o
sabor. A receitinha de hoje será:

*TORTA SALGADA FÁCIL*
Ingredientes:
-3 ovos
-1 xícara (chá) de leite
-meia xícara (chá) de óleo
-1 colher (chá) de sal
-2 xícaras (chá) de farinha

de trigo
-1 colher (sopa) de fermen-

to em pó
-300g do recheio de sua pre-

ferência (frango, presunto, atum
ou carne moída)

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

ÓTIMA IMPRESSÃO, TOCEDOR
Daniel Campo

Olá torcedores alvinegros en-
fim o friozinho na barriga da es-
treia já passou e agora temos um
trabalho árduo pela frente e digo
a vocês, que tive uma ótima im-
pressão dessa equipe dirigida por
Moisés Erguet. Gostei de muitos

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos: TV Metropoli-

tana de Piracicaba | Rádio
Educadora Piracicaba |

Jovem Pan Piracicaba 103,1
FM | Piracicaba Agora

CRECISMENTO DE GOLPES ENVOLVENDO ESCRITÓRIOS

DE ADVOCACIA COM USO DE IA PREOCUPA!
ADVOGADO ORIENTA SOBRE PREVENÇÃO Danilo Telles

O aumento dos golpes em que
criminosos se fazem passar por
advogados para enganar cidadãos
e obter transferências financeiras
tem levantado um alerta em todo
o país. Utilizando tecnologia avan-
çada, como a inteligência artificial
para clonar vozes, esses golpistas
têm aplicado fraudes cada vez
mais sofisticadas. O advogado pi-
racicabano previdenciarista Geral-
do Cunha Jr., membro da Comis-
são de Fiscalização da Atividade

Profissional da OAB/SP, expli-
ca o funcionamento dessas prá-
ticas e orienta a população so-
bre medidas de prevenção.

Conforme Geraldo, os golpis-
tas entram em contato com as ví-
timas, frequentemente utilizando
dados extraídos de processos ju-
diciais, que são públicos. Eles se
apresentam como advogados ou
representantes de escritórios jurí-
dicos, alegando que existem valo-
res em processos que só podem ser
liberados mediante o pagamento
de supostas custas processuais ou
depósitos administrativos.

Para convencer as vítimas, os
criminosos utilizam áudios ou até
ligações com vozes clonadas por IA
simulando de forma precisa o tom
e as características de profissionais
reais. "Esses golpes são extrema-
mente elaborados. Eles exploram a
boa-fé das pessoas e, muitas vezes,
a fragilidade de quem está aguar-

Modo de Preparo:
Em um liquidificador, adicio-

ne os ovos, o leite, o óleo e o sal e
bata até formar uma mistura ho-
mogênea.

Adicione a farinha de trigo aos
poucos, batendo até obter uma
massa lisa.

Despeje a massa em um re-
cipiente e misture delicadamen-
te o fermento com uma colher
ou espátula.

Em uma forma untada, des-
peje uma camada fina de massa
no fundo da forma.

Adicione uma camada do
recheio escolhido e, se quiser,
espalhe requeijão ou queijo ra-
lado sobre o recheio.

Cubra com mais uma cama-
da de massa e repita o processo
até finalizar os ingredientes,
terminando com uma camada
de massa.

Leve ao forno preaquecido a
180ºC e asse por aproximadamen-
te 30 minutos, ou até que a super-
fície da torta esteja dourada.

Retire do forno, deixe amor-
nar e sirva em pedaços.

Está pronta então mais uma
deliciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

jogadores contratados Igor Bolt
foi um deles, se destacou na vitó-
ria contra o oeste com 1 gol e 1
assistência, meia Rodolfo confir-
ma também o bom jogador  e o
clube está a prestes a anunciar o
experimente atacante Osman, sim,
meus amigos no meu ponto de vista
só falta mais um jogador de ata-
que para completar. Uma bela
equipe montada por todos os diri-
gentes alvinegros, uma equipe que
eu há muito tempo não via formar
por aqui, pode ser que não con-
quiste o acesso, mas até agora no
papel estão fazendo certinho.

Se for para criticar eu argu-
mentaria sobre os uniformes no-

vos que anunciaram, eu amei bas-
tante, mas se o torcedor quinzista
quiser adquirir não teria na loja
disponível e em um comunicado
feito pelo perfil do clube foi passa-
do que estaria disponível em feve-
reiro e revelaram os motivos, bom
no meu modo de ver não pode ocor-
rer, mas pelo menos se explicaram.

Analisando a rodada, olhan-
do para nossos adversários, o Grê-
mio prudente mostra que vem for-
te e o investimento foi alto. Portu-
guesa Santista e Primavera surpre-
enderam e a "ferrinha" mostrando
sua força. Ainda sobrei a primeira
rodada, sabemos que o campeona-
to está apenas no começo e muita

coisa pode acontecer, daqui para
frente vamos torcer vamos fazer a
nossa parte sábado no Barão às 18
horas, com  transmissão AO VIVO
pela TV Metropolitana. Vá ao ba-
rão você também, e aproveita a pro-
moção do kit de ingresso que a di-
retoria está promovendo com pre-
ços ótimos e acessíveis, para que
você possa acompanhar todos os
jogos no Barão. Infelizmente a
torcida está deixando a desejar
nesse ponto, os mesmos que tan-
to cobravam uma iniciativa da
diretoria em valores de ingresso,
agora não estão correspondendo a
altura. Vamos ficar atentos rapazi-
ada, a oportunidade está aí.

dando uma solução judicial. É fun-
damental que a população esteja
alerta e tome precauções", res-
salta Geraldo Cunha Jr.

Para evitar se tornar vítima des-
se tipo de golpe, o advogado lista algu-
mas recomendações importantes:

1. Cuidado com contatos des-
conhecidos: Sempre desconfie de
ligações ou mensagens que solici-
tem pagamentos inesperados.
Certifique-se de que está falan-
do com o seu advogado por ca-
nais previamente acordados.

2. Dados bancários fixos:
Combine com seu advogado o uso
de uma única conta bancária para
pagamentos. Conferir os dados
antes de realizar qualquer
transferência é essencial.

3. Não compartilhe informações
pessoais: Evite fornecer dados sensí-
veis, como números de documentos,
via telefone ou aplicativos de mensa-
gens sem uma verificação rigorosa.

4. Consulte o registro profis-
sional: Verifique a regularidade do
advogado no site oficial da OAB.

OAB intensifica
ações contra golpes
Em resposta ao crescimento

desse tipo de crime, a OAB/SP lan-
çou a cartilha "Golpe do Pix na
Advocacia", destinada a conscien-
tizar advogados e cidadãos sobre
os perigos relacionados a fraudes
e à atuação de falsos profissionais.

A entidade também criou, em
2024, um grupo de trabalho espe-
cífico para investigar denúncias
em parceria com a polícia. Desde
então, mais de 400 casos foram
registrados. "É importante que to-
dos os envolvidos em processos
judiciais estejam bem informados
sobre esses riscos. Os advoga-
dos têm o papel de orientar seus
clientes, garantindo a confiança e
a segurança na relação profissio-
nal", ressalta Geraldo.

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

INÍCIO FORTE, COFIANÇA ALTA
Renato Bonfiglo.

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta. Agradeço aos ami-
gos Evaldo Vicente e Luiz Ta-
rantini pela oportunidade de
poder neste nosso espaço, divi-
dir minhas opiniões e os conheci-
mentos que adquiri ao longo dos
anos nas minhas passagens pelo
Nhô-Quim e equipes que trabalhei
e em todas fui vitorioso.

O XV estreou no paulistão da
A2 com vitória fora de casa, o pla-
car por 2x1 em cima do Oeste na
Arena Barueri teve um gosto espe-
cial. O XV venceu a partida, a emo-
ção da estreia, a falta de entrosa-

mento, o horário as 10h00min, a
juventude do adversário, e princi-
palmente a falta de estar 100% no
preparo físico. Esta última foi de
longe a maior das superações do
time no jogo, a queda de rendi-
mento e as câimbras que foram
sentidas pelos atletas demonstra-
vam essa deficiência.

Não que o trabalho esteja
sendo mal realizado pelos pro-
fissionais do clube, muito lon-
ge disso, para quem acompanha
e conhece o processo, os atletas
vêm de forte preparação, e com isso
os músculos são extremamente
exigidos, a tendência nestas pri-
meiras rodadas é que o atleta se
sinta um pouco travado, mas com
os trabalhos de relaxamento e de-
sintoxicação que agora fazem par-
te diariamente da agenda, a mus-
culatura vai se soltando e logo to-
dos estarão "voando".

Mas lutando contra as difi-
culdades, o time se mostrou ser
muito bom tecnicamente na parte

individual e como grupo, muito
experiente, assimilou bem o plano
tático do treinador Moisés Ergert,
nome esse que é idolatrado pelo
torcedor alvinegro pelos dois aces-
sos seguidos em 2010/11 culmi-
nando com o título em cima do
Guarani de Campinas, em um "Ba-
rão" lotado, e todas as outras con-
quistas e acessos ao longo de sua
carreira. Uma curiosidade é que
quem trouxe o Moisés para Piraci-
caba fui eu e o saudoso Paulo
Moraes, e de nós surgiu à oportu-
nidade de treinador nas categori-
as de formação após Moisés ter
aposentado dos campos, e em pou-
co tempo já promovido ao profis-
sional. Que saudade boa!

A vitória na primeira partida
e ainda que com todas as dificul-
dades já citadas, aumenta a confi-
ança do atleta e do grupo, o medo
de errar em jogadas individuais
diminui e com isso principalmente
as jogadas de ataque ganham um
toque a mais de qualidade. Na

defesa o torcedor pode ficar
tranquilo, pois as opções a dis-
posição são muito boas, e para
a suplência Moisés tem quanti-
dade e qualidade na reposição.
São vários os atletas que podem
atuar em mais de uma posição, o
que dá ao treinador a condição de
mudar a formação tática, com
poucas substituições.

Neste sábado a emoção é di-
ferente para os artistas da bola,
jogar perante o torcedor fanático
do Nhô-Quim, é diferente, a emo-
ção e pulsação que vem das arqui-
bancadas colocam mais um pul-
mão em cada atleta e o cansaço,
dificuldades da partida simples-
mente somem. Que os atletas que
chegaram para esta temporada,
possam assimilar essa vantagem e
com um bom futebol trazer a tor-
cida a seu favor, pois no caso de
displicência, falta de comprometi-
mento e relaxamento, a outra par-
te do torcedor aparece, e ai meu
amigo, fica difícil até pensar.

Ronaldo Ducatti: Professor
na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoPro-
fessor na IPOG - Instituto de
Pós-Graduação e Graduação,

Mediador na MBA USP/
EsalqMediador na MBA USP/
Esalq, Mediador Senior na
PecegeMediador Senior na

Pecege, Customer Experien-
ce Development Manager, na
Ciao Telecom Inc. e narrador
"emoção" da equipe "Passe
de Letra" nas transmissões

dos jogos do XV de Piracicaba.

O XV COMEÇA COM O PÉ DIREITO

(E A CHUTEIRA BEM ENGRAXADA)! Ronaldo Ducatti

Ah, torcedor quinzista, respira
fundo, e solta aquele sorriso maroto:
o XV de Piracicaba estreou na Série
A2 do Campeonato Paulista com vitó-
ria! E não foi qualquer vitória, não.
Foi daquelas que fazem a gente olhar
para céu e agradecer. O adversário?
Ninguém menos que o Oeste por 2 a 1.
Logo no apito inicial, o XV mostrou
que não estava ali para passeio, em
campo, parecia que cada jogador ti-
nha tomado aquele cafezinho forte

antes de entrar: disposição não fal-
tou. O gol da vitória veio como presen-
te embrulhado com laço e tudo, da-
queles que a gente tem até dó de des-
fazer. Mas desfazemos mesmo assim,
porque gol bonito tem que ser come-
morado com vontade! O destaque da
partida foi o jogador Igor Bolt, camisa
11 do Nhô-Quim, mostrando deter-

minação e bom posicionamento em
campo. O torcedor, que já estava
com a corneta afinada, mas agora
tem motivo para estar feliz afi-
nal, quem estreia vencendo já
começa a dar aquele recado:
"Aqui é XV! E viemos pra brigar"!

Mas calma lá, pé no chão e
coração acelerado. O campeonato está

só começando e ainda tem muita água
pra rolar debaixo da ponte. Ou me-
lhor, muita bola pra rolar nos grama-
dos. O importante é que o XV lar-
gou bem, com disposição e com
jogadores de boa qualidade.

Então, torcedor, prepare a
camisa, ensaie o grito, garanta o
ingresso e bora torcer no Barão!
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Padre Dilermando Luiz Cozatti,
trajetória brilhante
O jornalista João Umberto Nassif entrevista o Padre Dilermando Luiz Cozatti, fluente em diversos idiomas, sempre modesto e cheio de vivacidade

A fascinante trajetória de vida
do Padre Dilermando Luiz Cozat-
ti é simplesmente brilhante. Um
homem de elevada cultura, comu-
nicativo, com anos de passagem
por rádio, televisões, usou desses
meios para evangelizar. Fluente em
diversos idiomas, inclusive grego
e latim. O que mais impressiona é
a sua vivacidade e modéstia. Pos-
sui memória fotográfica. No exer-
cício de sua vocação, passou al-
guns anos em Piracicaba, local
onde realizou inúmeras obras de
direcionamento de jovens, dinâmi-
co, seguiu os ideais de Dom Bosco.
Dom Bosco era muito feliz por ter
seus ex-alunos como colaborado-
res na missão pelos jovens pobres,
quando eles deixavam as institui-
ções educativas e entravam no
mundo do trabalho. Graças à ini-
ciativa de um ex-aluno, Carlos
Gastini, Dom Bosco viu seu sonho
realizado, com o surgimento da
Federação Mundial dos Ex-alunos
de Dom Bosco. A Confederação
tem dois ramos - masculino e fe-
minino. Ambos são reconhecidos
como associações civis mundiais.
A Associação está aberta a todos
os ex-alunos dos Salesianos e das
Filhas de Maria Auxiliadora.
Dom Bosco faleceu em Turim,
Itália, no dia 31 de janeiro de 1888.
Foi beatificado em 1929 e canoni-
zado pelo Papa Pio XI, em 1934.
Foi aclamado pelo Papa como "O
Pai e Mestre da Juventude."

Por que o nome "Salesia-
nos de Dom Bosco"?

São João Bosco é um santo
italiano do século dezenove:

seus meninos o chamavam de
DOM BOSCO e "DOM" em italia-
no significa "Sacerdote" (Padre).
E continua a ser chamado assim
também em nossos dias.

Ele fundou uma Congrega-
ção cuja finalidade é cuidar dos
jovens, especialmente os mais po-
bres. Ele chamou de "Salesianos"
aqueles que o quiseram seguir.
Esse nome deriva de São Francis-
co de Sales, um santo muito popu-
lar no norte da Itália, onde Dom
Bosco nasceu. Ele escolheu São
Francisco de Sales como patro-
no da sua Sociedade e quis que
seus colaboradores imitassem a
sua grande humanidade.

O senhor participou de
algum programa de rádio em
Piracicaba?

Na época o proprietário da
Rádio Alvorada (Antiga Rádio "A
Voz Agrícola do Brasil"), disse-me:
"-Está faltando um padre na mi-
nha rádio!". Ele a princípio deu-
me três minutos, o programa teve
tanto sucesso que passou a ter uma
hora de duração!

O senhor é natural
de Piracicaba?
Nasci em São Paulo, sou do

Campos Elísios, antes de tornar-
se a "Boca do Crack"! Era uma re-
gião nobre, ali situava-se o Palá-
cio do Governo do Estado, minha
infância foi toda ali, tendo como
vizinhos próximos os governado-
res: Adhemar de Barros. Vi o Pre-
sidente Getúlio Vargas passar com
o seu Rolls-Royce, via os políticos
importantes da época, como Lu-
cas Garcez, Porfírio da Paz. Eu era
criança na época, mas o bairro era
muto tranquilo.

A origem de seus
avós é da Europa?
Meus quatro avós eram itali-

anos! Cozatti tem suas origens no
Norte da Itália. Meu avô materno
era do Piemonte, a cidade dele era
Turin. Eles eram originários de
Foglizzo que faz parte da Grande
Turim. Esse meu avô era especi-
alizado em enxerto de uva, ele veio
para o Brasil certo de que iria fa-
zer a América. A minha mãe nas-
ceu no Brasil, antes da Primeira
Guerra Mundial. Meu avô voltou
para a Itália, nisso o irmão mais
novo dele foi convocado para a
Guerra. Ele ficou preocupado em
ser convocado também. Ele voltou

para o Brasil, minha mãe tinha cin-
co anos de idade. Passando pela
França, aonde foram para Chalon-
sur-Saône e para Marseille. De lá
vieram para o Brasil, onde perma-
neceram. Meu avô materno fala-
va vários idiomas. Quando meu
avô veio pela primeira vez ao
Brasi casou-se com uma moça ita-
liana que já morava aqui. Volta-
ram para a Itália, nesse período
nasceu a minha mãe, que prati-
camente aprendeu a andar no na-
vio que os trouxe pela segunda vez
ao Brasil. Quando a minha mãe
estava com sete anos nasceu a se-
gunda filha, aqui no Brasil, ela
recebeu o nome de América!

Como se chamava
seu avô materno?

Pietro Rossi, sua esposa, minha
avó chamavam-se Margherita.

Rossi tem alguma liga-
ção com o sobrenome Rosso?

Rossi é o plural de Rosso! Em
português por exemplo, a pessoa
refere-se a um indivíduo que é da
família "dos Silva", em italiano ele
irá falar "dei Rossi". Rosso signi-
fica vermelha, é um sobrenome
muito comum no Norte da Itália.

Seu avô veio para o
Brasil e passou a trabalhar
com o que?

Aqui ele foi trabalhar na Com-
panhia Inglesa.

E o seu avô paterno?
Meu avô paterno chamava-se

Sabino Joaquim Cozatti, ele veio
pelo porto de Nápoles. O sobreno-
me Cozatti não é napolitano, é mais
comum do centro para o norte da
Itália. Meu avô faleceu com 59
anos, e meu pai tinha só 17 anos.

Quantos filhos ele teve?
O meu pai era o filho mais

velho, o Francisco veio a óbito,
depois tinha o José, o Agostinho,
Rafael, Antonieta e Julia. O meu
pai foi arrimo de família. Quando
faltava só um se casar, o caçula,
meu pai casou-se com a minha
mãe. Tiveram seis filhos: o segun-
do, uma semana após nascer foi
para o céu, pneumonia na época
não tinha cura. Ele ficou no isola-
mento, foi o que nasceu mais forte
entre os tratamentos que fizeram,
por ser uma ciência experimental,
deixaram sem comer e sem ma-
mar. O recém-nascido em estado
anêmico veio a óbito.

Quais são os
nomes do filho do casal?
Deisi, Laerte, Dárcio, advo-

gado, perito contador, tem um
escritório junto com o filho em
Jundiai, foi professor até os 85
anos, agora, com 86 anos ele
parou de lecionar. Depois vem
a minha irmã Dirce, que está
aqui comigo, dedicou-se a edu-
cação, foi diretora de escola,
viajou o mundo. A Dalva, a Dir-
ce e a Deise foram professoras.

O senhor nasceu
em que dia?
Nasci no dia 11 de outubro de

1943, fui batizado no dia 31 de
outubro, me ordenei no dia 31 de
outubro, então eu celebro o dia 31
de outubro!

O senhor nasceu
em que cidade?
Nasci em São Paulo, capital, o

meu avô era da Lapa. Minha mãe
e minha tia nasceram na Lapa. O
meu bisavô veio da França, quis
ficar aqui por um tempo quando
ele ficou viúvo, aí ele voltou para
Chalon-sur-Saône, foi sepultado
lá. Essa cidade fica próxima a Lion.

Seus estudos
iniciaram-se onde?
Estudei no Liceu Coração de

Jesus, que existe ainda. O Bairro
dos Campos Elíseos foi um bairro
comprado dos fazendeiros. Tiran-
do as alamedas Cleveland, Noth-
mann e Glete nesse local havia dois
chacareiros suíços, as demais ruas

recebem o nome de Barão de Pira-
cicaba, Barão de Limeira, Barão de
Campinas, eram propriedades dos
barões. Naquele tempo os casarões
tinham banheiros no térreo, e os
quartos eram enormes, o bondi-
nho era puxado por muares, e
quem dirigia os bondes geralmen-
te eram portugueses, por volta de
1910, quando começaram a circu-
lar os bondes elétricos administra-
dos pela Light. A Avenida Paulis-
ta, naquela época tinha o solo bas-
tante irregular. Tornou-se plana,
porém nem sempre foi assim; O
excesso de terra foi retirado e
transportado pelos bondes elétri-
cos, aterrando parte do bairro dos
Campos Elíseos. Ou seja, o bairro
Campos Elíseos foi aterrado com a
terra que deixou a Avenida Pau-
lista plana? Campos Elíseos teve
um aterramento em torno de 3 a 4
metros de altura. Pouquíssimas
pessoas sabem disso. Daí surgiu a
expressão "Descida para o Bom
Retiro" que era o brejo! Nós temos
o Colégio do Bom Retiro, na Rua
Araguari também. E o Liceu Cora-
ção de Jesus que é o primeiro do
Estado de São Paulo. Tudo come-
çou com João Melchior Bosco
(1815-1888). Nascido em Becchi,
próximo a Turim, na Itália, no dia
16 de agosto de 1815. Com nove
anos teve um sonho que mudou
para sempre a sua vida. Sonhou
que estava no meio de jovens que
se transformaram em feras e, em
seguida, em animais mansos. Esse
sonho nunca saiu de sua cabeça e
a partir daí construiu seu projeto
de vida, tornou-se padre e fundou
a Congregação dos Salesianos (So-
ciedade de São Francisco de Sa-
les). Os Salesianos têm a missão
de ajudar os jovens, especialmen-
te os mais pobres, a trilharem o
caminho ensinado por Jesus Cris-
to, do jeito de Dom Bosco, por meio
do sistema preventivo: razão, reli-
gião e amorevolezza (palavra itali-
ana que significa amabilidade que
se expressa em atitude cotidiana),
formando assim bons cristãos
e honestos cidadãos. Preocupa-
do também com o futuro das
meninas, fundou com Madre
Mazzarello, o Instituto das Fi-
lhas de Maria Auxiliadora, as Sa-
lesianas. Para Dom Bosco, ser san-
to é muito fácil: basta ser alegre,
cumprir bem seus deveres e ter
uma vida de piedade.

Dom Bosco faleceu em Turim,
Itália, no dia 31 de janeiro de 1888.
Foi beatificado em 1929 e canoni-
zado pelo Papa Pio XI, em 1934.
Foi aclamado pelo Papa como "O
Pai e Mestre da Juventude." O
Colégio Coração de Jesus, no ano
passado fez um convênio com a
Prefeitura, é dirigido por Salesia-
nos e atende alunos até a 6ª. Série
passou a ser denominado Liceu
Coração de Jesus. Está com 500
alunos, um colégio que chegou a
ter 2.500 alunos! Era um colégio
modelo! Era um internato, muita
gente do Mato Grosso que era ain-
da unificado, depois surgiu tam-
bém o Mato Grosso do Sul, de lá
vinham muitos filhos de fazendei-
ros, esses alunos permaneciam por
4,5 até 6 anos. Saíam formados
com o Curso Técnico de Contabili-
dade ou Colegial Científico, se pre-
parando para as universidades.

Havia o ensino
de idiomas?
Latim, grego, francês, na épo-

ca era comum também em outras
escolas. O grego era ensinado nos
seminários. Eu fui aluno também
lá. No seminário nós treinávamos:
cada dia rezávamos em um idio-
ma! Isso ajudava muito. Os Ir-
mãos Maristas tinham um costu-
me mais bonito ainda: quinta-fei-
ra era dia de falar francês, que é a
língua mãe da congregação. A nos-
sa língua mãe é a italiana. Todos
eles falavam, quem comete um erro
passam para ele um pequeno bas-
tão. Ninguém queria ficar com o
bastão no final do dia. Eu tive
muitos professores que foram Ir-
mãos Maristas, falavam fluente-
mente o francês. Escreviam em

francês. Dominavam totalmen-
te a língua. Cada congregação
tem seus hábitos, seus costu-
mes diferentes, apesar de tudo
em comum nos votos.

O que levou o senhor
a seguir a Ordem?
Sempre gostei muito de tra-

balhos manuais, de fazer as coi-
sas. Só para você ter uma ideia, eu
tenho Makita, furadeira elétrica,
pé-de-cabra, ferramentas como
chaves de fenda, alicates, enfim o
que julgo ser necessário ter a mão.
O meu pai, como arrimo de famí-
lia, começou a trabalhar cedo, essa
era a situação de quem vinha para
o Brasil, ele nasceu em Minas Ge-
rais, mas foi criado em São Paulo.
Com um ano e meio ele já estava
em São Paulo.

Quais eram os nomes
dos seus pais?
Meu pai era Eusébio Cozatti e

a minha mãe Anita Rosso Cozatti.
Meu pai foi cantor lírico do Teatro
Municipal de São Paulo. Ele se
aposentou em 1968 e por mais três
ou quatro anos ainda cantou nas
óperas. Ele era Tenor Primeiro, voz
aguda. As classificações vocais
masculinas: Tenor (voz mais agu-
da); Barítono (voz entre Tenor e
Baixo); e Baixo: (voz mais grave).
O interessante é que ele trabalhou
na construção civil a vida toda.
Ainda muito jovem ele trabalhou
com Ramos de Azevedo. Meu pai
tinha um paquímetro (instrumen-
to utilizado para medir com preci-
são pequenas distancias), isso por-
que ele se especializou nas moldu-
ras precisas e bonitas. Quem fazia
esse trabalho, na época era cha-
mado de frentista. Hoje frentista
é a pessoa que trabalha em posto
de combustível e abastece os veí-
culos! Naquela época o frentista
era quem fazia a frente dos prédi-
os. Por exemplo, uma coluna jôni-
ca, a faixada com aqueles dese-
nhos era feito já no tijolo, na mas-
sa, no reboque, e depois alisado
com a colherinha pequena. Era a
obra de um escultor.

Colunas Jônicas:  são as
colunas que possuem capitéis
ornamentados com duas volu-
tas, altura nove vezes maior que
seu diâmetro, arquitrave orna-
mentada com frisos e base sim-
ples. Possui vinte e quatro li-
nhas verticais. O Ramos de Aze-
vedo gostava muito dele. Meu
pai sempre foi muito inteligen-
te. Ele iniciou provavelmente

como servente e chegou a mestre
de obras na década de 50,60.

Isso foi sempre
trabalhando com
Ramos de Azevedo?
Com Ramos de Azevedo foi o

começo. Naquele tempo nem se co-
gitava em fazer um garoto do povo
estudar! Quando muito fazia o cur-
so primário! Meu pai tinha uma
cultura enorme por causa da ópe-
ra. O fato de os pais serem italia-
nos, trouxeram uma visão de cul-
tura diferenciada. Meu pai falava
bonito, discursava! Ele trabalhou
a vida toda em dois períodos, para
criar 5 filhos em São Paulo.

Vocês moravam em que
rua da Lapa?

Morávamos na Rua Coriola-
no. A frente do terreno tinha 18
metros, ficaram 6 metros para a
minha mãe, 6 metros para a mi-
nha tia. Para começar a vida, ca-
sar-se e ficarem todos juntos. O
meu pai tinha um terreno na Fre-
guesia, meu avô precisava asfal-
tar a Coriolano, era o último quar-
teirão da Coriolano que não era
asfaltado. O custo do asfalto, era
bem elevado. Meu pai sem falar
nada, vendeu o terreno com a es-
perança de comprar algo, logo. A
inflação foi comendo o dinheiro, e
ele não achou nada em curto es-
paço de tempo. Entrou em deses-
pero, com 73 anos, acelerou, teve
um câncer, foi em um hospital na
Avenida Paulista, nessa época ain-
da existia bonde na Avenida Pau-
lista. Tinha até pé de café nas chá-
caras da Avenida Paulista! Onde
é o Viaduto do Chá, havia Cháca-
ras com plantações de chá! O Vale
do Anhangabaú era plantação de
chá!  Ainda existem colégios que
tinham como limite o riacho lá
embaixo, onde é a Avenida Ruben
Berta e a Rua Treze de Maio atual-
mente. São Paulo modificou mui-
to e muito rápido. Meu pai viven-
ciou parte dessas mudanças. Em
época de chuva eles não tinham
como trabalhar, meu pai fez um
curso na Santa Marina, com o meu
avô, que até então não se conheci-
am. Meu avô falava francês e fala-
va italiano. A Vidraria Santa Ma-
rina é uma empresa brasileira com
sede em São Paulo . Foi fundada
em 1896 por Elias Fausto Pacheco
Jordão e Antônio da Silva Prado,
incorporada pelo grupo Saint-Go-
bain em 1960. Meu pai foi fazer
um curso, para conhecer mais a
língua, o meu avô já era professor
lá. Meu avô veio para o Brasil para
fazer enxerto de uvas. Só a viticul-
tura foi desenvolvida agora aqui
no Brasil. Imagine o que em 1900
um especialista em enxertos de
uvas podia fazer aqui?

Ele passou a
trabalhar com o que?
Ele começou a trabalhar

como marceneiro na Compa-
nhia Inglesa, a The São Paulo
Railway Company, Limited .

Logotipo da The São Pau-
lo Railway Company, Limited
que fazia o percurso Santos-Jun-
diaí, A sede era na Estação da Luz.
Meu avô trabalhava reformando
os vagões, era tudo de madeira por
dentro. No final, a aposentadoria
no Brasil dá para morrer de fome.
Meu avô ficou desesperado e o
meu pai construiu a casa. Eu ti-
nha 10 anos, já estava no Liceu
Coração de Jesus, na 5ª Série. Na
quinta-feira nós não tínhamos
aula, era o dia em o pessoal do in-
ternato ia para a fazenda, os Be-
neditinos iam para o Jardim São
Bento, atrás do Campo de Marte,
ali era a Chácara dos Beneditinos,
o Liceu tinha em Santa Terezinha,
que hoje é o colégio, o carro-chefe
das escolas, fica junto ao Horto
Florestal de São Paulo. A casa que
o meu pai nos deixou fica no Alto
do Mandaqui. Meu pai foi frentis-
ta da Igreja Santa Terezinha. Na
Revolução de 1924, caiu uma bom-
ba no Liceu. Ela não deu a explo-
são prevista. Foi uma bomba que
trincou, mas não explodiu. O Pa-
dre Zae que tinha o apelido de "Ce-
bolão", pelo fato de ser careca era
muito enérgico, tinha pedido a gra-
ça, pediu a  Santa Therezinha que
não acontecesse nada com os alu-
nos. Parte dos alunos ficou em
Santa Therezinha. Tinha uma pis-
cina de 50 X50 metros. Plantava-
se arroz. Era um brejão! Hoje é um
colégio enorme, tem até teatro com
três andares, palco giratório. O pro-
grama Ra´-Tim-Bum fazia as grava-
ções lá, era apresentado pela TV Cul-
tura com muito sucesso. O teatro faz
parte da educação salesiana, a ban-
da, a orquestra sinfônica.

O senhor tocou
na orquestra?
Eu toquei na banda! Comecei

como mascote, me deram um flau-
tim e eu dava uns trinadinhos!
Tocava de ouvido, eu era peque-
no, tinha 7 anos, já estava solfe-
jando, mas não sabia nem ler, nem
escrever. Eu ia com o flautim na
frente, o público ficava dizendo" -
Ai! Que bonitinho!". Eu pensei que
fosse um grande músico! Quando
chegou a hora de pegar a partitu-
ra, voltei para o sax gênesis, pas-
sei para a trompa, depois para o
trompete e depois para o trombo-
ne. Isso me deu margem para for-
mar bandas, fanfarras. Até
aqui em Piracicaba, no Orató-
rio São Mário, fiz uma fanfarra
com os meninos de rua.

O senhor foi
ordenado padre quando?
Eu fiz 15 anos de seminário.
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Entrei na 7ª série por causa do gre-
go e do latim. Fora do seminário,
em outras escolas, havia duas aulas
de latim por semana, tinha duas de
francês e duas aulas de inglês. Com
isso você acaba não aprendendo
nenhuma das línguas. No seminá-
rio tinha cinco aulas de latim por
semana! No sábado e no domingo
se estudava a Sagrada Escritura em
latim. No período de um ano era em
francês e no último ano em grego.
Você tem as matérias religiosas nas
línguas porque é necessário. Você
pega qualquer volume de teologia,
você tem que saber! É como o médi-
co, para decorar o nome dos remé-
dios deve estudar latim. O grego
também ajuda muito. Culturalmen-
te são línguas muito ricas, além da
história dos romanos as catilinári-
as. Na 7ª série o pessoal já estava
estudando Cícero, as Catilinárias.

Em que ano o senhor in-
gressou no Seminário?

Eu cheguei no dia 12 de feve-
reiro de 1957, entrei fui para a ban-
da, fazia parte do coral do semi-
nário. No dia 24 eu era o artista
principal da comédia "O mar é o
meu sonho". Essa dinâmica de ati-
vidades dura até hoje.

Quantas horas o senhor
dorme por noite?

Durmo de quatro e meia a cin-
co horas no máximo.

Isso não prejudica
a saúde?
Não, pelo contrário! Vários

médicos, psiquiatras, afirmam que
o idoso precisa dormir quatro ho-
ras e meia para ele estar bem. Dur-
mo da meia noite, pouco mais tar-
de, até as quatro e meia da ma-
nhã. Ao que consta em sua bio-
grafia, na idade madura Rui Bar-
bosa dormia de quatro a cinco
horas por noite. O meu pai a vida
toda trabalhou em dois lugares.
Só depois de idoso, quando ele par-
tiu aos 92 anos, ele ficava na cama
um pouco pela manhã. Levanta-
va-se, tomava o café dele, solene,
com toda pompa. Antes não, a
gente tinha que correr atrás.

Esses hábitos o senhor
adquiriu no seminário?

Eu ampliei no seminário! Os
padres levantavam-se às 5 horas
da manhã para às 5:30 estarem
trabalhando com os alunos.

O senhor ordenou-se
em qual igreja?
Fui batizado, fiz a primeira

comunhão e fui ordenado padre no
Liceu Coração de Jesus. O Bispo
Ordenante tinha sido provincial
nosso Dom Antônio Barbosa, que
foi Bispo de Campo Grande. Hoje
estou com 52 anos de padre, 62 anos
de salesiano. Participei de um Con-
gresso Internacional por meio ano,
em Roma. Isso foi antes de ser pa-
dre, fui eleito pelos seminaristas, eu
representava a Juventude Salesia-
na. Na época o Papa era Paulo VI.
Até teve um episódio na ocasião.
No Brasil não se usava mais batina
e nem hábito. E para lá, todos fo-
ram de terno cinza, colarinho cin-
za, ou de terno preto, ou azul mari-
nho escuro. (O colarinho clerical é
conhecido como clergyman, ou
roupa dos clérigos). Os americanos
nesse ponto são modelo. Quando
eles estão no ofício, você os chama
no escritório para atender o pesso-
al, eles estão com o clergyman,
como o juiz de toga. Quando a pas-
seio, saem à paisana. Quando es-
tão em casa, no inverno, usam ba-
tina. Nós usávamos batina, de ma-
nhã, tarde e à noite. \jogávamos
bola de batina. Imagine no verão
em Piracicaba! Daí veio a batina
branca. Era quase impossível man-
tê-la totalmente branca!

Em que ano o senhor veio
para Piracicaba?

Vim em 1982. Eu estava com

40 anos de idade. Eu me formei
padre com 28 anos, portanto esta-
va com 12 anos de sacerdócio. Eu
era diretor do Liceu de Campinas.
Eu renunciei. O Superior disse-me:
"É um absurdo, você está indo bem!
Você administrou bem". Concordei
com tudo que ele falou, só que dis-
se: "Nós fomos feitos para educar
a juventude pobre e abandonada!
Estou cansado de trabalhar só sá-
bado e domingo com criança po-
bre, que é o Oratório Festivo! Que
formou muita gente!  Em 1961 o
Mário Dedini pediu para os salesi-
anos virem para a Vila Rezende, Ele
disse: "Eu quero tudo que vocês
fazem no Dom Bosco. Futebol, Te-

atro, não precisa ter escola! Mas
que a molecada possa ter um ambi-
ente bom". Ele fazia as festas dele
lá no oratório. Nessa época eu era
noviço, O diretor do Oratório cha-
mava-se Mário. Mario Dedini dis-
se-lhe: "Eu sou Mário, o senhor é
Mário, vamos colocar o nome de
Oratório São Mário, que foi um
Santo Romano, ele mandou bus-
car uma estátua, só que acho que
na Itália venderam por peso a está-
tua, acho que ela é de cimento! Eu
carreguei para reformar, disse para
o restaurador, um português, in-

crementar algumas pequenas alte-
rações de pequena monta. A ima-
gem veio de Roma e essa restaura-
ção foi feita em São Paulo. Dois ho-
mens suavam para carregar.

Havia muita
frequência de jovens
no Oratório São Mário?
Chegamos a montar oito times

de futebol. O futebol, era para atra-
ir os meninos. Dom Bosco tinha um
princípio interessantíssimo; "Va-
mos gostar do que os meninos e os
jovens gostam para que eles gos-
tem do que nós gostamos. Vamos
apresentá-los a Jesus Cristo, à fé, à
Maria". Alguns podem dizer: "- Eu
não tenho mãe, eu não tenho pai!".
Deus é pai! Então ele apresentava o
Santo como uma resposta para a
angústia! A vida na alegria! O Rei-
no de Deus! O Reino da garotada.
Os oratórios mudaram muito de
nomes, mas a finalidade é sempre
atrair. Então nós somos um grupo
jovem que não deveria ser chama-
do de momento musical, mas sim
monumento musical. Hoje tem es-
cola de música com 600 alunos! O
Oratório formou gente em todos os
campos. Essa escola é uma iniciati-
va de um casal que se conheceram
no Oratório São Mario.

O Oratório pode ser mais
conhecido pela cidade?

Na minha época ele ficou
muito conhecido porque eu fui
para o extremo! Ninguém cuida-
va dos meninos de rua.  Eu fui a
reuniões em dois Rotary Club, en-
contrei o Domingos que fez encon-
tro comigo em Campos do Jordão
como universitário na Pastoral da
Juventude, ele era genro do Elmor
Zambello. Quando vim para Pira-
cicaba já tinha algumas gavetas
abertas. O Enedi Boaretto, tinha a
Caninha Boaretto antigamente, foi
seminarista comigo e era aqui da
ESALQ. A juventude antigamente
tinha uma participação maior jun-
to a igreja, particularmente junto
a Igreja Católica, o que nós senti-
mos hoje é que ouve um distancia-
mento do jovem, isso parece até
mesmo que foi motivado por ou-
tros interesses. Os analistas cien-
tíficos, sociólogos que tem amor de
verdade em buscas em suas análi-
ses eles não têm examinado mais
"a juventude" mas sim "as juven-
tudes"!  Criaram-se juventudes
como forma de ser jovem. Quan-
to mais louco for,  melhor!
Quanto mais sem princípio for,
melhor!  São desvalores que se
tornaram grandes valores!

Mas isso tem um fim?
Ah! Sim! Chega a um pon-

to que satura! Eu estava em
Campinas quando celebrei uma
das primeiras missas da Rede
Globo. A gravação durou qua-
se 13 horas. Foi a Missa de Na-
tal de 82, ou 83. A missa foi
filmada inteirinha, só que de-
pois foi editada, o Bispo reco-
mendou que eu fizesse do ser-
mão um ato contínuo do come-
ço até o fim. Celebrei a missa
toda, o resto do tempo foram
tomadas de cena. Quando pro-
nuncio: "Glória a Deus nas al-
turas!" segue uma revoada de
pombas! Só eu que não vi! Eu
estava de costas, era no Largo!

O senhor fez um
rodízio de cidades?
O meu histórico é fácil! Sem-

pre onde precisou de alguém para
"quebra-galho" eu aceitava. Por
três anos fui para Sorocaba. Eu já
tinha trabalhado lá antes, no Co-
légio Salesiano São José em Soro-
caba. Era a Igreja Nossa Senhora
Auxiliadora. Eu fiz o 13º ano do
Colégio, depois fui diretor no 40º
ano do Colégio, eu estava com 25
anos de padre, eu tinha trabalha-
do como seminarista, 72,73 e 74
trabalhei em Sorocaba. Sendo que
nas férias eu ia para os encontros

de adolescentes, férias e colônia de
férias com os alunos. Em julho em
Campos do Jordão, e em janeiro
ao seminário de Lavrinhas, onde
está a Canção Nova hoje.

O senhor foi
radialista também?
Todo e sempre! Em Campos do

Jordão fazia programa na rádio, a
Rádio Mais Alta do Brasil! Fizemos
novelas em todos os sanatórios.
Conheci o Padre Vita, conheci vári-
os fundadores. O padre Vita foi tu-
berculoso e fez uma congregação
para cuidar dos tuberculosos. Hoje
está minguando porque tuberculo-
se se trata em casa atualmente. Ou
seja, morre em casa, dá o tratamen-
to e o paciente não tem dinheiro
para comer o que precisa comer.
Tuberculose tem que ficar parado,
você é doente, mas não sente. Quan-
ta gente morreu na minha mão,
chegava no hospital, comia, dali a
pouco estava vomitando sangue,
dava tempo de rezar e encomendar
a Deus. Para a criançada íamos ani-
mar, as Irmãs perguntavam: "Por-
que tanto grito Padre Dilerman-
do?" A resposta era: "É gritotera-
pia!". Alegres eles não pensam em
doença. Senão ficam pensando
ou dizendo: "Estou com frio!",
"Não posso tomar sol", "Estou do-
ente" ... Tem que extravasar!

O senhor sempre
foi muito animado!
A minha vida era em São Pau-

lo, daí arrumei sarna para me co-
çar, foi uma experiência muito boa,
por três anos participei como vo-
luntário, com os jovens que fazi-
am encontro em Campos do Jor-
dão, eu ocupava o domingo deles
na FEBEM, na Unidade de Tria-
gem n°2. Nós tínhamos lançado
um livro chamado: "O Evangelho
Segundo o Trombadinha". O pes-
soal de lá achou que essa palavra
era ofensiva. Não é trombadinha
vai ser ladrão, vai ser bandido e
vai morrer! Sem julgamento ne-
nhum. Eu prefiro dizer que era
trombadinha e hoje ele é gente. No
fim, o título do livro ficou sendo
"O Evangelho Segundo Barrabás".
Barrabás foi escolhido para ficar
no lugar de Jesus. Ou seja, ou você
faz dele um cristão ou deixa mor-
rer como um bandido. Era a inter-
pretação dos meninos do texto do
Evangelho. Na capa, o garoto que
fez, é meu ex-aluno. Ele colocou a
frase: "Jesus foi mais feliz do que
eu". Ele prossegue no texto escre-
vendo: "Quando o puto do meu
pai soube que eu estava em jogo,
ele sumiu. E minha mãe me criou
na rua, para poder pedir esmola e
sobreviver. São textos assim, que
tiversm origem quando Paulo VI,
na época Arcebispo de Milão, pe-
diu para os salesianos cuidarem
no pós-guerra dos órfãos. Eles for-
mavam um grupo que pode ser
comparado ao Hamas atualmen-
te. Eram milhares de jovens órfãos
que buscavam a sobrevivência dentro
do caos. Formaram um grupo fecha-
do, que saía matando, roubando,
extremamente revoltados.

O senhor tem algum
projeto a ser realizado

em Piracicaba?
Eu fiz um projeto, realizei, ti-

vemos até fábrica de sorvete, em
Manaus trabalhamos com suca-
ta, por isso sou Cidadão Piracica-
bano! Foi dado pela vereadora
Márcia Pacheco. Quando eu saí in-
felizmente perceberam a minha
falta. Eu gostaria que ninguém
percebesse, mas que o projeto ti-
vesse continuado.

O senhor está
escrevendo um livro?
Estou! Chama-se "Memórias

do Oratório"! Está quase pronto.
Quero incluir mais participações
após 40 anos. O que foi virou uma
tese e defendi na faculdade. Apre-
sentei até em Israel! Como recupe-
rar drogados. Ontem mesmo, fui
visitar um que é pai de família, no
dia em que inauguramos o "Re-
canto da Amizade" na Rua Pru-
dente de Moraes, ele choramin-
gando falava: "Eu quero a minha
cola!". E assim ele ia se lamentan-
do. Isso com a presença do Bispo,
da Imprensa. Nós tínhamos feito
um trato: se entrasse naquele am-
biente não poderia ter cola. Se qui-
sesse ir embora, pegava a cola que
tinha levado e ia embora. Lá eles
tomavam banho, comiam, tinham
lazer, aprendiam ler e escrever, ti-
nham quatro horas de trabalho,
com isso esqueciam da cola. Nos
fins de semana fazíamos a queima
da cola, que por sinal tem uma fu-
maça bonita! Colorida! Era a dro-
ga mais utilizada pelos garotos na
época. Eles colocavam a cola de
sapateiro em um saquinho e ina-
lavam. Com isso eles criavam co-
ragem para praticar pequenos fur-
tos, roubavam as bancas, o que
estivesse ao alcance. Os comerci-
antes da Rua Governador Pedro
de Toledo deram graças a Deus

quando eu cheguei. Fiz um desfile
com o dono da Sorveteria Paris e
com o dono da Cacau. Eles saíram
a frente. Quem fazia os sorvetes
eram os jovens do grupo da Ivete,
iam todas as noites lá, ficavam
com os jovens, conviviam com eles,
houve um casamento entre eles,
fazia bailinhos. Nesse desfile em
que os dois empresários foram na
frente, os meninos foram com 12
carrinhos de sorvete, com a ajuda
do Cristofoletti, o prefeito Adilson
Benedito Maluf, ex-aluno do Colé-
gio Dom Bosco, conseguiu os car-
rinhos de sorvete e a máquina para
fabricar o sorvete. Os meninos sa-
íram uniformizados e vendendo
sorvete! Ganhavam 40% registra-
do em carteira de trabalho!  Trin-
ta e três deles trabalhavam na Loja
Americana, no Shopping Piracica-
ba, que era pequenininho na épo-
ca. Eram empacotadores. Outros
trabalhavam na sucata porque não
queriam andar limpos! Para os
garotos bem pequenos, eu ganha-
va uma tonelada de balas de uma
empresa de São Paulo, coloca-
va em saquinhos essas balas,
elas eram vendidas e o dinhei-
ro ficava para eles, eles tinham
que levar dinheiro para casa a
noite! Os grandes já não voltavam
para casa porque sabiam que po-
deriam fazer outras coisas por aí.

Quem era grandinho, era fu-
mante, a regra era "Aqui não se
fuma". Então ele ia fumar dando
uma volta no quarteirão. De dar
tantas voltas no quarteirão perdia
o vício! Uma bela psicologia! Na
porta tinha um aviso: AQUI NÃO
SE FUMA. Recebíamos mães, pes-
soas desesperadas que vinham aju-
dar na cozinha, gente problemáti-
ca mesmo. Tinha as ótimas mães
de família. E tinha aquelas que vi-
nham para se encontrar na vida.
Logo viam os dizeres: Respeitamos
a natureza. No Oratório tínhamos
1.500 pintinhos sendo criados. A
área física do Oratório são 13.000
metros quadrados. Fiz o campo de
futebol, piscina, campo de futebol
Society e fiz a sucata, que íamos
buscar em Manaus, aproveitando
o retorno de caminhões vazios. Lá
nós comprávamos diversos itens
a preços locais, ajudando dessa
maneira os meninos da região.
Por exemplo, lá uma garrafa cus-
tava 20 centavos na época, aqui
eram 3 ou 4 reais. Trouxemos uma
vez, milhares de garrafas, quebra-

ram só umas 150. A viagem leva-
va de 15 a 19 dias. Nessa época,
ganhamos uma concorrência de
compra de sucatas metálicas da
moto Honda, onde tinha um ca-
minhão que prensava tudo que
sobrava e vinha para o Dedini e
outras empresas que compravam
da gente. Você começa a fazer,
quem tem boa vontade aparece, A
Santa Marina, mandou uma pes-
soa, ele me deu uma perua Kombi
e 70 containers próprios para le-
var vidro. Nós chegamos a levar to-
neladas de vidro para a Santa Mari-
na, o pessoal doava vidros nesses con-
tainers. Para esse trabalho coloca-
mos funcionários habilitados por
ser um serviço mais específico que
oferecia risco ao leigo.

O senhor foi um
empreendedor!
Fui! Tenho até uma tese

que uma judia escreveu, ela
fez uma análise do meu em-
preendedorismo.

Quando sai o seu livro?
Era para ter saído, nos 50

anos, há 2 anos atrás.

O que falta para sair?
Está faltando a parte de mais

testemunhos. Para mim o mais im-
portante são os últimos 40 anos. O
pessoal tem me mandado mensagens,
tenho recebido um bom material. Sou
uma pessoa conhecida, já fui até
no Programa do Jô Soares, eu toco
pandeiro nas horas vagas!

*****

Nesse momento, Dilermando le-
vanta-se, dirige-se a um quarto ao
lado, e volta com um pandeiro profis-
sional. Boquiaberto vejo aquele padre
com uma habilidade e destreza, ro-
dopiar rivalizando seus movimen-
tos com os do grande Jackson do
Pandeiro, Dilermando, a meu pe-
dido, dá uma demonstração de
como desliza o dedo na borda do pan-
deiro, isso só os craques fazem com
perfeição. E de improviso ele fez! Com
um sorriso de um menino, ele parece
se divertir muito.

******

Como você aprendeu
a tocar pandeiro?
Com dez anos de idade,

meu irmão Darcio tinha con-

junto de música moderna, como
se chamava na época, meu ir-
mão tocou no Sílvio Santos por
muitos anos, é perito contador
de contabilidade pública e pri-
vada, advogado, professor, tra-
balhou nas finanças das ETECs.

Você é uma pessoa espe-
cial, traz uma alegria pura,
tem um olhar para o próxi-
mo como um irmão, talvez
seja isso que a humanida-
de esteja procurando com
tanta aflição.

Devo isso ao meu pai, a mi-
nha mãe, aos meus irmãos, fui
iniciado no mundo em um ni-
nho bem-feito. Uma família
bem constituída, sempre lutei
pela família, o carisma de Dom
Bosco é família. Na época, no
Oratório,  dávamos refeição
para 150 pessoas, juntos, eu
ficava na ponta,  os dirigen-
tes todos misturados, Ali ía-
mos corrigindo os defeitos sem
chamar a atenção. A pessoa co-
meu a galinha, jogou o ossinho,
devagarinho, quem viu, vai lá e
diz: "Ô meu, pega o ossinho lá que
vai ficar criando problema!".

Quantas faculdades
você já fez?
Fiz Filosofia Pura, Pedago-

gia, Teologia, Educação Física. E
daí cursos complementares para
ir me especializando cada vez mais
nessas áreas todas. Dei aula de
Psicologia por 59 anos.

Eu toquei naEu toquei naEu toquei naEu toquei naEu toquei na
banda! Comeceibanda! Comeceibanda! Comeceibanda! Comeceibanda! Comecei
como mascote,como mascote,como mascote,como mascote,como mascote,
me deram umme deram umme deram umme deram umme deram um
flautim e eu davaflautim e eu davaflautim e eu davaflautim e eu davaflautim e eu dava
uns trinadinhos!uns trinadinhos!uns trinadinhos!uns trinadinhos!uns trinadinhos!
TTTTTocaocaocaocaocavvvvva de ouvidoa de ouvidoa de ouvidoa de ouvidoa de ouvido

Então ele iaEntão ele iaEntão ele iaEntão ele iaEntão ele ia
fumar dandofumar dandofumar dandofumar dandofumar dando
uma volta nouma volta nouma volta nouma volta nouma volta no
quarteirão. Dequarteirão. Dequarteirão. Dequarteirão. Dequarteirão. De
dar tantas voltasdar tantas voltasdar tantas voltasdar tantas voltasdar tantas voltas
no quarteirãono quarteirãono quarteirãono quarteirãono quarteirão
perdia o vício!perdia o vício!perdia o vício!perdia o vício!perdia o vício!
Uma belaUma belaUma belaUma belaUma bela
psicologia!psicologia!psicologia!psicologia!psicologia!
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